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resumo 
 
 
São ainda desconhecidas as reais capacidades físicas dos animais que 
foram sujeitos a um processo de reabilitação num centro de recuperação de 
fauna selvagem e que se pretendem libertar. 
Com este estudo, acompanhou-se a fase final da preparação dos animais a 
libertar, em particular três espécies de aves de rapina diurnas (Águia-de-asa-
redonda Buteo buteo, Milhafre-preto Milvus migrans e Águia-calçada
Hieraaetus pennatus), mediante a aplicação de planos de treino de voo em 
Creance e a avaliação de parâmetros físicos e fisiológicos (peso corporal, 
frequência respiratória, frequência cardíaca, temperatura corporal, 
concentração de lactato, glicose, proteínas totais e hematócrito), estilos de voo 
e comportamentos específicos.  
Todas estas medições foram importantes para determinar a eficácia dos 
planos de treino em Creance implementados e para avaliar a evolução de cada 
indivíduo ao nível de cada um dos parâmetros anteriormente indicados. 
Analisando e comparando os dados obtidos durante todo o programa de treino, 
foi possível estudar o progresso das várias aves durante a implementação de 
um plano de treino de voo específico, procurando determinar o momento em 
que estas alcançaram a condição física ideal, denominada fitness de 
performance. Esta condição é essencial para que a devolução da ave à 
natureza seja bem sucedida, resultando numa maior probabilidade de 
sobrevivência e reprodução no habitat ao qual será devolvida.   
Durante a realização deste estudo, foi demonstrada a eficácia do treino em 
Creance e a sua aplicabilidade e importância nos centros de recuperação mas 
também se definiram as exigências associadas a esta técnica e se confirmou 
que cada plano deverá ser definido individualmente. Não foi possível comparar 
a eficiência desta técnica com outras técnicas distintas nem definir planos 
“ideais” para cada espécie. Confirmou-se que o lactato é um óptimo indicador 
da condição física da ave, sendo um parâmetro directamente relacionado com 
os treinos de voo a que a ave é sujeita, e verificou-se ainda que o valor de 
hematócrito poderá aumentar ao longo do plano de treinos em aves de rapina, 
como acontece com outras espécies como os cavalos. Não se confirmaram 
relações entre os restantes parâmetros e a implementação de planos de treino 
em Creance mas, no entanto, estes deverão ser avaliados regularmente e 
tidos em conta no momento da decisão de libertação pois são indicadores do 
estado de saúde geral da ave.  
Com os conhecimentos e resultados obtidos, foi criado um “Manual de treino 
de voo em Creance para aves de rapina em recuperação”, a ser utilizado como 
guia de treino de rapinas em Creance, e foi ainda possível analisar, confirmar e 
definir critérios de decisão de libertação para aves de rapina a considerar nos 
centros de recuperação de fauna selvagem em Portugal.  
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abstract 
 
The real physical abilities of animals that were rehabilitated in a wildlife 
rehabilitation centre and became ready to be released are not completely 
known. 
In this study, the final phase of rehabilitation of birds from three species of daily 
raptors (Common Buzzard Buteo buteo, Black kite Milvus migrans and Booted 
eagle Hieraaetus pennatus) was followed, during the application of Creance
flight training. Physical and physiological parameters (body weight, respiratory 
rate, heart rate, body temperature, lactate concentration, glucose 
concentration, packed cell volume (PCV) and total proteins concentration), 
flight styles and specific behaviours were evaluated.  
All this measures were important to determine the efficiency of the Creance
flight training programs and to evaluate the evolution of the parameters in each 
trained individual. 
By analysing and comparing all data obtained during the trainings, it was 
possible to evaluate the progress of each bird with a specific training program 
and to determine the ideal release moment in which the bird had achieved its 
best physical condition, called performance fitness. This condition is essential 
so that the release back into nature is really successful, resulting in a greater 
probability of survival and reproduction. 
During this study, the efficiency of Creance training and its applicability and 
importance in the wildlife rehabilitation centres were clearly demonstrated. 
However, it was also recognized that this technique is very demanding and 
requires specific programs for each bird.  It was not possible to compare the 
efficiency of this technique with others neither to establish “perfect” programs 
for each species. It was confirmed that lactate is a reliable physical condition 
indicator, being directly related with the flight training. In addition, the PCV in 
raptors was shown to increase during the training program, as it happens with 
other species such as horses. It was not possible to establish relations between 
the other parameters and the Creance training. Nevertheless, as general health 
indicators, these should be regularly evaluated and considered in order to 
decide the appropriate moment to release the bird back into nature. 
With the knowledge and results obtained with this study, it was created the 
“Handbook for Creance flight training for raptors in rehabilitation” which will be 
used as a guide for raptors training. Additionally, it was possible to analyse, 
confirm and establish raptors release criteria that should be considered in the 
Portuguese wildlife rehabilitation centres. 
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Introdução 
 
A recuperação de aves de rapina selvagens é um processo complexo e de elevada 
exigência. As espécies de aves pertencentes a este grupo são as “atletas de alta 
competição” da Natureza, sendo necessário que apresentem uma condição física – 
fitness - óptima de modo a poderem sobreviver no seu habitat natural. Assim 
sendo, de um modo complementar aos cuidados clínicos, a reabilitação física 
através de treinos de voo específicos é essencial para que o fitness da ave retorne 
aos níveis necessários à sua sobrevivência. Para serem libertadas, as aves de rapina 
sujeitas a um processo de recuperação deverão apresentar sempre uma condição 
física que lhes permita capturar as suas presas. De outro modo, a probabilidade de 
sobrevivência será reduzida.  
Também nas aves, tal como acontece nos humanos e em cavalos por exemplo, os 
movimentos diários e constantes permitem manter um estado saudável mas não 
lhes permitirão alcançar um nível de condição física ideal para que possam 
comportar-se normalmente e sobreviver na Natureza, o denominado fitness de 
performance (Clayton, 1950, in: Arent, 2001). Este nível implica sistemas muscular e 
cardiovascular muito desenvolvidos e uma capacidade aeróbia amplificada 
(Arent, 2001). Deste modo, esta condição apenas é alcançável através de um plano 
de treinos muito bem definido, com um aumento progressivo da intensidade dos 
exercícios, em intervalos de tempo específicos e com determinadas frequências 
(Arent, 2001).  
Existem planos de treino definidos para variadas espécies mas, atendendo à 
variação de espécies que ocorrem de local para local, é necessário definir planos de 
treino adequados às espécies existentes em Portugal. É possível usar os planos 
existentes como base visto que muitas espécies pertencem a géneros comuns ou 
apresentam características semelhantes. No entanto, é necessário adequá-los ou 
aperfeiçoá-los e há que considerar sempre as características individuais de cada 
ave a treinar (como a razão de ingresso e duração do internamento, estado clínico 
e idade). 
No geral, é possível exercitar aves de um modo livre - técnica em que a ave é 
colocada a voar num corredor fechado sem qualquer equipamento acoplado a si - 
ou seguindo uma técnica adaptada da falcoaria, o Creance, que se baseia em voos 
executados com tiras de couro ligadas aos tarsos da ave, as piós ou braceletes e 
correias, e a adição de um cordel, o fiador (ou, em inglês, Creance) a essas mesmas 
tiras.  
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Espécies de aves de rapina de Portugal  
 
As espécies de aves de rapina que ocorrem normalmente em Portugal 
continental são (Cabral et al., 2005): 
 
AVES DE RAPINA DIURNAS 
 
Ordem Accipitriformes 
 
Família Accipitridae 
Águias 
Aquila chrysaetos (Linnaeus, 1758) – Águia-real 
Aquila heliaca adalberti (CL Brehm, 1861) – Águia-
imperial-ibérica 
Buteo buteo (Linnaeus, 1758) – Águia-de-asa-redonda 
(Figura 1) 
Circaetus gallicus (Gmelin, 1788) – Águia-cobreira 
Hieraaetus fasciatus (Vieillot, 1822) – Águia de Bonelli; 
Águia-perdigueira 
Hieraaetus pennatus (Gmelin, 1788) – Águia-calçada 
(Figura 2) 
Pernis apivorus (Linnaeus, 1758) – Falcão-abelheiro; Bútio-
vespeiro  
 
Abutres 
Aegypius monachus (Linnaeus, 1766) – Abutre-preto  
Gyps fulvus (Hablizl, 1783) – Grifo  
Neophron percnopterus (Linnaeus, 1758) – Abutre do 
Egipto; Britango 
 
Accipiters 
Accipiter gentilis (Linnaeus, 1758) – Açor  
Accipiter nisus (Linnaeus, 1758) – Gavião  
 
Milhafres 
Milvus migrans (Boddaert, 1783) – Milhafre-preto (Figura 3) 
Milvus milvus (Linnaeus, 1758) – Milhafre-real, Milhano 
 
Tartaranhões 
Circus aeruginosus (Linnaeus, 1758) – Tartaranhão-ruivo-
dos-paúis; Águia-sapeira 
Circus cyaneus (Linnaeus, 1766) – Tartaranhão-azulado; 
Tartaranhão-cinzento 
Circus pygargus (Linnaeus, 1758) – Tartaranhão-caçador; Águia-caçadeira 
Figura 1 - Águia-de-asa-
redonda (Buteo buteo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 2 - Águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus), de 
forma escura 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 3 - Milhafre-preto 
(Milvus migrans) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Família Pandionidae 
Águia 
Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) – Águia-pesqueira; Guincho  
 
Ordem Falconiformes 
 
Família Falconidae 
Falcões 
Elanus caeruleus (Desfontaines, 1789) – Peneireiro-cinzento  
Falco naumanni (Fleischer, 1818) – Peneireiro-das-torres; 
Francelho 
Falco tinnunculus (Linnaeus, 1758) – Peneireiro-vulgar (Figura 
4) 
Falco peregrinus brookei (Tunstall, 1771) – Falcão-peregrino 
Falco columbarius (Linnaeus, 1758) – Esmerilhão  
Falco subbuteo (Linnaeus, 1758) – Ógea  
 
AVES DE RAPINA NOCTURNAS 
 
Ordem Estrigiformes 
 
Família Tytonidae 
Coruja  
Tyto alba (Scopoli, 1769) – Coruja-das-torres 
 
Família Strigidae 
Corujas 
Asio flammeus (Pontoppidan, 1763) – Coruja-do-
nabal 
Strix aluco (Linnaeus, 1758) – Coruja-do-mato 
(Figura 5) 
 
Mochos 
Athene noctua (Scopoli, 1769) – Mocho-galego 
Otus scops (Linnaeus, 1758) – Mocho-de-orelhas  
 
Bufos 
Asio otus (Linnaeus, 1758) – Bufo-pequeno 
Bubo bubo (Linnaeus, 1758) – Bufo-real 
 
O anexo III refere algumas das características específicas destas aves que devem 
ser consideradas durante todo o processo de recuperação, desde a identificação da 
espécie à sua libertação. De todas as espécies de aves de rapina que ocorrem em 
Portugal, algumas ingressam mais frequentemente nos centros de recuperação de 
Figura 4 - Peneireiro-vulgar 
(Falco tinnunculus) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 5 - Coruja-do-mato (Strix aluco) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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animais selvagens, tanto devido ao maior número de indivíduos e a uma 
distribuição mais abrangente, como a uma maior susceptibilidade aos factores de 
ameaça mais comuns. As aves de rapina que ingressam com maior frequência nos 
centros de recuperação são: Athene noctua, Strix aluco, Buteo buteo, Tyto alba, Falco 
tinnunculus, Milvus migrans, Otus scops, Accipiter nisus, Gyps fulvus, Hieraaetus 
pennatus, Circaetus gallicus, Bubo bubo, Accipiter gentilis, Circus sp. e Aegypius 
monachus (por ordem decrescente de número de indivíduos ingressados em 2007 
nos centros de recuperação nacionais, de acordo com João Loureiro, 2007). 
Consequentemente, são as aves destas espécies que poderão com maior 
probabilidade ter que ser sujeitas a um plano de treinos.  
 
Recuperação de animais selvagens 
 
Principais ameaças para as aves de rapina 
 
As aves de rapina que ocorrem em Portugal estão sujeitas a diversos factores de 
ameaça mas, dependendo do seu tamanho, abundância, hábitos alimentares, 
requisitos de habitat ou até mesmo do modo como são vistas pelos seres humanos, 
algumas espécies são mais vulneráveis do que outras. Estes factores de ameaça 
são, na sua maioria, os responsáveis pelo ingresso destas aves nos centros de 
recuperação. Assim sendo, e como também referido por Blair (2000), as principais 
causas de ingresso de aves de rapina nos centros são: 
 
Cativeiro ilegal/domesticação – muitas aves de rapina são sujeitas a cativeiro 
ilegal e, consequentemente, a domesticação. Algumas são directamente retiradas 
dos ninhos enquanto outras são encontradas no seu habitat natural, feridas ou 
debilitadas, e recolhidas. Todas as espécies estão sujeitas a este factor de ameaça 
mas, de acordo com os dados de ingressos no CERVAS, as mais comuns de 
encontrar em cativeiro são o milhafre-preto (Milvus migrans), a águia-de-asa-
redonda (Buteo buteo), a águia-calçada (Hieraaetus pennatus) e a coruja-do-mato 
(Strix aluco). As aves que são vítimas de domesticação são muito difíceis de 
recuperar pois para além de sequelas físicas, como destruição de penas intencional 
ou devido a permanecerem em jaulas demasiado pequenas, malformação dos 
membros e desnutrição, sofrem também alterações de comportamento 
(identificação e diminuição do receio ao ser humano e perda de capacidade de voo 
e de caça correctas) que as pode impedir de sobreviver na Natureza. Estas aves 
devem ser mantidas junto de outras aves, de preferência da mesma espécie, ser 
sujeitas a planos de treino de voo para que recuperem essa capacidade e a melhor 
condição física possível e ser estimuladas a caçar; 
 
Queda do ninho – muitas crias e juvenis caem acidentalmente do ninho, são 
empurradas deste pelas crias mais fortes ou são vítimas da destruição acidental ou 
intencional dos ninhos. Isto acontece frequentemente com as rapinas nocturnas, 
como a coruja-do-mato e o mocho-de-orelhas (Otus scops) (Figura 6), mas também 
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com as diurnas, como a águia-de-asa-redonda e o 
milhafre-preto. Idealmente, estas aves devem ser 
recolocadas no ninho a que pertencem, caso se 
identifique a sua localização, depois de 
devidamente avaliadas. Não sendo possível 
devolvê-las ao ninho, estas aves terão que ser 
recolhidas, intensivamente alimentadas e 
mantidas num local muito calmo. Recuperar estas 
crias exigirá que o contacto seja evitado ao 
máximo de modo a evitar o imprinting 
(impregnação com a imagem do ser humano como 
sendo igual a si) e a domesticação (Csermely, 2000). Muitas vezes, as crias sofrem 
lesões devido à queda que também necessitarão de ser tratadas. Se possível e 
quando seguro, as crias deverão ser colocadas junto de aves da mesma espécie 
para que sejam acompanhadas e ensinadas a comer e a caçar. Quando com idade 
apropriada, poderão ser sujeitas a treinos de voo adequados; 
 
Juvenis – muitas aves abandonam o ninho sem estarem devidamente 
preparadas para tal (com a muda de penas incompleta, por exemplo), não 
conseguindo posteriormente voar e caçar correctamente. Isto pode acontecer com 
qualquer espécie e o processo de recuperação implica muitas vezes alimentação 
forçada e finalização do processo de muda, seguindo-se a colocação da ave junto 
de aves da mesma espécie, realização de planos de treino de voo e estímulo da 
caça de presas vivas. 
 
Atropelamento – muitas rapinas caçam junto das estradas, onde facilmente 
podem avistar as presas de que se alimentam. Consequentemente, algumas são 
vítimas de atropelamento. As rapinas nocturnas são das mais afectadas pois, com 
uma visão extremamente apurada, são facilmente encandeadas pelos faróis dos 
automóveis. Também as águias-de-asa-redonda são várias vezes vítimas de 
atropelamento devido ao seu frequente hábito de capturar as presas (muitas delas 
também atropeladas) a partir de postes que se encontram junto às estradas 
(Nicolai, 1995). Aves que sofram atropelamento frequentemente apresentam 
fracturas das asas ou membros posteriores e lesões nos olhos e ouvidos. Quando 
completamente recuperadas das suas lesões, e atendendo a que muitas vezes terão 
que ficar imobilizadas durante semanas, estas aves deverão ser sujeitas a planos 
de treino de voo adequados; 
 
Envenenamento – o envenenamento ilegal é um problema bastante comum em 
Portugal, apesar de apenas superficialmente estudado. A plataforma “Antídoto-
Portugal” é actualmente responsável pelo estudo de casos de envenenamento 
neste país. Não sendo, na maioria dos casos, directamente direccionado para as 
aves de rapina mas sim para os mamíferos carnívoros, muitas rapinas sofrem os 
efeitos do veneno quando este entra nas suas cadeias alimentares. As principais 
aves afectadas são as necrófagas, como o abutre-preto (Aegypius monachus), o grifo 
Figura 6 - Cria de mocho-de-orelhas (Otus 
scops) após queda do ninho 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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(Gyps fulvus) e o milhafre-preto, ao se alimentarem de cadáveres envenenados 
(Cabral et al., 2005). Na maioria dos casos, estas aves não sobrevivem ao 
envenenamento. Se sobreviverem, são medicadas e mantidas em cativeiro até 
estarem devidamente recuperadas. Após tratamento específico bem sucedido e na 
ausência de outras lesões, a recuperação dos indivíduos tende a ser relativamente 
rápida mas, caso o cativeiro se prolongue, poderão ter que ser sujeitas a um plano 
de treino de voo; 
 
Electrocussão – a colisão com postes eléctricos ou o seu uso como “posto de 
vigia” faz com que muitas rapinas sejam vítimas de electrocussão. As principais 
aves afectadas são as rapinas de maiores dimensões como o abutre-preto, grifo, as 
grandes águias (Aquila chrysaetos e Hieraaetus fasciatus) e o bufo-real (Bubo bubo) 
(Cabral et al., 2005) mas também a águia-de-asa-redonda, que usa os postes de 
electricidade como poiso para detectar as suas presas (Nicolai, 1995). Se 
sobreviverem à electrocussão, as lesões/queimaduras provocadas pela passagem 
da corrente eléctrica deverão ser tratadas. Na maioria dos casos, as asas e os 
membros posteriores são as zonas afectadas, tendo que ser imobilizados, e é 
comum verificar-se um processo de muda das penas danificadas. Estas aves 
podem ter que ser sujeitas a um período de cativeiro prolongado pelo que 
necessitarão de realizar, quando possível, um plano de treino de voo; 
 
Abate a tiro – apesar de ser ilegal caçar qualquer espécie de ave de rapina, 
muitas são ainda abatidas a tiro, de modo intencional (Cabral et al., 2005). 
Qualquer ave está sujeita a esta ameaça mas as que maioritariamente ingressam 
nos centros apresentando lesões devido a tiro são as mais comuns, como a águia-
de-asa-redonda e o milhafre-preto. Muitas vezes, estas aves apresentam fracturas 
normais e apenas com a realização de radiografias se detecta a presença de 
chumbos. As lesões deverão ser tratadas e se for necessário um período de 
imobilização e cativeiro prolongado, as aves deverão ser sujeitas a um plano de 
treino de voo; 
 
Colisão contra obstáculos – muitas aves 
colidem contra variados obstáculos enquanto 
voam ou caçam as suas presas. Das aves de 
rapina, as que mais vezes ingressam nos 
centros após colisão são os bufos-reais (Bubo 
bubo) (Figura 7) e os gaviões (Accipiter nisus). 
Os bufos-reais são aves de grandes dimensões 
que efectuam voos muito próximo do solo, 
embatendo facilmente contra vedações (por 
exemplo, de arame farpado) ou outros 
obstáculos. Os gaviões não raramente colidem 
contra janelas de vidro enquanto perseguem 
as pequenas aves de que se alimentam 
(Nicolai, 1995). Após tratamento das lesões, normalmente fracturas nas asas, estas 
Figura 7 - Bufo-real (Bubo bubo) após colisão com 
uma vedação de arame farpado (com consequente 
lesão dos tecidos da asa, inclusive do propatágio) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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aves terão que ser sujeitas a um plano de treino de voo para recuperarem esta 
capacidade; 
 
Redução da disponibilidade alimentar – este factor é responsável pelo ingresso 
de aves desnutridas e débeis. Os abutres-pretos e os grifos são os mais afectados 
pela diminuição de alimento devido ao actual e necessário cumprimento nas 
normas higieno-sanitárias que obrigam à destruição dos cadáveres dos animais de 
pastoreio (Cabral et al., 2005). Também as aves migratórias como a águia-calçada e 
a águia-cobreira (Circaetus gallicus) sofrem com a baixa disponibilidade alimentar 
já que, fragilizadas após a migração, poderão não conseguir alimentar-se se as 
suas presas, por qualquer razão, não ocorrerem em quantidades elevadas (Cabral 
et al., 2005). Recuperar estas aves implica apenas alimentá-las e medicá-las, se 
necessário. Se o cativeiro se prolongar, poderão ter que ser sujeitas a um plano de 
treino de voo. 
 
Centros de Recuperação de Animais Selvagens em Portugal  
 
Em Portugal, existe uma 
Rede Nacional de Recolha e 
Recuperação de Animais 
Selvagens (RNRRAS), de que 
fazem parte treze centros de 
recuperação (Figura 8). Estes 
centros pertencem a entidades 
distintas, como por exemplo a 
Quercus e o ICNB (Instituto 
de Conservação da Natureza 
e Biodiversidade), mas 
funcionam em rede, 
trabalhando em conjunto na 
recepção e recuperação de 
animais selvagens feridos 
ou debilitados e no 
desenvolvimento de todos 
os projectos e actividades relacionadas 
com a recuperação e conservação de 
fauna selvagem desenvolvidos a 
partir dos centros.  
O Centro de Ecologia, Recuperação e 
Vigilância de Animais Selvagens - 
CERVAS (Figura 9) é uma estrutura 
pertencente ao Parque Natural da 
Serra da Estrela (PNSE) e, 
consequentemente, ao ICNB, situada 
Figura 8 – Distribuição nacional dos centros de recuperação de animais 
selvagens que fazem parte da RNRRAS; localização do CERVAS 
Fonte: Loureiro, 2007 
Figura 9 - Vista exterior das instalações do CERVAS/PNSE 
(edifício principal, biotério, câmaras de muda e túnel de voo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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em Gouveia, que tem como principais objectivos detectar e solucionar diversos 
problemas associados à conservação e gestão das populações de animais selvagens 
e dos seus habitats. Foi neste centro que foram realizados os treinos de voo em 
Creance relacionados com a presente dissertação, recorrendo a algumas das aves 
de rapina diurnas que nele se encontravam em recuperação. 
 
Generalidades sobre funcionamento e manutenção de um centro de 
recuperação e maneio de aves de rapina 
 
A recuperação ou reabilitação de animais selvagens define-se como a “acção de 
recuperar sanitária, física, psíquica e comportamentalmente um animal selvagem 
que padeceu de alguma patologia ou foi retirado ao seu habitat natural” (Aprile e 
Bertonatti, 1996). Esta recuperação visa capacitar os indivíduos de modo a que se 
possam desenvolver no seu habitat natural de acordo com as suas características 
biológicas específicas (Csermely, 2000). No entanto, este processo varia entre 
indivíduos, mesmo dentro de uma mesma espécie, já que o “trauma” ou grau de 
alteração sofrido é diferente de caso para caso. A recuperação de fauna selvagem 
implica assim conhecimentos na área da medicina veterinária e biologia, não 
existindo um único método aplicável a determinada espécie, e mesmo quando 
uma metodologia se demonstra eficaz pode não ser possível voltar a aplicá-la ou 
adoptá-la como regra. 
Os benefícios mais importantes associados à recuperação de fauna selvagem são 
a melhoria da situação de algumas espécies em risco, o aumento de conhecimentos 
sanitários, biológicos e ecológicos sobre as espécies selvagens, o auxílio à 
divulgação e educação ambiental para a conservação destes animais e o apoio às 
autoridades no caso de situações de foro legal (Aprile e Bertonatti, 1996). 
Para se iniciar um processo de recuperação será então necessário avaliar a 
relação “custo-benefício”, verificando de que modo esse processo contribuirá para 
a conservação das espécies e ecossistemas (Aprile e Bertonatti, 1996). De acordo 
com essa avaliação, um animal a recuperar poderá ter um de três destinos: a 
recuperação total e consequente libertação na natureza, a sua manutenção num 
estado inadequado para devolução à natureza mas em boas condições de vida 
num centro de exibição/educação ambiental ou a eutanásia por impossibilidade 
total de recuperação para qualquer um dos dois destinos anteriormente referidos. 
Um animal só deverá ser devolvido à natureza se se encontrar no máximo da sua 
condição física e psíquica, se a sua espécie e necessidades bio-ecológicas forem 
bem conhecidas e se a libertação for realizada num local realmente adequado 
(Aprile e Bertonatti, 1996). De outro modo, a sua capacidade de sobrevivência será 
diminuta e poderá mesmo representar um perigo para os ecossistemas em que se 
irá inserir (como exemplos, se for portador de uma doença poderá despoletar uma 
epidemia ou poderá interferir negativamente no pool genético de uma população) 
(Aprile e Bertonatti, 1996). Assim, uma libertação será um êxito completo se o 
animal não tiver qualquer impacto negativo no local onde é liberado, se sobreviver 
no seu habitat (após resolução de todas as lesões e doenças e/ou perda de 
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domesticação) e se se conseguir reproduzir. 
Atendendo aos benefícios e exigências associadas à libertação de animais 
selvagens recuperados, não será difícil compreender a necessidade de centros de 
recuperação de fauna selvagem devidamente preparados com instalações, 
equipamentos e técnicos especializados com conhecimentos nas áreas de medicina 
veterinária, biologia, ecologia, gestão e outras.   
A localização do centro de recuperação numa zona calma, de fácil acesso (para 
entrega de animais ou situações de emergência mas que não seja propício a 
perturbação por terceiros) e com uma área ampla é muito importante. As 
instalações essenciais para o adequado funcionamento de um centro são: clínica, 
laboratório, sala de cirurgias, sala de raio-x, internamento ou unidade de cuidados 
intensivos, quarentena, biotério, sala de preparação de alimentos, sala de 
necrópsias, zona de lavagens, câmaras de muda (jaulas exteriores de recuperação 
intermédia), túnel de voo, escritório e instalações sanitárias, todas elas completa e 
devidamente equipadas. Estas instalações deverão ser construídas e dispostas de 
um modo prático, de fácil acesso entre si e que evite qualquer perturbação para os 
animais, minimize o contacto humano, previna fugas acidentais e contaminações e 
deverão existir em quantidade e com espaço suficiente e versatilidade para dar 
resposta ao número e espécies de animais ingressados. 
De um modo resumido e geral, qualquer animal que ingresse num centro de 
recuperação é sujeito a um processo de recepção e recuperação semelhante (Aprile 
e Bertonatti, 1996 e Redig et al., 2007):  
a. São obtidos todos os dados significativos junto da pessoa que o recolheu e 
entregou (data e local de recolha, localização exacta e posição do animal, suspeita 
de ingresso, entre outras); 
b. É identificada a espécie e idade (se possível) do animal; 
c. A postura e estado geral do animal são observados antes deste ser 
manipulado; 
d. Com as devidas precauções, o animal é retirado da caixa de transporte, 
pesado e sujeito a um exame físico sistemático completo 
(todas as partes do animal devem ser cuidadosamente 
observadas para detecção de lesões ou sintomas de doenças, 
recorrendo se necessário a radiografias ou outros exames 
complementares); 
e. As lesões são tratadas (com recurso a aplicação de 
ligaduras ou cirurgia, por exemplo) e são administrados os 
medicamentos necessários; 
f. São recolhidas amostras de sangue, fezes e outras; 
g. Se necessário, é dada alimentação forçada ao animal 
(Figura 10); 
h. O animal é colocado numa jaula adequada à sua 
espécie e tamanho, nos cuidados intensivos ou em 
quarentena se apresentar alguma doença potencialmente 
contagiosa, mantido em sossego e sob vigilância (com pesagem regular, 
tratamento de lesões, fisioterapia, alimentação forçada) e correctamente 
Figura 10 - Alimentação 
forçada de um gavião 
(Accipiter nisus) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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alimentado. De referir a importância de uma dieta cuidada e adequada para a 
recuperação eficaz de uma rapina, que contribua para o aumento e posterior 
manutenção do seu peso (indicador primordial da condição física da ave); 
i. Quando o animal se alimentar sozinho, estiver com um peso constante e 
todas as lesões se encontrarem resolvidas, será transferido para uma jaula exterior 
de recuperação onde poderá recuperar num espaço de maiores dimensões, ser 
sujeito às condições e fotoperíodos naturais, treinar o voo e a caça e permanecer 
junto de animais da mesma espécie; 
j. No caso das aves médias e grandes, estas poderão ainda ser transferidas 
para um túnel de voo onde poderão efectivamente treinar o voo num espaço 
amplo. O treino de voo pode ainda ser complementado com planos de treino 
específicos para cada indivíduo, de um modo livre ou de acordo com a técnica de 
Creance; 
k. O animal é sujeito a pesagens e exames físicos regulares (mas não em 
exagero para evitar ao máximo o contacto humano) e quando se encontrar 
perfeitamente apto para ser devolvido à natureza poderá então ser libertado num 
local apropriado. 
Completando todos os procedimentos directamente associados aos animais 
ingressados, é ainda necessário manter um biotério para criação de alimento 
(presas mortas ou vivas, normalmente ratos) em bom funcionamento, analisar as 
amostras retiradas ou enviá-las para análise num laboratório adequado, manter 
todas as jaulas e espaços limpos, arrumados e em boas condições, organizar todos 
os dados relativos aos animais ingressados e gerir todo o funcionamento do centro 
na generalidade (aquisição de alimentos, medicamentos, equipamentos e 
organização de libertações). 
Paralelamente, num centro de recuperação podem ainda desenvolver-se 
projectos de investigação associados às espécies que nele ingressam e com base em 
todo o material e informação que delas se podem obter, sendo este um local 
privilegiado para obtenção de amostras de animais selvagens sem que seja 
necessário capturá-los propositadamente no seu habitat. Também animais mortos 
podem ser alvo de investigações através da realização 
de necrópsias. 
Dependendo da zona em que se encontra o centro de 
recuperação, as espécies de animais que mais 
frequentemente ingressam irá variar: numa zona 
costeira será mais provável receber aves e mamíferos 
marinhos enquanto que numa zona montanhosa irão 
prevalecer os ingressos de pequenos carnívoros e aves 
de rapina. 
A recuperação de aves de rapina selvagens é um 
processo extremamente complexo e de elevada 
exigência pois estas aves apenas conseguirão sobreviver 
no seu habitat natural se se apresentarem no máximo 
da sua condição física (Arent, 2001). O maneio de aves 
Figura 11 - Mocho-de-orelhas (Otus 
scops) com as penas avolumadas, 
numa atitude defensiva 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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de presa, como também são conhecidas, em recuperação exige técnicas adequadas, 
experiência e responsabilidade. Estas aves são naturalmente fortes e audazes, 
sendo ainda detentoras de garras e um bico muito fortes e potencialmente 
perigosos para um técnico menos preparado ou atento. Para além da questão da 
segurança da pessoa que delas cuida, a segurança e tratamento da ave poderão ser 
postos em causa se não forem tidos todos os cuidados necessários e adequados à 
ave em questão.  
Para que manusear uma ave de rapina seja um acto mais seguro, deverão estar 
presentes duas pessoas, devem ser usadas luvas de protecção e uma toalha para 
cobrir a cabeça da ave de modo a suprimir os estímulos visuais (o que fará com 
que esta se mantenha mais calma) (Redig et al., 2007). Na eventualidade de ser 
agarrado pelas garras da ave, o técnico não deve puxar a mão, pois tal fará com 
que a ave aperte ainda mais, mas sim permanecer quieto e aguardar que outra 
pessoa remova as garras. Muitas espécies de aves de rapina possuem métodos de 
defesa como emitir sons ou aumentar o tamanho do corpo insuflando as penas 
(Figura 11), mas na sua maioria, as rapinas selvagens adoptam uma postura 
imóvel e discreta quando se sentem ameaçadas, o que não significa que “gostem” 
de ser manuseadas mas sim que estão assustadas (Blair, 2000). Estas aves entram 
facilmente em stress quando são manipuladas pelo que o seu manuseamento 
deverá ser limitado ao tempo estritamente necessário (Redig et al., 2007). O exame 
físico de uma rapina deve contemplar todo o seu estado físico mas também os seus 
comportamentos e não deverá ser interrompido quando alguma lesão ou 
incorrecção não urgente é detectada pois corre-se o risco de não completar o 
exame por esquecimento ou distracção. No início do processo de recuperação, 
estas aves devem ser acomodadas em jaulas adequadas ao seu tamanho e com 
poleiros apropriados para evitar que as penas se danifiquem (penas danificadas 
poderão aumentar o tempo de recuperação em 
um ano até que seja completado todo o processo 
de muda) e que sejam provocadas novas lesões 
(principalmente nas extremidades das asas e nos 
membros posteriores) (Blair, 2000). Estas jaulas 
devem providenciar um ambiente quente, escuro, 
abrigado (pode ser usada uma toalha para cobrir a 
jaula), calmo e ser de fácil acesso para exames, 
tratamentos, alimentação e limpeza (Blair, 2000). 
Poderá ser colocada uma protecção nas penas da 
cauda para que estas não se estraguem ou sujem 
(Figura 12). Quando a ave não necessitar mais de 
se encontrar no internamento, deverá ser transferida para uma jaula exterior, 
adequada ao seu tamanho e espécie (Blair, 2000), com diversos esconderijos e 
poleiros semelhantes aos naturais e de diâmetros variáveis para que ela possa 
escolher aquele em que se sente mais confortável (é comum que a ave escolha um 
poleiro e o prefira em detrimento dos outros). Neste local, poderá ser colocada 
com outras aves, de preferência da mesma espécie (Redig et al., 2007). A 
introdução de espécies diferentes num mesmo espaço (câmara de muda ou túnel 
Figura 12 - Milhafre-preto (Milvus migrans) 
com uma protecção de cauda elaborada com 
uma placa de raio-X e adesivo 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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de voo) é desaconselhada mas se por limitações de espaço tal for necessário, 
algumas espécies poderão ser compatíveis entre si (por exemplo, Buteo buteo, 
Milvus migrans, Hieraaetus pennatus, Circus aeruginosus, Pernis apivorus) tendo no 
entanto que ser atentamente observadas para se poder detectar qualquer 
problema, enquanto que outras não deverão ser colocadas com outras aves de 
uma espécie que não a sua e por vezes terão mesmo que ficar isoladas entre si, 
quer seja devido aos seus hábitos e à sua capacidade predatória, quer às suas 
dimensões (tal como Bubo bubo, Accipiter gentilis, Accipiter nisus, Otus scops, Athene 
noctua, Strix aluco, Tyto alba). Quando colocadas nas câmaras de muda, as aves de 
rapina deverão ser vigiadas e pesadas regularmente de modo a se poder avaliar a 
evolução do seu estado físico. Terão aí também uma oportunidade de exercitar o 
voo, treinar a caça e eventualmente completar a muda de penas (Redig et al., 2007). 
Numa fase final da recuperação, as médias e grandes rapinas deverão ser 
colocadas num túnel de voo de modo a poderem realizar voos de distâncias 
superiores, aumentando a sua condição física (Redig et al., 2007). Para 
complementar os treinos que as aves possam fazer por si mesmas, podem ser 
utilizadas técnicas de treino adicionais como o treino livre e o Creance. 
 
Treinos de voo pré-libertação 
 
Importância e eficácia dos treinos de voo 
 
A reabilitação física através de treinos específicos tem como objectivo completar 
os cuidados clínicos proporcionados às aves e é essencial para que o fitness 
(condição física) da ave alcance ou retorne aos níveis necessários à sua 
sobrevivência (Arent, 2001). É condição essencial à libertação de uma ave de 
rapina sujeita a um processo de recuperação que esta apresente a melhor condição 
física possível, que lhe permita capturar as suas presas (Arent, 2001). Se tal não 
acontecer, esta ave nunca sobreviverá na natureza, tornando todo o processo de 
recuperação inútil para a reabilitação da ave em si e para a conservação da espécie 
e ecossistemas a ela associados no geral. 
Os movimentos diários e constantes realizados pelas aves numa câmara de 
muda ou túnel de voo permitem-lhes manter um estado saudável mas são 
insuficientes para que esta alcance um nível de condição física ideal, o chamado 
fitness de performance (Clayton, 1950, in: Arent, 2001), que lhes possibilite 
comportar-se normalmente e sobreviver na natureza. Esta condição implica o 
desenvolvimento dos sistemas muscular e cardiovascular e uma amplificação da 
capacidade aeróbia. Assim sendo, esta condição apenas é alcançável através de um 
plano de treinos muito bem definido, complementando o treino que as aves fazem 
só por si dentro das estruturas já referidas. Os treinos de voo permitem assim 
colmatar as limitações destes espaços, que dificilmente apresentam dimensões 
suficientes para um auto-treino completo ou podem mesmo não existir em alguns 
centros de recuperação. Estimulando o voo num túnel de voo ou realizando 
treinos mediante a técnica do Creance é possível proporcionar às aves de rapina 
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exercícios mais completos e diversificados (Redig et al., 2007), apropriados às 
exigências naturais a que se encontrarão sujeitas quando regressarem à natureza. 
 
Técnicas de treino de voo – técnica de Creance 
 
As técnicas de treino de voo podem dividir-se em dois grupos gerais, sendo 
possível exercitar aves de um modo livre (sem qualquer equipamento acoplado a 
si) ou usando um equipamento apropriado.  
Nos treinos livres, a ave é colocada num corredor fechado, com comprimento 
definido, sem ter qualquer equipamento adicionado e é estimulada a voar o 
número de voos necessários para completar a 
distância adequada.  
O Creance é uma técnica adaptada da falcoaria 
que envolve a ligação de tiras de couro, as piós 
ou braceletes e correias, aos tarsos da ave e a 
adição de um cordel, o fiador (ou, em inglês, 
Creance) a essas mesmas tiras (Figura 13). A ave é 
então treinada com este equipamento, de peso 
irrelevante para o tamanho da ave, num espaço 
aberto, livre de obstáculos e num terreno que 
permita aterragens seguras. A quantidade de 
fiador disponível determinará a distância 
permitida para cada voo e o número de voos 
deverá perfazer a distância total prevista para 
cada espécie (Arent, 2001).  
Existem, actualmente, planos de treino 
definidos para algumas espécies pelo “The 
Raptor Center” que implicam distâncias de voos 
padronizadas para cada sessão (Chaplin et al., 
1989). Estas distâncias estão determinadas de modo a maximizar o 
desenvolvimento da massa muscular e aumentar a capacidade aeróbia (Arent, 
2001). Estes planos podem servir de base para a definição de planos apropriados 
às espécies de cada região, tendo no entanto que ser criteriosamente adaptados às 
características de cada ave. 
As técnicas utilizadas no CERVAS e aqui descritas baseiam-se em protocolos 
definidos pelo “The Raptor Center” cujo sucesso já foi comprovado através de 
monitorização pós-libertação via rádio ou telemetria por satélite (Martell, 1991) e 
através de dados de procriação (Sweeney, 1997, in: Arent, 2001), por exemplo.  
 
Aves possíveis de ser treinadas em Creance 
 
Todas as espécies de aves que ingressam num centro de recuperação poderão ser 
sujeitas a treinos de voo, livres ou em Creance, desde que existam as condições e 
equipamentos adequados que permitam um treino seguro e eficaz (Arent, 2001).  
Figura 13 - Treino em Creance  de uma 
águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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As aves de rapina normalmente admitidas nos centros podem ser treinadas em 
Creance. No entanto, existem alguns casos particulares como os mochos e outras 
pequenas aves, que poderão ser treinados de modo livre e finalmente avaliados no 
Creance, antes da libertação, para determinar se possuem capacidade de manobra, 
força e resistência necessárias à sua sobrevivência (Arent, 2001) e algumas espécies 
de accipiters (ou “verdadeiros falcões” - aves de rapina do género Accipiter) que 
poderão demonstrar alguma “teimosia” quando treinadas em Creance, realizando 
alguns voos e recusando-se depois a continuar. Nestes casos, deverão ser 
permitidos alguns instantes de descanso (Arent, 2001). 
Aves que se encontrem a recuperar de lesões, incluindo fracturas, também 
poderão ser treinadas em Creance (Arent, 2001). No entanto, nenhuma ave deverá 
ser pressionada a treinar para além das suas capacidades e disposição ou antes da 
sua doença ou lesão estar devidamente resolvida. A duração do processo de 
recuperação dependerá da intensidade da lesão e poderá ir de uma ou duas 
semanas até vários meses. É importante que nenhuma ave seja activamente 
treinada sem que esteja para isso preparada pois poderão ocorrer lesões dos 
tecidos, fracturas ósseas ou destruição de penas, o que será muito prejudicial para 
a ave e atrasará todo o processo de recuperação. No entanto, também não se deve 
“desistir” de uma ave que não evolua tão rapidamente quanto o esperado (Arent, 
2001). O estado de saúde da ave deverá ser atentamente acompanhado pelo 
veterinário e este determinará o momento em que a ave se encontrará apta para 
ser sujeita a um plano de treinos. No entanto, existem alguns modos de verificar se 
a ave se encontra pronta para ser treinada: por exemplo, uma semana após 
conseguir alcançar o poleiro mais alto da câmara onde se encontra, a ave poderá 
realizar um teste de voo (Arent, 2001). Mesmo aves que se encontrem a recuperar 
de fracturas nos membros posteriores podem ser treinadas em Creance, sendo para 
isso necessário permitir-lhes cerca de duas semanas de repouso adicionais após a 
resolução da fractura antes de iniciar os 
treinos e sendo recomendado que 
apenas sejam treinadas por pessoas com 
elevada experiência de modo a permitir 
aterragens seguras e suaves (Arent, 
2001). Aves que se encontrem com 
penas danificadas ou em processo de 
muda de penas (principalmente 
rectrizes e rémiges primárias (Figura 
14)) não deverão ser sujeitas a planos de 
treino visto encontrarem-se incapazes 
de realizar voos ideais e também porque 
a muda exige condições apropriadas 
para que ocorra correctamente, não 
devendo assim estas aves ser sujeitas ao 
stress adicional associado aos treinos. 
Exercitar aves implica assim bastante conhecimento e prática. Manipular uma 
ave e controlar o fiador durante as primeiras vezes deverão ser actividades 
Figura 14 - Milhafre-preto (Milvus migrans) com as rémiges 
primárias danificadas e em início do processo de muda 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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supervisionadas por alguém que conheça bem a técnica do Creance, para 
segurança dos treinadores e das aves. De modo a poder avaliar o desenvolvimento 
dos treinos e evolução da ave, o técnico deverá aprofundar o seu conhecimento 
das características de cada espécie, estilos de voo e técnicas de caça, devendo 
mesmo realizar observações de aves no estado selvagem (Arent, 2001). Deste 
modo, poderá mais facilmente compreender as capacidades mecânica e aeróbia de 
cada ave.   
 
Preparação das sessões de exercícios em Creance 
 
Preparação do material a utilizar nos treinos em Creance:  
Para treinar uma ave de rapina é necessário um conjunto de material adequado, 
tal como as piós (equipamento de couro aplicado em torno dos tarsos da ave) ou o 
fiador, que poderá ser adquirido ou facilmente elaborado (Figura 15). Todo o 
material a utilizar deverá ser preparado antes de se capturar a ave de modo a 
diminuir o tempo da sua manipulação bem como as perturbações e stress 
consequentes. 
 
 
Figura 15 - Par de piós e fiador de nylon enrolado numa bobina  
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Aves a treinar:  
Para realizar as sessões de exercícios é necessário identificar quais os indivíduos 
a treinar, tomar nota da gravidade das lesões e do tempo que os animais 
permaneceram em cativeiro antes de iniciarem o plano de treinos e mantê-los em 
salas de voo, alimentando-os adequadamente (Chaplin et al., 1989). 
 
Avaliações diárias: 
Antes de iniciar uma sessão, é necessário verificar se as condições meteorológicas 
permitem que os exercícios sejam realizados em segurança e de modo adequado 
(Arent, 2001): 
Temperatura ambiente: superior a -10ºC e inferior a 30ºC; 
Vento: com velocidade não superior a 6,70 m/s; 
Humidade: não superior a 75%; 
Ausência de precipitação (chuva ou neve); 
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Durante o Verão, os animais deverão ser exercitados na parte do dia mais fresca 
(de manhã ou fim da tarde). 
Também a condição física da ave deve ser avaliada diariamente, existindo 
algumas condições básicas a considerar (Arent, 2001). A ave não deve ser 
exercitada se: 
Possuir alimento no papo, exceptuando as aves de rapina nocturnas que não 
possuem papo (Samour e Naldo, 2007). Para evitar esta situação, planear o plano 
de alimentação da ave a exercitar para 12-20 horas antes do exercício de modo a 
permitir a digestão completa do alimento antes do início do treino (por exemplo, 
alimentar às 17h, treinar às 8h do dia seguinte); 
Apresentar lesões (que podem ter sido auto-inflingidas já depois de tratada das 
lesões iniciais). O exercício deverá ser suspenso até se verificar a origem da lesão e 
o animal ser completamente recuperado; 
Possuir penas danificadas ou em crescimento. Apenas uma ave com as penas 
em óptimas condições deverá ser exercitada. Penas danificadas poderão ser 
substituídas por imping (implantes de penas), caso haja essa possibilidade, ou 
dever-se-á aguardar a concretização do processo de muda. 
 
Apontamentos sobre treinos anteriores (anexo I): 
Antes de iniciar um exercício é necessário verificar o desempenho anterior da 
ave para tentar prever o seu desempenho e comportamento e estabelecer 
objectivos para o próximo exercício (Arent, 2001). As notas sobre os treinos 
deverão incluir: número de voos realizados, número de momentos de descanso 
necessários, descrição dos mecanismos de voo, condição dos membros posteriores 
e penas, comportamentos pouco comuns e outras informações que sejam 
consideradas relevantes. 
 
Equipamento de segurança para o técnico: 
Ao manipular uma ave de rapina, o técnico 
deverá sempre utilizar luvas adequadas (Figura 16) 
e óculos de protecção. Existem algumas aves que 
possuem uma elevada tendência para bicar, pelo 
que também se deverá usar um casaco resistente 
para proteger o tronco, braços e pescoço (Arent, 
2001). Dever-se-á também utilizar uma toalha para 
cobrir a ave durante a manipulação pois esta 
ajudará a evitar que a ave agite as asas, alcance e 
magoe alguém com as suas garras e bico e irá 
também diminuir os estímulos visuais, o que faz 
com que a ave se mantenha mais calma. 
Para além da protecção pessoal que este 
equipamento permite, a pessoa que lida com a ave 
poderá evitar acidentes vários ou fugas ao sentir-se 
mais segura. 
 
Figura 16 - Bufo-real (Bubo bubo) 
correctamente contido sobre a mesa: 
cabeça coberta com uma toalha e uso de 
luvas de protecção  
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Captura da ave: 
No exterior: 
Para capturar pequenas aves, qualquer que seja o espaço onde se encontrem, 
dever-se-á sempre utilizar a técnica de captura pelo corpo (“body grab”): rodear a 
ave com as duas mãos de modo a conter as asas e levantá-la rapidamente do solo 
ou poleiro (Arent, 2001). O uso de uma toalha para auxiliar a captura é sempre 
aconselhado pois ajudará a manter as asas junto ao corpo da ave e poderá ser 
usada para cobrir a sua cabeça. Uma ave de pequenas dimensões nunca deverá ser 
agarrada pelos membros posteriores pois estes, ao serem muito finos e frágeis, 
poderão fracturar-se com facilidade. Também se pode utilizar uma rede com 
malha de diâmetro reduzido para facilitar a captura de uma ave que voe 
activamente, mas é necessário evitar que a ave bata no aro e se magoe (Arent, 
2001). A rede deverá ser retirada rapidamente após a captura da ave pelo corpo, 
para evitar que alguma pena se danifique.  
Aves de maiores dimensões podem ser capturadas através da técnica de captura 
pelas pernas (“leg grab”), para além da técnica já apresentada. Esta técnica implica 
agarrar os membros posteriores da ave, um com cada mão, e empurrá-los para 
cima, contra o corpo da ave, de modo a levantar rapidamente a ave do poleiro ou 
do solo (Arent, 2001). A ave deverá depois ser pousada com o dorso para baixo, de 
modo a evitar que esta bata as asas e permitindo que o técnico possa alcançar e 
controlar facilmente os dois membros posteriores com uma mão apenas, 
posicionando o dedo indicador entre os membros, com a palma da mão para 
baixo, e agarrando-os com o polegar e dedo médio, e colocando sempre a mão o 
mais próximo possível dos dedos da ave de modo a evitar que esta consiga 
alcançar algo ou alguém com as suas garras. A ave deverá depois ser agarrada “ao 
colo”, com uma asa contida contra o corpo do técnico e a outra controlada com a 
outra mão. Manter sempre uma distância de segurança entre a ave e a cara de 
quem a controla e de outras pessoas que estejam próximas. Se optar por usar a 
técnica de captura pelo corpo, o técnico deverá sempre colocar uma toalha ou 
pequeno cobertor sobre a ave antes de a capturar. 
Para capturar uma ave, é importante que a aproximação seja feita calma e 
silenciosamente e o técnico deverá evitar o contacto visual directo com a ave e 
manter as luvas fora do seu alcance visual pois estas aprendem com facilidade o 
seu significado e podem tornar-se mais activas ao observá-las (Arent, 2001). O 
comportamento da ave perante uma tentativa de captura varia de espécie para 
espécie e de indivíduo para indivíduo: umas aves adoptam uma posição defensiva 
e “ameaçadora”, com as asas abertas ou avolumando as suas penas, outras deitam-
se no solo e permanecem imóveis e outras irão mesmo tentar evitar a captura, 
optando pela fuga em corrida ou voo. O técnico terá que ser paciente até poder 
adoptar uma posição ideal para a captura e requerer assistência caso seja 
necessário.  
 
No interior: 
Se as aves se encontrarem em instalações interiores, poderão ser mais facilmente 
capturadas na ausência de luminosidade (Arent, 2001). Se se encontrarem várias 
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aves no mesmo local, capturar uma com luminosidade reduzida irá evitar que as 
restantes sejam incomodadas. É então necessário identificar visualmente qual a 
ave a capturar e diminuir depois a luminosidade da sala, se necessário utilizar 
uma lanterna que apenas deverá ser ligada já no interior do espaço e usada só 
quando necessário (não deverá ser mantida acesa), entrar lentamente e em silêncio 
e capturar a ave de acordo com a técnica mais apropriada (Arent, 2001). 
Exame pré-voo (anexo II): 
Antes de iniciar qualquer exercício, dever-se-á determinar o peso da ave e 
verificar a condição das suas penas e membros posteriores. Este exame deverá ser 
feito num local tranquilo e demora cerca de um minuto ou dois (Arent, 2001). 
 
Condição das penas: 
A condição das penas primárias e da cauda deverá ser sempre examinada antes 
de cada voo (Arent, 2001). Se existirem muitas penas danificadas, estas deverão ser 
substituídas por imping antes de se realizarem exercícios intensos e se se verificar a 
existência de várias penas de sangue (novas penas em crescimento), a situação 
deverá ser correctamente avaliada. É proposto suspender os exercícios se a ave 
apresentar mais de 3 penas em crescimento em cada asa, principalmente se incluir 
as primárias exteriores, ou 5 penas da cauda (Arent, 2001). Se as penas se 
encontrarem molhadas (chuva ou banho) poderão ser secas antes de se iniciarem 
os exercícios (usando as opções de temperatura e velocidade mais baixas de um 
secador de cabelo). 
a) Penas das asas: As asas das 
aves são compostas por vários 
tipos de penas. O conjunto das 
rémiges da maioria das aves de 
rapina é formado por dez penas 
primárias e doze a dezasseis 
secundárias em cada asa (Arent, 
2001). Durante a avaliação das 
condições das penas é importante 
usar uma contagem constante e 
prática. Assim, normalmente, 
numeram-se as primárias sendo 
que a mais exterior é a nº 10 
(Figura 17). 
b) Penas da cauda: A maioria das aves de rapina possui doze rectrizes (Arent, 
2001). Tal como com as penas das asas, é fundamental usar um sistema de 
numeração fácil e constante. Por exemplo, numerar as penas da esquerda para a 
direita (1-12), com a ave deitada sobre o dorso. 
 
Condição dos membros posteriores: 
Em cativeiro, as aves de rapina podem, com facilidade, desenvolver lesões nos 
membros posteriores. Deste modo, de cada vez que uma ave é manipulada, 
Figura 17- Modo de numeração das penas primárias 
FONTE: Clark, 2007 
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incluindo para ser exercitada, os membros posteriores deverão ser 
cuidadosamente observados (Arent, 2001). Para os observar, afastar os dedos de 
modo a abrir o pé. Ter sempre em atenção a segurança do examinador. 
Geralmente, os pés das aves de rapina apresentam um tom amarelo pálido ou 
brilhante, com pequenas escamas no topo e pequenas papilas epiteliais na base 
(Arent, 2001). Algumas excepções verificam-se no 1º ano de alguns falcões e 
corujas em que possuem pés azulados e em corujas sujeitas a elevadas 
temperaturas que apresentam as extremidades dos pés vermelhas devido à 
ascensão do sangue à superfície de modo a eliminar calor (Arent, 2001). Se 
existirem lesões nos membros posteriores e se forem muito intensas, deverão ser 
providenciados cuidados médicos e os exercícios deverão ser suspensos.  
“Bumblefoot” é o termo comummente usado para 
identificar uma patologia nos membros posteriores 
das aves de rapina com os seguintes sintomas: 
manchas rosadas/avermelhadas, cortes e abrasões, 
pústulas abertas ou inchaços elevados (Figura 18) 
(Arent, 2001). O bumblefoot pode ser causado por 
poleiros inadequados, garras extremamente grandes, 
peso desigualmente distribuído devido a lesão num 
dos membros, alojamento ou dieta inadequados e 
obesidade (Arent, 2001). Em cativeiro, as aves de 
rapina apresentam uma capacidade diminuída de 
controlar estes factores pelo que se deverá ter elevada atenção para com a 
condição dos seus membros posteriores. Os primeiros sinais de bumblefoot são um 
suave tom rosado na base do pé, perda das papilas epiteliais, pele fina, pequenos 
cortes, abrasões ou furos. Alguns destes sinais iniciais podem ser tratados com 
medicamentos tópicos enquanto casos mais graves poderão necessitar de 
intervenção cirúrgica. (Arent, 2001) 
 
Sessão de exercícios 
 
Determinação de parâmetros físicos e fisiológicos: 
Tendo como objectivos avaliar a condição física da ave e determinar qual o 
momento de alcance da fitness de performance (momento adequado à libertação), 
para além do objectivo inicial de exercitar e melhorar essa mesma condição, são 
vários os parâmetros que poderão ser estudados durante as sessões de exercícios 
em Creance, para treino do voo: peso, frequência respiratória, frequência cardíaca, 
temperatura corporal, concentração sanguínea da glicose e do lactato, hematócrito 
e concentração de proteínas sanguíneas totais. Existem estudos relacionados com 
as variações da frequência respiratória e concentração de lactato (Chaplin et al., 
1989) e valores definidos dos vários parâmetros para aves no geral e para aves de 
rapina em particular.  
 
Peso: Todas as aves que estejam a seguir um plano de treinos deverão ser 
periodicamente pesadas. O peso é um rápido indicador da condição física geral da 
Figura 18 - Águia-calçada (Hieraaetus 
pennatus) com bumblefoot avançado  
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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ave pelo que deverá ser sempre determinado antes 
de qualquer exercício. Aves que tenham perdido ou 
ganho peso intensamente não deverão ser 
exercitadas até recuperarem a sua condição física 
(Arent, 2001). 
O peso da ave deverá ser determinado sempre que 
esta for capturada para realização de treinos, 
recorrendo a uma balança de precisão ou a uma 
balança convencional.  
Para pesar aves de pequeno e médio porte é 
possível utilizar uma balança de precisão que tenha uma área que suporte todo o 
corpo da ave. Muitas aves permanecem imóveis quando colocadas com o dorso 
para baixo (Figura 19). Deste modo, será possível pesá-las colocando-as nesta 
posição sobre a balança e mantendo sempre as mãos próximas, sem lhe tocar, para 
poder controlar a ave no caso de ela se movimentar (Arent, 2001). Durante a 
pesagem, todas as actividades em redor deverão ser suspensas. Para recuperar a 
ave, o técnico deve realizar movimentos lentos e precisos para que o animal não se 
assuste. No caso de aves mais agitadas, estas deverão ser pesadas envolvidas por 
uma toalha cujo peso deverá ser posteriormente descontado. Poder-se-á também 
diminuir a luminosidade da sala para que as aves se mantenham mais tranquilas 
(Arent, 2001).  
Aves de grande porte deverão ser pesadas usando uma balança convencional, 
em conjunto com um técnico que as segure e controle devidamente e cujo peso 
será depois subtraído.  
 
Frequência respiratória: A frequência respiratória (número de inspirações (ou 
expirações) por minuto) das aves sofre um aumento acentuado a partir do 
momento em que a ave é manipulada (Forbes, 1996). Quando é permitido à ave 
que se exercite (que bata as asas, por exemplo), a sua frequência respiratória 
aumentará significativamente mas deverá regressar aos valores basais (valores 
verificados normalmente pela ave em repouso ou valores pré-treino) dois minutos 
depois deste exercício (Forbes, 1996). Em experiências anteriores, a frequência 
respiratória demonstrou ser um fraco indicador da condição física das aves 
durante as sessões de exercício pois também se encontra associada à necessidade 
de termorregulação (Chaplin et al., 1989). No entanto, poder-se-ão comparar os 
valores obtidos com valores tabelados (ou valores padrão) de modo a avaliar a sua 
normalidade (tabela I): 
 
Figura 19 - Pesagem de um mocho-galego  
(Athene noctua) sem recurso a uma toalha 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Tabela I - Frequência respiratória normal em aves (em repouso e contenção) consoante o seu 
peso (Forbes, 1996) 
Peso da ave 
(g) 
Frequência respiratória - repouso 
(resp./min) 
Frequência respiratória - contenção 
(resp./min) 
25 60-70 80-120 
100 40-52 60-80 
200 35-50 55-65 
500 20-30 30-50 
1000 15-20 25-40 
1500 20-32 25-30 
2000 19-28 20-30 
 
 
Frequência cardíaca: A frequência cardíaca corresponde ao número de 
batimentos cardíacos por minuto e permite avaliar a velocidade de abastecimento 
de sangue (e, assim, oxigénio e nutrientes) aos diversos tecidos de acordo com as 
suas necessidades. Determinar a frequência cardíaca demonstra-se, por vezes, 
pouco compensador visto que o coração pode bater demasiado rápido, impedindo 
a sua contagem por observação ou uso de um estetoscópio, sendo esta possível 
apenas através de um electrocardiograma (Forbes, 1996). A tabela II apresenta os 
valores normais de frequência cardíaca em aves, de acordo com o seu peso. 
 
Tabela II - Frequência cardíaca normal em aves (em repouso e contenção) consoante o seu peso 
(Forbes, 1996) 
Peso da ave 
(g) 
Frequência cardíaca - repouso 
(bat./min) 
Frequência cardíaca - contenção 
(bat./min) 
25 274 400-600 
100 206 500-600 
200 178 300-500 
500 147 160-300 
1000 127 150-350 
1500 117 120-200 
2000 110 110-175 
 
Temperatura corporal: A elevada taxa metabólica apresentada pelas aves está 
associada ao uso de grande quantidade de energia devido à sua capacidade de voo 
e necessidade de manutenção de uma temperatura corporal constante e elevada 
(endotermia) (Altman et al., 1997). Na generalidade, as taxas dos processos 
fisiológicos aumentam com o aumento da temperatura mas a manutenção de 
temperaturas elevadas por endotermia implica um gasto energético elevado sendo 
que uma ave consome cerca de 20-30 vezes mais energia do que um réptil de igual 
tamanho (Dorrestein, 1996). Os sistemas circulatório e respiratório das aves 
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apresentam então capacidades excepcionais de entrega de oxigénio e energia aos 
tecidos e remoção de produtos metabólicos tóxicos. A temperatura das aves 
encontra-se, normalmente, entre os 40 e os 42ºC, sendo regulada pelo ajuste do 
isolamento promovido pelas penas, pelo aumento da produção de calor através de 
tremores quando expostas a temperaturas baixas e por perda de água por 
evaporação ao ofegarem quando apresentam temperaturas muito elevadas e 
também pela regulação da circulação do sangue nos membros posteriores, 
auxiliando a perda ou retenção de calor (Dorrestein, 1996). O calor produzido em 
excesso durante o voo pode ser rapidamente dissipado com uma ligeira perda de 
água (Dorrestein, 1996). No entanto, é necessário ter em atenção que as aves 
apresentam uma baixa tolerância a temperaturas muito elevadas, sendo que 46ºC 
são para elas letais (Dorrestein, 1996). 
 
Concentração do lactato sanguíneo: O lactato é um produto final da glicólise 
anaeróbia que ocorre em tecidos hipóxicos (com deficiente oxigenação celular). 
Contudo, mesmo tecidos oxigenados podem em certas condições gerar lactato 
através da glicólise aeróbia (Lopes, 1999).  
O metabolismo anaeróbio da glicose é uma via muitas vezes utilizada durante o 
exercício. Quando o músculo esquelético se torna anaeróbio, o lactato gerado pode 
ser utilizado como fonte de energia por outros órgãos vitais que ainda estão em 
aerobiose, como o coração e o sistema nervoso. (Lopes, 1999) 
A acumulação de lactato reflecte a dependência de vias anaeróbias em 
detrimento das vias aeróbias e, assim, a adequação da oxigenação dos músculos 
em funcionamento (Chaplin et al., 1989). Como a força e resistência da ave 
aumentam quando oxigénio é usado para produção de energia, e não o lactato, os 
exercícios devem terminar quando o ácido láctico começa a ser produzido e 
utilizado em detrimento do oxigénio. Insistir nos exercícios depois deste ponto 
não melhorará as condições aeróbias e levará a fadiga muscular (Arent, 2001). 
De acordo com estudos-piloto, os valores do lactato sanguíneo em aves 
saudáveis e bem exercitadas retornam aos valores pré-exercício 10 minutos 
depois de uma sessão de exercícios e atingem valores máximos de lactato, 2 
minutos após o exercício, mais baixos do que aves que não se apresentem bem 
condicionadas (Chaplin et al., 1989). 
 
Concentração da glicose sanguínea: A glicose (glucose ou dextrose) é um 
monossacarídeo usado como fonte de energia e intermediário metabólico. No 
metabolismo, a glicose é uma das principais fontes de energia e a sua degradação 
química durante o processo de respiração celular dá origem a energia química 
(armazenada em moléculas de ATP), gás carbónico e água. 
Sendo consumida para obtenção de ATP, a glicose tenderia a diminuir após um 
período de exercícios. No entanto, o aumento significativo de glicose após um 
exercício pode indicar que a sua mobilização excedeu a utilização pelos músculos. 
A significativa elevação de glicose após o exercício indica um aumento da 
glicogenólise como consequência do aumento da demanda tecidual, embora o 
efeito do stress do exercício possa ser importante para a sua mobilização. A 
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mobilização de glicose é devida ao aumento da actividade simpática, relacionada 
com a intensidade do exercício e ao aumento do glucagon plasmático (Rose e 
Hodgson in: Balarin et al., 1995). 
As elevadas demandas metabólicas do voo nas aves exigem uma grande 
quantidade de hidratos de carbono prontamente disponíveis e uma rápida 
mobilização dos ácidos gordos livres. A manutenção do metabolismo da glicose 
nas aves tem assim, como regulador mais importante, o glucagon pancreático. 
(Altman et al., 1997) 
Para a maioria das aves, os valores de glicose sanguínea encontram-se entre os 
200 e os 500 mg/dl (Coles, 2007). Na generalidade, estes valores são mais elevados 
em aves do que em mamíferos mas, tal como na maioria dos níveis bioquímicos 
sanguíneos em aves, estes valores variam com a idade, dieta, época reprodutora, 
stress e período de actividade (Coles, 2007). Um grande número de aves sofre um 
decréscimo nos níveis da glicose durante o dia e um aumento durante a noite, 
podendo verificar-se o oposto nas aves nocturnas (Coles, 2007). Estados de 
hiperglicemia podem ocorrer durante situações de stress, incluindo hipertermia 
(Coles, 2007).  
 
Hematócrito: O hematócrito (Ht, Hct ou PCV - Packed Cell Volume) é a 
percentagem de glóbulos vermelhos (eritrócitos ou hemácias) existentes no 
volume total de sangue (Altman et al., 1997) 
(Figura 20). As hemácias das aves são 
nucleadas e maiores do que as dos mamíferos. 
Este acréscimo no tamanho destas células 
sanguíneas providencia um aumento da 
capacidade de transporte de oxigénio, essencial 
ao elevado metabolismo destes animais (Altman 
et al., 1997). 
Os valores de hematócrito, na maioria das aves, encontram-se entre os 40 e os 
55% (Coles, 2007). 
 
Proteínas totais: As proteínas presentes no soro sanguíneo (albumina sérica, 
globulinas, factores de coagulação sanguínea, entre outros tipos de proteínas) são 
extremamente importantes na manutenção da homeostase metabólica nas aves, 
promovendo uma pressão osmótica correcta e mantendo um pH apropriado 
(Altman et al., 1997). Os valores de proteínas sanguíneas totais de uma rapina 
saudável encontram-se entre os 3,0 e os 4,5 g/dl (Arent, 2001), sendo 
aproximadamente metade dos valores verificados em mamíferos (Altman et al., 
1997). Um aumento acentuado nos valores das proteínas sanguíneas estará 
associado a desordens inflamatórias ou a estados de desidratação enquanto que 
uma diminuição destes níveis acontecerá aquando uma perda de sangue 
acentuada, inanição ou a enteropatias de perda de proteínas (Altman et al., 1997). 
 
 
Figura 20 - Microhematócritos após 
centrifugação 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Algumas regras gerais para os exercícios 
Manter a cabeça da ave coberta com uma toalha de modo a evitar os estímulos 
visuais durante o transporte e manipulação; 
Devem ser evitados ruídos, principalmente perto da cabeça da ave; 
As aves deverão ser manuseadas apenas o tempo estritamente necessário de 
modo a evitar a domesticação e oportunidades de lesões ou fuga desnecessárias. 
Todo o material deverá assim ser preparado previamente, antes de capturar a ave; 
Durante a sessão de exercícios, se a ave estiver sobreaquecida (a ofegar, com 
“gular fluttering” ou com ambas as asas descaídas), deverá ser suavemente 
humedecida, pulverizando os membros posteriores e a cabeça com água (Arent, 
2001); 
Se a ave aparentar cansaço, permitir um ligeiro descanso antes de iniciar um 
novo voo (Arent, 2001); 
Terminar a sessão se a ave estiver exausta ou se se recusar a voar (Arent, 2001); 
Terminar a sessão se as condições meteorológicas se modificarem/piorarem 
(chuva, neve, vento forte, relâmpagos, etc.) (Arent, 2001). 
 
Conclusão da sessão de exercícios 
Após a realização de uma sessão de exercícios, é necessário verificar se a ave se 
encontra fisiologicamente recuperada, sem sinais de cansaço intenso. É de extrema 
importância avaliar o estado da ave antes de a devolver à jaula principalmente se 
se tratar de uma ave no início do plano de treinos já que não se encontrará tão 
preparada fisicamente como estará a meio ou no final desse mesmo plano. Uma 
ave de rapina estará apta para se dar a sessão de exercícios como concluída se não 
se encontrar a respirar de bico aberto ou a ofegar, se sua a temperatura corporal se 
encontrar dentro dos valores normais e após a remoção de todo o equipamento de 
treino em Creance. 
 
Frequência e duração das sessões de exercícios 
 
A frequência de exercícios necessária depende do tempo de imobilização da ave 
em cativeiro, do seu estado clínico quando admitida no centro e do tempo de 
treino que já possui.  
Exemplos:  
a) Três semanas de cativeiro, ligeiro trauma muscular na asa: 1-2 semanas de 
exercício, três vezes por semana (Arent, 2001). 
b) Fractura numa asa: duas vezes na 1ª semana (com um dia ou dois entre as 
sessões) e reavaliação; se conseguir levantar voo a partir do solo e voar 15m ou 
mais, aumentar a frequência para três sessões na 2ª semana. Depois da 2ª semana, 
3-5 vezes serão apropriadas (Arent, 2001). 
Deve ser sempre tido em consideração o desempenho da ave em cada exercício 
pois permitirá definir a frequência de sessões mais adequada.  
Quanto à duração de cada sessão, é necessário considerar que cada ave poderá 
apresentar capacidades distintas, ou seja, algumas aves apenas conseguirão voar 
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curtas distâncias enquanto outras poderão voar longas distâncias, várias vezes 
seguidas. 
Nenhuma ave deverá ser pressionada para além das suas capacidades e a sessão 
deverá terminar se a ave se recusar a voar ou se sobreaquecer (ofegar acentuado). 
A duração mínima da sessão é assim determinada pela predisposição e capacidade 
da ave (Arent, 2001). 
O máximo de distância a percorrer nas sessões de exercícios realizados pela 
técnica de Creance para algumas espécies foi determinado através de estudos 
fisiológicos realizados pelo “The Raptor Center”, com quantificação do lactato 
sanguíneo durante exercícios em Creance padronizados (tabela III) (Chaplin et al., 
1989). 
 
Tabela III - Distância total máxima a realizar por sessão de exercícios para algumas espécies  de 
aves de rapina (Chaplin et al., 1989) 
 
Espécie Distância total máxima por sessão (m): 
Falco sparverius  600 
Otus asio  600 
Aegolius acadicus  600 
Asio otus  600 
Strix varia  600 
Bubo virginianus  300-450 
Buteo jamaicensis (1000g) 600 
Buteo jamaicensis (1400g) 300-450 
 
As distâncias variam para cada espécie com a variação do tamanho corporal, 
com os estilos de voo e os requisitos energéticos. A máxima distância a voar para 
aves de pequeno porte é de 600m e para aves de médio porte é de 450m. O 
número de voos em Creance dependerá então da distância de fiador que é 
disponibilizada. 
Deve ter-se em consideração que no início do programa de treinos, as aves 
poderão não conseguir voar o total da distância apresentada tendo que ser 
devidamente exercitadas até poderem ser capazes de o fazer. 
 
Avaliação do voo 
 
Para seguir a evolução da ave e adaptar os exercícios às suas necessidades é 
necessário anotar o seu desempenho em todas as sessões. Esta avaliação deverá 
incluir a mecânica de voo, a sua força e resistência e os estilos de voo (Arent, 2001). 
Antes de se considerar a libertação da ave, todos os parâmetros referidos deverão 
ser os mais apropriados. A capacidade do treinador para avaliar o voo da ave 
aumentará com a realização e observação das várias sessões de exercícios. 
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Mecânica de voo 
 
A mecânica do voo pode ser definida como a função de cada parte anatómica 
interveniente no voo e o modo como interagem entre si (Arent, 2001). A mecânica 
é avaliada através da observação das asas, membros posteriores, cauda e penas, 
sendo esta avaliação facilitada se o treinador se colocar directamente atrás da ave 
no momento em que esta levanta voo (Arent, 2001). Para avaliar todos os 
componentes de modo adequado será necessário observar a ave durante vários 
voos. 
 
Asas: Para avaliar a mecânica da ave relativamente ao posicionamento e uso das 
asas, dever-se-á avaliar o modo como esta estica as asas (se horizontalmente e de 
igual modo), verificar se, existindo uma extensão reduzida, essa ocorre ao nível do 
ombro, cotovelo ou pulso, observar se ambas as asas apresentam igual frequência 
de batimento (usualmente ocorrem diferenças após fracturas no úmero ou no 
coracóide) e observar se as duas asas efectuam um arco de igual diâmetro ou se 
alguma não apresenta a capacidade de rodar correctamente (esta situação verifica-
se normalmente após fractura no úmero ou coracóide ou devido a trauma no 
ombro) (Arent, 2001). 
 
Membros posteriores: Existem duas posições dos membros posteriores normais 
para uma ave a ser exercitada pela técnica de Creance: membros dobrados ou, se 
voar uma distância curta ou estiver equipado com um equipamento mais pesado, 
esticadas para baixo (Arent, 2001). Membros desviados para um dos lados 
(normalmente a compensar uma asa magoada no lado oposto) ou um membro 
dobrado e o outro pendente são exemplos de posições anormais a ter em 
consideração. 
 
Cauda: Quando uma ave voa em linha recta, com pouco vento, a sua cauda 
deverá permanecer completamente na horizontal mas se uma ave se encontrar a 
recuperar de uma asa fracturada, a sua cauda poderá apontar para o lado oposto 
(Arent, 2001). À medida que a condição muscular melhora, este desvio será 
reduzido e provavelmente eliminado (o mesmo ocorrerá no caso dos membros 
posteriores). 
 
Penas: Como parte essencial na mecânica do voo, as penas deverão ser 
atentamente observadas: verificar se alguma das penas de voo se encontra fora da 
posição correcta ou se se verifica um espaçamento invulgar entre elas. Por vezes, 
se uma fractura exposta não cicatriza correctamente, as alulas ficarão fora do local 
correcto e levantar-se-ão durante o voo (Arent, 2001). Neste caso, em que a 
deslocalização das penas deriva do posicionamento dos ossos, não será possível 
resolvê-la e a ave terá que se adaptar a esta condição. As alulas são penas 
extremamente importantes na capacidade de manobra da ave e algumas aves, 
como as águias-de-asa-redonda, outras águias e a maioria das corujas e mochos, 
aprendem a ajustar-se a esta deslocalização através de treinos intensivos (Arent, 
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2001). Outras espécies, como os falcões e accipiters, que necessitam possuir a 
capacidade de realizar voltas apertadas rapidamente, apresentarão maiores 
dificuldades e poderão não se conseguir adaptar ao ponto de poderem ser 
libertados (Arent, 2001). Espaçamento invulgar entre as penas poder-se-á dever a 
lesões nos tecidos moles dos folículos das penas e estes necessitam muito tempo 
para se regenerar, podendo mesmo nunca o conseguir (Arent, 2001).  
 
Força e resistência 
 
Se uma ave não apresentar uma boa condição física ou estiver a treinar para 
corrigir ou melhorar a sua mecânica de voo poderá não apresentar um voo forte 
(Arent, 2001). Uma ave nestas circunstâncias parecerá cambaleante e desajeitada, 
poderá bater com as pontas das asas no solo, o seu bater de asas será intenso e a 
exigir demasiado esforço para ganhar altitude e cansar-se-á com facilidade – 
respirará com o bico aberto, rapidamente, e recusar-se-á a voar (ter em atenção 
que estes comportamentos também se poderão dever a stress por aquecimento, 
não se relacionando com a força da ave) (Arent, 2001). Na verdade, no início dos 
treinos é a ave quem determina a sua duração ao recusar-se a continuar. Neste 
caso, a ave nunca deverá ser pressionada.  
A resistência no voo é descrita como o período de tempo que a ave consegue 
manter um voo com bater de asas enérgico (Arent, 2001). Espécies diferentes 
apresentam resistências distintas, adequadas aos seus estilos de voo e de caça. Por 
exemplo, os accipiters são aves muito rápidas que mantêm um voo enérgico 
durante curtos períodos de tempo comparativamente com o falcão-peregrino 
(Falco peregrinus), que consegue manter um voo enérgico durante um período 
superior e, assim, a resistência necessária para o falcão é superior à de um accipiter 
(Arent, 2001).  
 
Estilos de voo 
 
Cada espécie de ave de rapina apresenta um estilo de voo. Quando treinada em 
Creance, a ave pode alterar esse estilo ligeiramente mas se se apresentar em boas 
condições físicas irá demonstrar o seu estilo específico (Arent, 2001). Também se 
verificam diferenças nos estilos de voo dentro de cada espécie associadas à idade e 
ao sexo (os machos são normalmente mais aerodinâmicos pois apresentam 
menores dimensões).  
 
Considerações para a avaliação do voo 
 
Aves com asas compridas relativamente ao tamanho do corpo voarão com maior 
poder de flutuação do que aves com asas relativamente curtas (Arent, 2001); 
Aves juvenis possuem penas mais compridas para as auxiliar no voo. Serão 
capazes de ganhar altitude mais facilmente e manter-se-ão estáveis no ar mesmo a 
baixas velocidades (Arent, 2001); 
Os machos da maioria das espécies voarão a altitudes superiores e com um bater 
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de asas mais rápido e forte do que as fêmeas (Arent, 2001); 
Espécies mais pequenas voarão mais alto em Creance do que espécies maiores 
(Arent, 2001); 
Aves com peso a mais demorarão mais tempo a ganhar altitude e voarão com 
alguma dificuldade. Aves nestas condições devem ser sujeitas a um plano de 
redução de peso até adquirirem o peso adequado (Arent, 2001); 
 O comportamento das aves quando treinadas em Creance pode variar: algumas 
aves recusam-se a voar após um voo ou dois, outras irão aterrar sempre no 
mesmo local após cada exercício e outras recusar-se-ão a sair do solo 
efectivamente; 
 As aves que se recusam efectivamente a voar são, normalmente, novas nos 
planos de treinos pelo que terão a tendência de permanecer no solo e manter uma 
posição defensiva. Por exemplo, os falcões avolumam as penas, esticam as asas e 
apoiam-se sobre a cauda de modo a poder atacar com os membros posteriores 
(Arent, 2001). Algumas espécies de rapinas nocturnas tentarão intimidar o 
treinador inchando o corpo (avolumam as penas e curvam as asas) de modo a 
parecer o maior possível, assobiando, fazendo estalidos e saltando em direcção ao 
treinador se este se aproximar demasiado. É necessário ser extremamente paciente 
com estas aves, dando-lhes algum espaço e aguardando que se sintam seguras. 
Normalmente, depois de observar o que a rodeia durante uns instantes, a ave não 
se sentirá confortável no solo e levantará voo (Arent, 2001). 
 
Ficha de avaliação do voo (anexo I):  
Após cada sessão de exercícios, dever-se-á preencher uma ficha com todos os 
dados recolhidos de modo a se poder realizar um acompanhamento completo do 
progresso da ave e adequar os planos de treino às suas necessidades. Estes 
impressos facilitarão também o acesso a qualquer dado, permitirão transmitir 
informações entre os vários treinadores, comparar treinos passados e futuros e 
avaliar o programa de exercícios utilizado. 
Estas fichas deverão conter informações referentes a distância, altitude e estilo de 
voo, extensão das asas, posição dos membros posteriores, todos os dados 
recolhidos antes, durante e após o exercício bem como todos os comentários que o 
treinador achar apropriados. 
 
 Treinos de voo em Creance para aves de rapina em recuperação 29  
Objectivos 
 
Este estudo teve como principais objectivos: 
Melhorar a preparação de aves de rapina em recuperação para a devolução ao 
seu habitat natural;  
Determinar o estado físico da ave aquando da libertação e se será adequado a 
uma maior possibilidade de sobrevivência no seu habitat natural;  
Avaliar a eficácia dos planos de treino em Creance; 
Tentar estabelecer um padrão nas variações verificadas para cada parâmetro 
fisiológico, durante cada sessão de exercícios e ao longo do plano de treinos, e 
verificar de que modo os planos de treino em Creance podem contribuir para essa 
variação/melhoria; 
Avaliar e estabelecer critérios de decisão de libertação de aves de rapina 
recuperadas adequados a uma maior probabilidade de sobrevivência na natureza; 
Criar um manual de treino de voo em Creance para aves de rapina em 
recuperação. 
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Metodologia – Sessões de treinos de voo em Creance 
 
Preparação das sessões de exercícios 
 
Preparação do material a utilizar nos treinos em Creance:  
Foram elaboradas as piós tal como descrito em anexo (anexo III) e adquirido o 
restante material necessário à realização de treinos de voo em Creance. Todo o 
material utilizado nas sessões de exercícios para o treino de voo (dois pares de 
luvas, toalha, piós, tornel e fiador) e todo o material para a determinação dos 
vários parâmetros (balança, cronómetro, termómetro, seringas e agulhas, álcool e 
compressas, aparelhos e tiras para determinar a concentração de lactato e de 
glicose, capilares, escala para o hematócrito e centrífuga, refractómetro e fichas de 
apontamentos) foi preparado antes de se capturar a ave. 
 
Animais experimentais:  
Foram identificados os indivíduos a treinar através de uma rigorosa avaliação do 
seu estado de saúde realizada pelo médico veterinário e de um treino de voo teste, 
procurando seleccionar várias aves de cada uma das espécies consideradas, e 
registadas as causas de ingresso. As lesões de cada ave e respectiva gravidade 
foram verificadas e foi determinado o tempo de cativeiro que antecedeu o início 
do plano de treinos (tabela IV). As aves foram mantidas em salas de voo e 
alimentadas adequadamente. 
 
Tabela IV - Aves sujeitas a um plano de treino e respectivas informações: B - Buteo buteo, M - 
Milvus migrans, H – Hieraaetus pennatus (a cinzento, os três casos de estudo) 
Referência Espécie Nome comum 
Data de 
ingresso 
Razão de 
ingresso 
Lesões ao 
ingressar 
Início do 
treino 
Final do 
treino 
Observações 
001/B Buteo buteo 
Águia-de-asa-
redonda 
02-10-07 Cativeiro Nenhuma 13-12-07 13-02-08 Em muda de penas 
002/B Buteo buteo 
Águia-de-asa-
redonda 
24-07-07 Cativeiro Nenhuma 13-12-07 08-01-08 Morreu no dia 14-01-08 
003/B Buteo buteo 
Águia-de-asa-
redonda 
07-01-08 
Debilidade (causa 
desconhecida) 
Nenhuma 08-01-08 22-04-08 
Libertado no dia 23-04-
08 
004/M 
Milvus 
migrans 
Milhafre-preto 12-10-07 Cativeiro Nenhuma 08-01-08 04-06-08 
Libertado no dia 05-06-
08 
005/M 
Milvus 
migrans Milhafre-preto 04-12-07 Cativeiro Nenhuma 19-01-08 03-06-08 
Irrecuperável para 
libertação 
(domesticação) 
006/H 
Hieraaetus 
pennatus Águia-calçada 07-09-07 Cativeiro Nenhuma 15-02-08 16-04-08 Morreu no dia 21-04-08 
007/H 
Hieraaetus 
pennatus Águia-calçada 02-10-07 Cativeiro Nenhuma 15-02-08 01-06-08 Em muda de penas 
 
Avaliações diárias: 
Antes de iniciar cada sessão de exercícios, foram avaliadas as condições 
meteorológicas e a condição física da ave (Arent, 2001) e foi determinado se 
permitiriam a realização do treino em segurança e do modo correcto. 
 
Apontamentos sobre treinos anteriores: 
O desempenho da ave foi verificado através da consulta dos apontamentos 
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retirados em sessões anteriores (Arent, 2001).  
 
Equipamento de segurança para o técnico: 
Foi utilizado equipamento de protecção adequado para manipular cada uma das 
aves de rapina, tal como luvas ou óculos de protecção. 
 
Captura da ave: 
Todas as aves foram capturadas usando a técnica de “body grab”, utilizando 
sempre uma toalha para cobrir a ave e recorrendo ao uso de uma rede sempre que 
necessário (Arent, 2001). 
 
Exame pré-voo (anexo II): 
 Antes de iniciar a sessão de exercícios, foi determinado o peso da ave e 
verificada a condição das penas das asas (com especial atenção para as penas 
primárias) e da cauda e dos seus membros posteriores (Arent, 2001). 
 
Sessão de exercícios 
 
Determinação de parâmetros físicos e fisiológicos, pré e pós-exercício: 
Por se tornar mais prático e para tentar minimizar os efeitos do stress de 
manipulação em alguns parâmetros (como a frequência respiratória), a 
determinação dos diferentes parâmetros foi realizada pela seguinte ordem: 
 
a) Peso: 
O peso da ave foi determinado antes de cada sessão, recorrendo a uma balança 
de precisão por se tratarem de aves de médio porte.  
 
b) Frequência respiratória: 
A frequência respiratória da ave foi determinada antes de se iniciar a sessão de 
exercícios e após a sua realização (1, 5 e 10 minutos depois de terminar o treino). 
Esta contagem realizou-se por observação directa, contabilizando o número de 
inspirações realizadas durante 15 segundos e multiplicando este valor por 4 de 
modo a expressar a frequência respiratória em respirações/min. 
 
c) Frequência cardíaca: 
A frequência cardíaca da ave foi determinada antes de se iniciar a sessão de 
exercícios e após a sua realização (1, 5 e 10 minutos depois de terminar o treino). 
Esta contagem realizou-se com recurso a um estetoscópio, contabilizando o 
número de batimentos ocorridos durante 15 segundos e multiplicando este valor 
por 4 de modo a expressar a frequência cardíaca em batimentos/min. Após 
algumas tentativas de medição, este parâmetro foi excluído deste estudo pois, nas 
aves de rapina seleccionadas, era impossível de contabilizar através dos métodos 
disponíveis (apenas seria possível de determinar mediante a realização de um 
electrocardiograma). 
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d) Temperatura corporal: 
A temperatura corporal foi determinada antes de se iniciar a sessão de exercícios 
e após a sua realização (1, 5 e 10 minutos depois de terminar o treino) recorrendo a 
um termómetro convencional colocado na cloaca da ave.  
 
e) Recolha de amostras de sangue: 
 Foram recolhidas amostras de sangue (0,5 ml da veia cubital, na asa) antes dos 
exercícios e 2 e 10 minutos pós-exercício, 1 vez por semana (mesmo que o plano de 
treinos implique mais do que uma sessão por semana é apenas necessária uma 
recolha semanal; deste modo evitar-se-ão lesões ou destruição das paredes dos 
vasos ou hematomas). Procurou-se que as amostras fossem recolhidas num 
período máximo de 30 segundos próximo dos 2 e 10 minutos pretendidos. Estas 
amostras foram utilizadas na quantificação do lactato, da glicose, do hematócrito e 
das proteínas sanguíneas totais. 
 
i) Quantificação do lactato: 
A concentração de lactato sanguíneo foi determinada recorrendo a um lactímetro 
portátil (Accutrend Lactate Meter®). Este aparelho permitiu determinar 
automaticamente a quantidade de lactato, em mmol/L, através da colocação de 
uma gota de sangue numa tira reactiva (tiras de teste Accutrend Lactate®) 
devidamente inserida no lactímetro. 
 
ii) Quantificação da glicose: 
A concentração de glicose sanguínea foi determinada recorrendo a um aparelho 
portátil de medição da glicose. Este aparelho permitiu determinar 
automaticamente a quantidade de glicose, em mg/dl, através da colocação de uma 
gota de sangue numa tira reactiva devidamente inserida no aparelho. 
 
iii) Hematócrito: 
Para a realização do hematócrito foi usado o método do microhematócrito onde 
se obtém a percentagem de hemácias pela centrifugação de sangue dentro de um 
tubo capilar, a 10.000 r.p.m. durante 5 minutos (Samour, 2000). A leitura das 
percentagens no capilar foi depois realizada numa escala apropriada. 
 
iv) Proteínas totais: 
As proteínas sanguíneas totais foram quantificadas no plasma, após 
centrifugação e recorrendo a um refractómetro (Campbell e Ellis, 2007). Depois de 
se realizar o microhematócrito e de se determinar o hematócrito, quebrou-se o 
capilar pela zona de interface entre as hemácias e o plasma e colocou-se uma gota 
de plasma no refractómetro. Este instrumento possui uma escala que permitiu 
determinar a concentração de proteínas totais em g/dl. 
 
Treinos de voo: 
Para maior facilidade e segurança, participaram sempre duas pessoas nos 
exercícios (uma pessoa para controlar a ave e outra o fiador).  
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Preparação dos voos (responsável pelo fiador):  
Foi aplicado o fiador no tornel (destorcedor) e este aplicado nas piós, 
previamente colocadas nos tarsos da ave. Após a aplicação deste equipamento, 
desenrolou-se e marcou-se o fio da bobina com o comprimento de modo a poder 
avaliar qual o comprimento de fio que se teria que soltar para permitir que a ave 
evitasse os obstáculos. A distância de fio disponível foi de 35m. Regressou-se ao 
ponto de partida e enrolou-se o fio sobre o terreno, em grandes circunferências, de 
modo a evitar que este se enrolasse sobre si próprio ou fosse arrastado 
incorrectamente. Usaram-se luvas de modo a evitar queimaduras pela corda. 
Segurou-se o fiador, deixando cerca de 1,5 a 2,5m de cordel livre entre a bobina e o 
local onde é segurada de modo a que esse comprimento de fio pudesse ser usado 
como travão.  
 
Libertação da ave para iniciar um voo (responsável pela ave): 
A ave foi sempre libertada gentilmente a partir das mãos do técnico, com um 
ligeiro impulso para cima e para a frente, contra o vento (usado por ela para 
mudar de direcção e para ganhar altitude). Se fosse colocada a favor do vento, a 
ave seria puxada pela corrente de ar, voaria muito baixo e teria grandes 
dificuldades em obter controlo do voo (Arent, 2001).  
 
Controlo da ave durante o voo (responsável pelo fiador): 
Durante o voo, o responsável pelo fiador manteve a ave sob controlo, garantindo 
que ela não pousasse em árvores ou colidisse com outros obstáculos e 
providenciando uma aterragem suave e segura. 
O modo como a ave realizava cada voo (altitude, velocidade, mudanças de 
direcção) e o seu desempenho foram observados, avaliados e anotados com o 
objectivo de estudar a evolução dos estilos de voo individuais e procurando 
definir um estilo de voo em Creance próprio de cada espécie. Quando a ave se 
aproximava do final do percurso do voo, o técnico avançava na mesma direcção 
que ela deixando a última porção de corda deslizar sobre a luva de modo a 
produzir algum atrito, levando a que a ave diminuísse a sua velocidade 
lentamente e pudesse pousar correctamente. A ave era estimulada a aterrar 
aproximando lentamente o fiador do solo. Tentar parar a ave mantendo-se 
estacionário ou puxando a corda poderia resultar numa aterragem brusca e em 
lesões na ave (Arent, 2001). O fiador foi mantido seguro até a ave ser recuperada 
ou ser posicionada para um novo voo. 
No final de cada sessão, a linha foi sempre enrolada na bobina para evitar que se 
embaraçasse.  
 
Captura da ave após um voo (responsável pela ave): 
Depois de pousar, a ave teve que ser recapturada e transportada para o local de 
partida para iniciar um novo voo ou para a clínica para determinação dos vários 
parâmetros. O técnico responsável pela ave aproximava-se calmamente desta, 
enrolando o cordel na mão que seguraria as pernas da ave (permitindo assim 
controlar a ave caso ela tentasse voar e deixando a outra mão disponível). Quando 
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se encontrava perto da ave, pisava-se o fiador, colocava-se uma toalha sobre a ave 
e agarravam-se os piós com a mão livre. Muitas vezes a ave tentou fugir durante 
esta aproximação e foi necessário dar-lhe espaço suficiente para que pudesse 
adquirir uma posição correcta mas sem nunca largar a corda. Capturava-se a ave e 
erguia-se do solo dando-lhe espaço suficiente para que, caso batesse as asas, esta 
não batesse com elas no solo ou no treinador.  
 
Conclusão da sessão de exercícios: 
Terminada a sessão de exercícios, a ave era transportada para a clínica. Apenas 
foi coberta a cabeça da ave para a transportar quando ela se encontrava 
fisiologicamente recuperada (sem respirar com o bico aberto ou a ofegar). De 
outro modo, transportou-se a ave sem lhe tapar a cabeça. Foi retirado todo o 
equipamento aplicado na ave e esta foi preparada para a determinação dos 
parâmetros ou, finalmente, colocada nas devidas instalações. Foi sempre 
verificado se a ave se encontrava recuperada antes de abandonar o espaço.  
 
Frequência das sessões de exercícios e características dos planos de 
treino de voo 
 
A cada ave sujeita a exercícios de voo foi atribuído um dos seguintes planos de 
treino (tabela V): 
 
Tabela V - Planos de treino definidos e aves a que foram atribuídos 
Nº Interior/Creance 
Nº 
de 
voos 
Distância 
de cada voo 
(m) 
Descanso 
entre voos 
(s) 
Inclinação do terreno 
Frequência 
(Sessões/semana) 
Aves 
sujeitas ao 
plano de 
treinos 
1 Creance 5 35 0 Sim/Descendente 1 
001/B  
002/B  
004/M 
2 Creance 5 35 0 Sim/Descendente 3 
003/B  
005/M  
006/H 
3 Creance 10 35 0 Sim/Descendente 3 007/H 
4 Interior 10 25 20 Não 3 --- 
 
Plano de treino 1: 
1 – As aves foram treinadas em Creance, permitindo voos de 35m cada (pelo 
comprimento de fiador disponibilizado); 
2 – Cada ave voava 5 vezes o comprimento do fiador, 1 vez por semana; 
3 – O terreno apresentava uma ligeira inclinação sendo que a ave era colocada a 
voar no sentido descendente. 
 
Plano de treino 2: 
1 –As aves foram treinadas em Creance, permitindo voos de 35m cada (pelo 
comprimento de fiador disponível); 
2 – Cada ave voava 5 vezes o comprimento do fiador, 3 vezes por semana; 
3 – O terreno apresentava uma ligeira inclinação sendo que a ave era colocada a 
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voar no sentido descendente. 
 
Plano de treino 3: 
1 – As aves foram treinadas em Creance, permitindo voos de 35m cada (pelo 
comprimento de fiador disponível); 
2 – Cada ave voava 10 vezes o comprimento do fiador, 3 vezes por semana; 
3 – O terreno apresentava uma ligeira inclinação sendo que a ave era colocada a 
voar no sentido descendente. 
 
Plano de treino 4:  
Nota: Este plano tinha como objectivo avaliar a eficácia e desempenho das aves 
em treinos livres de modo a comparar com os treinos em Creance mas não foi 
aplicado a qualquer ave pois o espaço que permitiria a sua realização – túnel de 
voo - encontrava-se ocupado com várias aves de rapina de médio e grande porte 
em fase de preparação pré-libertação. No entanto, o plano é descrito de seguida: 
1 – Treinar as aves num corredor de 25m de comprimento com um poleiro a 
0,6m do solo em cada extremo; 
2 – Cada ave deve voar 10 vezes o comprimento do corredor, 3 vezes por semana 
(mas não deve ser forçada a voar o comprimento completo se se apresentar 
demasiado cansada); 
3 – O tempo de descanso entre voos sucessivos (25m, um corredor) é de 20 
segundos; 
4 – Quando as aves forem capazes de fazer os 10 voos com facilidade: treinar a 
ave em voos de 50 a 100m, de acordo com a técnica de Creance, 2-3 vezes por 
semana (alternar com ou substituir o treino em corredor). 
 
Atendendo a que não existe qualquer informação prévia sobre o desempenho 
das espécies em estudo quando treinadas em Creance, os planos de treino foram 
definidos com distâncias e frequências mais baixas do que os planos que já se 
encontram definidos para algumas espécies (Arent, 2001). Procurou-se avaliar o 
modo como cada indivíduo reagia aos planos de treino realizando um voo-teste 
para o plano estipulado antes de se iniciar efectivamente o plano de treinos. 
 
Tratamento dos resultados 
 
Através do tratamento dos dados referentes a ingressos, obtidos na base de 
dados do CERVAS, foram criados no Excel gráficos comparativos de modo a 
determinar as percentagens de ingresso dos vários grupos de animais (vivos ou 
mortos) e a percentagem de aves de rapina (na generalidade e diurnas) possíveis 
de ser treinadas, para todo o ano de 2007 e Janeiro a Julho de 2008. 
Todos os valores referentes aos vários parâmetros estudados (peso corporal, 
temperatura corporal, frequência respiratória, concentração de lactato e glicose, 
hematócrito e concentração de proteínas totais sanguíneas) foram utilizados na 
criação de gráficos, através do programa Microsoft® Office Excel®, para 
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observação e avaliação das variações ocorridas para cada um dos indivíduos 
considerados. Procurou-se verificar se ocorreu ou não variação de cada parâmetro 
durante cada sessão de exercícios e ao longo de todo o plano de treinos, 
recorrendo, para além da observação dos gráficos, a valores médios de cada 
parâmetro fisiológico, para cada instante de determinação. 
Devido ao reduzido número de aves consideradas (apenas três indivíduos) não 
foi possível aplicar qualquer tratamento estatístico, pelo que os dados apenas 
permitirão avaliar a reacção destas três aves aos exercícios e analisar o modo como 
a técnica de Creance pode actuar sobre algumas aves de rapina diurnas sujeitas a 
planos de treino. 
 
Criação de um “Manual de treino de voo em Creance para aves de 
rapina em recuperação” 
 
Através da revisão bibliográfica de documentos já existentes sobre medicina 
veterinária, biologia das espécies, recuperação de animais selvagens no geral e de 
aves da rapina em particular e treinos de voo para aves de rapina em recuperação, 
e com a concretização de diversos planos de treino e realização de cerca de uma 
centena de sessões de exercícios com indivíduos de três espécies de aves de rapina 
diurnas que ocorrem em Portugal (Buteo buteo, Milvus migrans e Hieraaetus 
pennatus), foi criado um “Manual de treino de voo em Creance para aves de rapina 
em recuperação” que pretende ser um auxílio na preparação de aves de rapina 
para a devolução à natureza, dando especial relevância ao treino de voo em 
Creance. 
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Resultados 
 
Número de ingressos no CERVAS e aplicabilidade dos treinos de voo 
 
A totalidade de ingressos no CERVAS engloba animais vivos e animais mortos. 
Durante todo o ano de 2007, este centro recebeu um total de 246 animais, sendo 
que desse total, 78% corresponderam a ingressos vivos. Dos 193 animais vivos 
recebidos, 105 foram aves de rapina (51 diurnas e 54 nocturnas) (Figura 21). De 1 
de Janeiro a 31 de Julho de 2008, ingressaram 214 animais no CERVAS. Desses, 162 
correspondem a ingressos de animais vivos, dos quais 76 foram aves de rapina (41 
diurnas e 35 nocturnas) (Figura 21). 
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Figura 21 – Ingressos de animais no CERVAS; A – Ano de 2007 (1 de Janeiro a 31 de Dezembro), num total de 246 
animais; B – Ano de 2008 (1 de Janeiro a 31 de Julho), num total de 214 animais 
 
Apesar de se verificar uma percentagem relativamente elevada de ingressos de 
aves de rapina vivas (43% para 2007 e 35% para o período referido do ano de 2008 
– Figura 21), nem todas foram ou serão passíveis de ser treinadas. Para este estudo 
foi apenas considerada a possibilidade de treino para aves de rapina ingressadas 
no CERVAS que se encontrem em recuperação e a voar ou que já tenham sido 
libertadas. Todas as aves que morreram ou foram eutanasiadas durante o processo 
de recuperação ou que foram dadas como irrecuperáveis devido a lesão que limite 
a capacidade de voo não foram consideradas como possíveis de ser treinadas. 
Deste modo, em 2007 e 2008, consideram-se treináveis, respectivamente, 51% 
(Figura 22) e 75% (Figura 23) das aves de rapina ingressadas no CERVAS. 
Relativamente às rapinas diurnas, grupo considerado neste estudo, 29% poderiam 
ter sido sujeitas a um plano de treinos em 2007 (Figura 22) e em 2008 a 
percentagem de rapinas diurnas possíveis de ser treinadas seria, até dia 31 de 
Julho, de 66% (Figura 23). 
A 
B 
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Figura 22 – Aves de rapina com possibilidade de treino de voo ao longo do ano de 2007; (A – Aves de rapina possíveis de 
ser treinadas num total de 105 ingressadas; B – Aves de rapina diurnas possíveis de ser treinadas num total de 51 
ingressadas) 
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Figura 23 – Aves de rapina com possibilidade de treino de voo de 1 de Janeiro a 31 de Julho de 2008; (A – Aves de rapina 
possíveis de ser treinadas num total de 76 ingressadas nesse período; B – Aves de rapina diurnas possíveis de ser 
treinadas num total de 41 ingressadas nesse período) 
 
Avaliação de parâmetros físicos e fisiológicos em aves de rapina 
diurnas sujeitas a um plano de treinos de voo em Creance – três casos 
de estudo 
 
Das sete aves sujeitas a um plano de treinos específico durante a realização deste 
estudo, serão de seguida apresentados e analisados individualmente apenas os 
resultados referentes aos parâmetros físicos e fisiológicos de três delas (a morte de 
duas das aves sujeitas a um plano de treinos e a entrada em processo de muda de 
outras duas condicionou o número de indivíduos possíveis de ser considerados), 
uma de cada uma das espécies treinadas: Buteo buteo (003/B), Milvus migrans 
(004/M) e Hieraaetus pennatus (007/H). Todas elas foram sujeitas a planos de 
treino distintos. Estes três indivíduos foram escolhidos como casos de estudo por 
apresentarem um número de dados obtidos aceitável, permitindo assim uma 
melhor avaliação dos parâmetros medidos. Esta escolha baseia-se também no facto 
de duas destas aves terem sido já libertadas, tendo assim alcançado a condição 
física ideal para a devolução da natureza. A terceira ave, a águia-calçada (007/H), 
encontra-se em processo de muda e, tratando-se de uma ave migratória, terá que 
ser mantida em cativeiro até à chegada da próxima época de migração. 
A águia-de-asa-redonda nº 003/B (Figura 24) (Buteo buteo com nº de ingresso 
V006/08/A) ingressou no CERVAS, transferida de outro parque natural, no dia 7 
de Janeiro de 2008. Não apresentando qualquer lesão ou patologia, e após 
avaliação realizada pelo médico veterinário, iniciou o plano de treinos nº2 no dia 8 
de Janeiro (dia seguinte). O milhafre-preto nº004/M (Figura 25) (Milvus migrans 
A 
B 
A 
B 
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com nº de ingresso V185/07/A) deu entrada neste centro no dia 12 de Outubro de 
2007, proveniente de cativeiro ilegal de duração desconhecida, não apresentando 
qualquer lesão ou patologia à entrada mas possuindo penas danificadas. Iniciou o 
plano de treinos nº1 no dia 8 de Janeiro de 2008 (cerca de 3 meses depois de se 
encontrar no centro). A águia-calçada nº 007/H (Figura 26) (Hieraaetus pennatus 
com nº de ingresso V180/07/A) entrou no CERVAS no dia 2 de Outubro de 2007, 
também proveniente de cativeiro ilegal de duração desconhecida, sem qualquer 
lesão, tendo iniciado o plano de treinos nº3 no dia 15 de Fevereiro de 2008 (cerca 
de 4 meses e meio depois da data de ingresso). 
 
 
Figura 24 – Águia-de-asa-redonda 
(Buteo buteo) 003/B 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Figura 25 – Milhafre-preto (Milvus 
migrans) 004/M 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Figura 26 - Águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus) 007/H 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Peso corporal: 
O peso corporal das três aves foi determinado em todas as sessões de exercícios, 
sendo usado como um indicador primário da condição física e estado da ave.  
Para a águia-de-asa-redonda (003/B) verificou-se um peso relativamente 
constante ao longo do plano de treinos e dentro dos valores definidos como 
normais para a espécie (Nicolai, 1995) (Figura 27). 
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Figura 27 – Variação do peso (g) da águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) nº 003/B, sujeita ao plano de treinos nº2; valores 
mínimo e máximo de peso corporal para a espécie 
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O peso do milhafre-preto (004/M) sofreu uma diminuição ao longo das sessões 
de exercícios, tendo estabilizado no final do plano de treinos num valor 
ligeiramente inferior ao valor mínimo normal para a espécie (Nicolai, 1995) 
(Figura 28).  
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Figura 28 – Variação do peso (g) do milhafre-preto (Milvus migrans) nº 004/M, sujeito ao plano de treinos nº1; valores 
mínimo e máximo de peso corporal para a espécie 
  
O peso da águia-calçada (007/H) manteve-se relativamente constante ao longo 
do plano de treinos e dentro dos valores definidos como normais para a espécie 
(Nicolai, 1995) (Figura 29). 
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Figura 29 - Variação do peso (g) da águia-calçada (Hieraaetus pennatus) nº 007/M, sujeita ao plano de treinos nº3; valores 
mínimo e máximo de peso corporal para a espécie 
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Temperatura corporal: 
A temperatura corporal da águia-de-asa-redonda (003/B) sofreu um ligeiro 
aumento após a realização dos exercícios, diminuindo durante o tempo de 
descanso (Figura 30). Em média, essa variação foi muito ténue, verificando-se 
apenas o aumento de 0,1ºC no 1º minuto pós-treino e diminuição de 0,1ºC em cada 
um dos momentos de determinação seguintes, sendo que o valor pré-treino é 
novamente verificado nos 5 minutos de descanso. 
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Figura 30 - Valores de temperatura corporal (ºC) de todas as sessões de exercício da águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) 
nº 003/B, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de temperatura corporal no 
momento de determinação correspondente. 
 
A temperatura corporal do milhafre-preto (004/M) apresentou um padrão 
diferente da ave referida anteriormente: a sua temperatura corporal sofreu, em 
média, uma ligeira diminuição (0,1ºC) após a realização dos exercícios, 
diminuindo depois, de modo considerável, após 10 minutos de descanso (Figura 
31), alcançando nesse instante de determinação valores inferiores aos verificados 
antes da realização da sessão de exercícios.  
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Figura 31 - Valores de temperatura corporal (ºC) de todas as sessões de exercício do milhafre-preto (Milvus migrans) nº 
004/M, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de temperatura corporal no 
momento de determinação correspondente. 
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A temperatura corporal da águia-calçada (007/H) sofreu, em média, um 
aumento acentuado após a realização dos exercícios, de 0,5ºC, diminuindo depois 
durante o tempo de descanso (Figura 32). Em média, o valor pré-treino não foi 
exactamente alcançado durante os 10 minutos de repouso mas verificou-se um 
valor muito próximo do inicial (0,1ºC de diferença). 
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Figura 32 - Valores de temperatura corporal (ºC) de todas as sessões de exercício da águia-calçada (Hieraaetus pennatus) 
nº 007/H, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de temperatura corporal no 
momento de determinação correspondente. 
 
Ao longo do plano de treinos, as variações diferiram de indivíduo para 
indivíduo e também consoante o momento de determinação (Figuras 33, 34 e 35). 
Não se verificou uma nítida variação semelhante nas três aves. No entanto, a 
águia-de-asa-redonda (003/B) e o milhafre-preto (004/M) aparentaram um ligeiro 
aumento da temperatura ao longo dos planos de treino (figuras 13 e 14). Por vezes 
as aves apresentaram valores de temperatura corporal muito baixos e até 
inferiores aos normais para aves de rapina (Dorrestein, 1996 in: Beynon, 1996), 
principalmente o milhafre-preto (004/M) e a águia-calçada (007/H), não 
apresentando no entanto qualquer patologia que o pudesse provocar. 
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Figura 33 - Valores de temperatura corporal (ºC) ao longo do plano de treinos da águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) nº 
003/B, para os quatro instantes de determinação; valores máximo e mínimo de temperatura corporal para aves de rapina 
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Figura 34 - Valores de temperatura corporal (ºC) ao longo do plano de treinos do milhafre-preto (Milvus migrans) nº 
004/M, para os quatro instantes de determinação; valores máximo e mínimo de temperatura corporal para aves de rapina 
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Figura 35 - Valores de temperatura corporal (ºC) ao longo do plano de treinos da águia-calçada (Hieraaetus pennatus) nº 
007/H, para os quatro instantes de determinação; valores máximo e mínimo de temperatura corporal para aves de rapina 
 
Treinos de voo em Creance para aves de rapina em recuperação 46 
Frequência respiratória: 
De acordo com as figuras 36 e 38, a frequência respiratória média das duas 
águias (003/B e 007/H) sofreu um aumento durante a sessão de exercícios, 
apresentando valores superiores aos basais logo após o treino, diminuindo depois 
esta taxa com o tempo de descanso, sendo que aos 5 e 10 minutos de repouso já se 
encontrava abaixo dos valores basais. O milhafre-preto (004/M) apresentou uma 
diminuição da frequência respiratória após a realização da sessão de exercícios e 
durante o período de repouso conseguinte (Figura 37). 
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Figura 36 – Valores de frequência respiratória (resp/min) de todas as sessões de exercício da águia-de-asa-redonda (Buteo 
buteo) nº 003/B, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de frequência 
respiratória no momento de determinação correspondente. 
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Figura 37 – Valores de frequência respiratória (resp/min) de todas as sessões de exercício do milhafre-preto (Milvus 
migrans) nº 004/M, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de frequência 
respiratória no momento de determinação correspondente. 
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Figura 38 – Valores de frequência respiratória (resp/min) de todas as sessões de exercício da águia-calçada (Hieraaetus 
pennatus) nº 007/H, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de frequência 
respiratória no momento de determinação correspondente. 
 
Ao longo do plano de treinos, as variações da frequência respiratória diferiram 
de indivíduo para indivíduo e também consoante o momento de determinação 
(Figuras 39, 40 e 41). Os valores de frequência respiratória do milhafre-preto 
sofreram uma diminuição ao longo do plano de treinos enquanto que os valores 
observados nas duas águias não apresentam uma variação tão nítida. Os valores 
que se encontram dentro dos valores tabelados (Forbes, 1996 in: Beynon, 1996) 
foram, na sua maioria, referentes aos 5 e 10 minutos de descanso, sendo os 
restantes geralmente superiores aos valores padrão. 
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Figura 39 - Valores de frequência respiratória (resp/min) ao longo do plano de treinos da águia-de-asa-redonda (Buteo 
buteo) nº 003/B, para os quatro momentos de determinação; valores mínimo e máximo de frequência respiratória (em 
contenção) para aves de rapina 
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Figura 40 - Valores de frequência respiratória (resp/min) ao longo do plano de treinos do milhafre-preto (Milvus 
migrans) nº 004/M, para os quatro momentos de determinação; valores mínimo e máximo de frequência respiratória (em 
contenção) para aves de rapina 
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Figura 41 – Valores de frequência respiratória (resp/min) ao longo do plano de treinos da águia-calçada (Hieraaetus 
pennatus) nº 007/M, para os quatro momentos de determinação;  valores mínimo e máximo de frequência respiratória 
(em contenção) para aves de rapina 
 
 Treinos de voo em Creance para aves de rapina em recuperação 49  
Concentração de lactato sanguíneo:  
Verificou-se graficamente, para as três aves, um valor máximo de lactato 2 
minutos após a sessão de exercícios e uma diminuição desse valor aos 10 minutos 
de repouso (Figuras 42, 43 e 44). 
Em média, os valores de concentração de lactato verificados aos 10 minutos de 
repouso para a águia-de-asa-redonda (003/B) (Figura 42) e para o milhafre-preto 
(004/M) (Figura 43) foram inferiores aos valores pré-treino. 
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Figura 42 - Valores de concentração de lactato sanguíneo (mmol/L) de todas as sessões de exercício da águia-de-asa-
redonda (Buteo buteo) nº 003/B, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de 
concentração de lactato sanguíneo no momento de determinação correspondente. 
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Figura 43 - Valores de concentração de lactato sanguíneo (mmol/L) de todas as sessões de exercício do milhafre-preto 
(Milvus migrans) nº 004/M, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de 
concentração de lactato sanguíneo no momento de determinação correspondente. 
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No caso da águia-calçada (007/H), os valores de concentração de lactato 
sanguíneo verificados após 10 minutos de repouso não diminuíram, em média, 
para valores iguais ou inferiores aos valores pré-treino (Figura 44). 
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Figura 44 - Valores de concentração de lactato sanguíneo (mmol/L) de todas as sessões de exercício da águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus) nº 007/H, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de 
concentração de lactato sanguíneo no momento de determinação correspondente. 
 
Os valores de concentração de lactato sanguíneo observados 2 e 10 minutos após 
a realização de uma sessão de exercícios sofreram uma diminuição gradual ao 
longo do plano de treinos para as três aves consideradas, sendo que no final de 
cada plano o valor máximo de lactato para cada ave (obtido aos 2 minutos) foi 
muito inferior ao verificado no inicio do plano e, pelo menos, na ultima sessão de 
exercícios considerada para cada ave, verificaram-se valores de lactato aos 10 
minutos inferiores aos valores basais (Figuras 45, 46 e 47).  
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Figura 45 – Valores de concentração de lactato sanguíneo (mmol/L), ao longo do plano de treinos da águia-de-asa-
redonda (Buteo buteo) nº 003/B, para os três momentos de determinação. 
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Figura 46 – Valores de concentração de lactato sanguíneo (mmol/L), ao longo do plano de treinos do milhafre-preto 
(Milvus migrans) nº 004/M, para os três momentos de determinação. 
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Figura 47 -  Valores de concentração de lactato sanguíneo (mmol/L), ao longo do plano de treinos da águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus) nº 007/H, para os três momentos de determinação. 
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Hematócrito: 
Em média, os valores de hematócrito diminuíram ligeiramente no 2º minuto de 
descanso, aumentando depois nos 10 minutos de repouso, tanto para a águia-de-
asa-redonda (003/B) (Figura 48) como para o milhafre-preto (004/M) (Figura 49). 
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Figura 48 - Valores de hematócrito (%) de todas as sessões de exercício da águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) nº 003/B, 
por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de hematócrito no momento de 
determinação correspondente. 
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Figura 49 - Valores de hematócrito (%) de todas as sessões de exercício do milhafre-preto (Milvus migrans) nº 004/M, por 
momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de hematócrito no momento de determinação 
correspondente. 
 
No caso da águia-calçada (007/H), verificou-se em média um ligeiro aumento do 
hematócrito nos 2 minutos pós-treino e uma diminuição após 10 minutos de 
descanso (Figura 50). 
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Figura 50 – Valores de hematócrito (%) de todas as sessões de exercício da águia-calçada (Hieraaetus pennatus) nº 007/H, 
por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de hematócrito no momento de 
determinação correspondente. 
 
As percentagens de hematócrito basal aumentam gradualmente ao longo do 
plano de treinos, para as três aves (Figuras 51, 52 e 53). Para os restantes 
momentos de determinação, existem variações distintas entre indivíduos e entre 
momentos de determinação. Nos três casos, os valores encontram-se dentro dos 
tidos como normais para aves (Coles, 2007). 
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Figura 51 – Valores de hematócrito (%)  ao longo do plano de treinos da águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) nº 003/B, 
para os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de hematócrito em aves 
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Figura 52 - Valores de hematócrito (%)  ao longo do plano de treinos do milhafre-preto (Milvus migrans) nº 004/M, para 
os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de hematócrito em aves 
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Figura 53 - Valores de hematócrito (%)  ao longo do plano de treinos da águia-calçada (Hieraaetus pennatus) nº 007/H, 
para os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de hematócrito em aves 
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Concentração de proteínas totais: 
Para a águia-de-asa-redonda (003/B) (Figura 54) e para o milhafre-preto (004/M) 
(Figura 55), em média, os valores de concentração de proteínas totais diminuíram 
ligeiramente no 2º minuto de descanso, mantendo-se relativamente constantes até 
aos 10 minutos de repouso. 
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Figura 54 - Valores de concentração de proteínas totais (g/dL) de todas as sessões de exercício da águia-de-asa-redonda 
(Buteo buteo) nº 003/B, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de concentração 
de proteínas totais no momento de determinação correspondente.  
 
3,7 3,8
4,1
2
3
4
5
Pré-
treino
1min. 2min. 3min. 4min. 5min. 6min. 7min. 8min. 9min. 10min.
Momento de determinação da concentração de proteínas totais
Co
n
ce
n
tr
aç
ão
 
de
 
pr
o
te
ín
as
 
to
ta
is
 
(g
/d
L)
08-01-2008
19-01-2008
29-01-2008
06-02-2008
13-02-2008
20-02-2008
27-02-2008
07-03-2008
12-03-2008
18-03-2008
28-03-2008
08-04-2008
15-04-2008
28-04-2008
09-05-2008
04-06-2008
 
Figura 55 – Valores de concentração de proteínas totais (g/dL) de todas as sessões de exercício do milhafre-preto (Milvus 
migrans) nº 004/M, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de concentração de 
proteínas totais no momento de determinação correspondente. 
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No caso da águia-calçada (007/H), contrariamente ao observado nas outras duas 
aves, verificou-se em média um ligeiro aumento da concentração de proteínas 
totais nos 2 minutos pós-treino e uma diminuição após 10 minutos de descanso 
(Figura 56). 
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Figura 56 – Valores de concentração de proteínas totais (g/dL) de todas as sessões de exercício da águia-de-asa-redonda 
(Hieraaetus pennatus) nº 007/H, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de 
concentração de proteínas totais no momento de determinação correspondente. 
 
Os valores de concentração inicial de proteínas totais diminuíram gradualmente 
ao longo do plano de treinos, nos três momentos de determinação, para as três 
aves (Figuras 57, 58 e 59). Nos três casos, os valores encontravam-se, 
maioritariamente, dentro dos tidos como normais para aves de rapina (Arent, 
2001). 
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Figura 57 – Valores de concentração de proteínas totais (g/dL), ao longo do plano de treinos da águia-de-asa-redonda 
(Buteo buteo) nº 003/B, para os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de concentração de proteínas 
totais em aves de rapina 
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Figura 58 - Valores de concentração de proteínas totais (g/dL), ao longo do plano de treinos do milhafre-preto (Milvus 
migrans) nº 004/M, para os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de concentração de proteínas 
totais em aves de rapina. 
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Figura 59 - Valores de concentração de proteínas totais (g/dL), ao longo do plano de treinos da águia-calçada (Hieraaetus 
pennatus) nº 004/M, para os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de concentração de proteínas 
totais em aves de rapina 
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Concentração de glicose sanguínea: 
Em média, nos três casos, os valores de glicose sanguínea sofreram um aumento 
após a realização de um treino de voo, diminuindo depois com o tempo de 
descanso, sendo que aos 10 minutos de repouso não se verificaram ainda os 
valores basais (Figuras 60, 61 e 62). 
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Figura 60 - Valores de concentração de glicose sanguínea (mg/dL) de todas as sessões de exercício da águia-de-asa-
redonda (Buteo buteo) nº 003/B, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de 
concentração de glicose sanguínea no momento de determinação correspondente. 
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Figura 61 - Valores de concentração de glicose sanguínea (mg/dL) de todas as sessões de exercício do milhafre-preto 
(Milvus migrans) nº 004/M, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de 
concentração de glicose sanguínea no momento de determinação correspondente. 
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Figura 62 - Valores de concentração de glicose sanguínea (mg/dL) de todas as sessões de exercício da águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus) nº 007/H, por momento de determinação. O ponto vermelho corresponde ao valor médio de 
concentração de glicose sanguínea no momento de determinação correspondente. 
 
Os valores deste parâmetro encontram-se dentro dos valores normais para aves 
de rapina ao longo de todo o plano de treinos, em qualquer dos instantes (Coles, 
2007). Nos três casos observou-se uma variação ondulatória dos valores da glicose 
ao longo do plano de treinos, com dias de valores mais elevados seguidos de dias 
com valores mais baixos (Figuras 63, 64 e 65). 
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Figura 63 - Valores de concentração de glicose sanguínea (mg/dL), ao longo do plano de treinos da águia-de-asa-redonda 
(Buteo buteo) nº 003/B, para os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de concentração de glicose 
sanguínea em aves de rapina. 
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Figura 64 - Valores de concentração de glicose sanguínea (mg/dL), ao longo do plano de treinos do milhafre-preto 
(Milvus migrans) nº 004/M, para os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de concentração de 
glicose sanguínea em aves de rapina. 
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Figura 65 - Valores de concentração de glicose sanguínea (mg/dL), ao longo do plano de treinos da águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus) nº 007/H, para os três momentos de determinação; valores mínimo e máximo de concentração de 
glicose sanguínea em aves de rapina. 
 
“Manual de treino de voo em Creance para aves de rapina em 
recuperação” 
Com os conhecimentos e dados obtidos, associados à revisão bibliográfica 
efectuada, foi criado um “Manual de treino de voo em Creance para aves de rapina 
em recuperação” (anexo III). 
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Discussão dos resultados e conclusões 
 
Aplicabilidade e importância dos treinos de voo em Creance 
 
Os centros de recuperação em Portugal recebem anualmente centenas de animais 
selvagens para recuperação (Loureiro, 2007). Reabilitar um animal selvagem pode 
ser um processo relativamente simples e rápido ou então demonstrar-se 
extremamente complexo, difícil e moroso, dependendo da espécie e da causa de 
ingresso de cada indivíduo e das condições existentes nos centros. 
As aves de rapina entram frequentemente nos centros de recuperação, tanto 
devido à diversidade e quantidade com que ocorrem em Portugal, à 
susceptibilidade que apresentam a alguns factores de ameaça, à localização da 
maioria dos centros de recuperação na proximidade de habitats adequados a estas 
espécies e também devido à “simpatia” que provocam na maioria das pessoas em 
comparação com outros grupos de animais selvagens que podem ser alvo de 
vários factores de ameaça (mamíferos carnívoros e répteis, por exemplo), 
reflectindo-se numa maior facilidade e prontidão na sua recolha e entrega nos 
centros. No CERVAS, em particular, este grupo representou mais de 50% dos 
ingressos vivos do ano de 2007 e esta percentagem está também próxima dos 50% 
para os primeiros sete meses do ano de 2008. Deste modo, a recuperação de aves 
de rapina surge como uma importante e constante tarefa neste centro. 
Considerando o grau de exigência física a que estas aves estão sujeitas na 
natureza, a sua recuperação só se poderá considerar completa quando e se estas 
atingirem o fitness de performance, a condição física ideal, possível de ser alcançada 
com a aplicação de treinos de voo adequados. No entanto, nem todas as aves de 
rapina que ingressam nos centros são passíveis de ser treinadas: as percentagens 
de aves de rapina possíveis de ser treinadas no CERVAS são de 51% para 2007 e 
75% para o início de 2008. Estes valores diminuem para 29% e 66% quando são 
consideradas apenas aves de rapina diurnas (às quais pertencem as espécies 
envolvidas neste estudo) já que a maioria das causas de ingresso destas aves – 
abate a tiro, colisão, electrocussão – originam lesões de elevada gravidade, não 
raras vezes impeditivas de um voo correcto. O aumento do número de aves com 
possibilidade de treino será consequência de um aumento no número total de 
ingressos e também de uma maior brevidade na entrega das aves (que têm origem 
numa amplificação da divulgação do trabalho do CERVAS e da acção de 
entidades como o SEPNA/GNR). Estes factores traduzem-se numa maior eficácia 
dos tratamentos iniciais e, consequentemente, num maior sucesso na resolução de 
lesões e processo de recuperação no geral. 
Apesar de existir a possibilidade de treino de uma quantidade superior de aves 
de rapina diurnas, apenas foi possível iniciar o treino em Creance de sete aves - três 
águias-de-asa-redonda (Buteo buteo), dois milhafres-pretos (Milvus migrans) e duas 
águias-calçadas (Hieraaetus pennatus)-  durante a realização deste estudo, devido a 
uma série de condicionantes ocorridas durante o período da sua execução: 
condições meteorológicas adversas, inexistência de mais aves passíveis de ser 
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treinadas em alguns períodos, necessidade de libertação de aves que finalizaram o 
processo de recuperação sem recurso a treinos de voo devido a limitação dos 
espaços disponíveis, aparecimento de obstáculos (crescimento de mato) na zona 
disponível para os treinos e ausência temporária de uma segunda pessoa 
disponível para auxiliar os treinos. Estas condicionantes impediram também a 
aquisição de maior número de dados para os indivíduos treinados. Para além das 
limitações à realização de treinos, a morte de duas das aves sujeitas a um plano de 
treinos e a entrada em processo de muda de outras duas foram imprevistos que 
também condicionaram o número de indivíduos e de dados obtidos. O médico 
veterinário do CERVAS, Dr. Ricardo Brandão, realizou a necrópsia das aves que 
foram encontradas mortas e foram indicadas como suspeita de causa de morte a 
debilidade, no caso da águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), e septicemia 
generalizada para a águia-calçada (Hieraaetus pennatus). As aves que iniciaram o 
processo de muda durante o plano de treinos permanecem ainda indisponíveis 
para regressar às sessões de exercícios. Todas estas limitações demonstram 
algumas das exigências para a realização de treinos de voo em Creance: 
disponibilidade de uma área ampla sem obstáculos, presença de dois técnicos, 
condições meteorológicas apropriadas (temperaturas adequadas e ausência de 
precipitação e ventos fortes), condições adequadas para a manutenção das aves e 
aplicação dos treinos a aves que cumpram determinados requisitos.  
Independentemente da espécie, qualquer rapina poderá ser treinada pela técnica 
de Creance desde que apresente as seguintes características: tenha todas as lesões e 
patologias resolvidas, não demonstre variações bruscas de peso e apresente uma 
penugem completa e em boas condições (não se encontrando, assim, em processo 
de muda). Satisfeitos estes critérios e existindo o material adequado para cada 
indivíduo, poder-se-ão então definir e realizar planos de treino de voo em Creance. 
No entanto, poderá eventualmente não ser necessário sujeitar determinadas aves a 
planos de treino em Creance: aves cujo processo de recuperação inicial seja muito 
rápido e pequenas rapinas como os mochos (Athene noctua e Otus scops) ou 
peneireiros-vulgares (Falco tinnunculus) poderão encontrar nas câmaras de muda e 
túneis de voo o espaço suficiente para se exercitarem, ou até mesmo aves de 
rapina de médias e grandes dimensões poderão “abdicar” dos treinos em Creance 
se para tal existirem estruturas apropriadas. No entanto, em Portugal, poucos 
centros de recuperação possuem estruturas que proporcionem um espaço de 
treino de voo completo, sendo o Creance a alternativa mais eficaz, adequada e 
completa para colmatar as limitações e deficiências nas estruturas dos centros de 
recuperação. Por outro lado, os auto-treinos que cada ave possa realizar podem 
ser suficientes para que esta mantenha uma boa condição física mas, na 
generalidade, demonstram-se ineficazes para o alcance do fitness de performance 
que as rapinas necessitam para sobreviver na natureza. O Creance permite assim 
aumentar e diversificar os exercícios que as aves realizam só por si. A realização 
de treinos de voo permite também um acompanhamento rigoroso da evolução da 
condição física da ave, o que possibilita a adequação dos espaços em que se 
encontram (transferência de câmaras de muda para túnel de voo, por exemplo) e a 
decisão atempada de libertação.  
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Análise de parâmetros físicos e fisiológicos em aves de rapina 
diurnas sujeitas a um plano de treinos de voo em Creance  
 
Relativamente à avaliação dos resultados obtidos para os diferentes parâmetros, 
foi feita uma análise para cada indivíduo enquanto ave de rapina diurna sujeita a 
um plano de treino de voo em Creance. Não foi possível retirar conclusões ao nível 
específico pois apenas foi considerado um indivíduo de cada espécie. Por motivos 
semelhantes, também não se comparou a eficiência entre planos de treino já que 
cada indivíduo seguiu um plano de treino diferente. Tentar-se-á então demonstrar 
que os treinos de voo em Creance podem melhorar a condição física das rapinas 
diurnas, sendo que o modo como cada uma reage ao plano de treino que lhe é 
atribuído varia de ave para ave, e quais os parâmetros que permitem avaliar a 
influência dos treinos de voo na melhoria da condição física das aves de rapina 
treinadas.  
 
Peso corporal: 
Como já foi referido, o peso é um rápido indicador da condição física de uma 
ave. Nenhuma ave deverá ser treinada se tiver perdido ou ganho peso 
repentinamente. Durante a realização de um plano de treinos, o peso da ave deve 
ser sempre determinado inicialmente, sendo o parâmetro básico que define se a 
ave pode ou não prosseguir com a sessão de exercícios e sendo também o 
indicador primordial da condição física da ave.  
Tanto o peso da águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) como o da águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus) se mantiveram relativamente constantes ao longo dos planos 
de treino respectivos, com ligeiras oscilações diárias provavelmente devidas a 
diferentes quantidades de alimento ingerido. Já o milhafre-preto (Milvus migrans) 
sofreu uma diminuição de peso ao longo do plano de treinos sem apresentar 
qualquer patologia que o justificasse, tendo estabilizado no final deste num valor 
ligeiramente inferior ao estipulado para a espécie mas adequado às suas 
dimensões individuais, não tendo este sido um factor impeditivo da sua 
libertação. 
 
Temperatura corporal: 
Este parâmetro possui um valor de diagnóstico reduzido (Ritchie et al., 1999 e 
Samour, 2000). Para cada uma das aves de rapina treinadas, não se verificou um 
padrão muito definido nas temperaturas determinadas para os diferentes 
momentos durante uma sessão de exercícios. No entanto, em média, ambas as 
águias (Buteo buteo e Hieraaetus pennatus) sofreram um aumento da temperatura 
corporal após a sessão de exercícios, seguido de uma diminuição ao longo do 
período de descanso, enquanto que o milhafre-preto (Milvus migrans) sofreu uma 
diminuição da temperatura corporal gradual após a realização de um treino. Os 
resultados verificados, em particular para o milhafre-preto (Milvus migrans), 
podem evidenciar as consequências do stress de captura e manipulação 
(aumentado com o stress consequente do cativeiro ilegal) na variação da 
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temperatura pois, apesar de relativamente constante, a temperatura corporal das 
aves pode sofrer aumentos ligeiros durante períodos de stress (Ritchie et al., 1999) 
mas também é de considerar que se verificou um aumento da temperatura 
corporal logo após a realização da sessão de exercícios, em grande parte dos 
treinos, para cada uma das aves. O aumento da temperatura corporal durante a 
sessão de exercícios contribuiria para o aumento das taxas dos processos 
fisiológicos necessários ao voo (Dorrestein, 1996) mas é necessário ter em conta 
que as aves possuem a capacidade de dissipar o calor facilmente através de perdas 
ligeiras de água por evaporação e aumentando a sua frequência respiratória 
(Dorrestein, 1997).  
Por variadas vezes, os valores de temperatura corporal iniciais foram superiores 
aos verificados após 10 minutos de descanso. Tal facto poder-se-á dever ao stress 
que a captura causa na ave. Deste modo, será mais apropriado considerar os 
valores obtidos ao fim de 10 minutos de repouso como os valores mais próximos 
da normalidade para cada ave, utilizando-os para comparar com os valores 
padrão. 
Ao longo dos planos de treino, as variações diferiram de indivíduo para 
indivíduo e também consoante o momento de determinação, não se tendo 
verificado uma nítida variação semelhante nas três aves. No entanto, a águia-de-
asa-redonda (Buteo buteo) e o milhafre-preto (Milvus migrans) aparentam ter 
sofrido um aumento gradual das suas temperaturas corporais para os diferentes 
momentos, acompanhando o aumento da temperatura ambiental (os treinos 
começaram no Inverno e terminaram já na Primavera). Normalmente, as aves 
respondem a aumentos da temperatura exterior com um aumento controlado da 
sua temperatura corporal, numa interacção essencial à manutenção da endotermia 
(Dorrestein, 1997). Verificaram-se ainda, por variadas vezes, valores de 
temperatura corporal inferiores aos tabelados sem ser diagnosticada qualquer 
patologia que o provocasse. 
Atendendo a estes resultados, reafirma-se a importância limitada deste 
parâmetro, de modo individual, na avaliação da condição física da ave. No 
entanto, considerando sempre qualquer variação individual que possa ocorrer, 
este parâmetro poderá ser determinado de modo a avaliar se a ave se encontra 
dentro dos valores padrão, a ter em conta na decisão de libertação, e também para 
verificar se não apresenta ou adquiriu alguma patologia que interfira com a sua 
capacidade de regular a temperatura (ter presente que as aves possuem uma 
resistência muito limitada a temperaturas corporais muito elevadas (Dorrestein, 
1996)). É necessário referir que o procedimento de determinação da temperatura 
apresenta alguns riscos associados à inserção de um termómetro na cloaca da ave 
(Ritchie et al., 1999) pelo que deverá ser limitado ao menor número de vezes 
possível (antes do exercício e após todo o tempo de repouso ou apenas após o 
tempo de descanso da ave). 
 
Frequência respiratória: 
Para cada uma das águias (Buteo buteo e Hieraaetus pennatus), verificou-se que a 
frequência respiratória apresentava um valor superior ao inicial logo após a 
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realização de um treino, diminuindo depois com o tempo de descanso. O milhafre-
preto (Milvus migrans) apresentou uma variação distinta, tendo sido verificada 
uma diminuição deste parâmetro ao longo de todo o período pós-treino. De 
recordar que esta ave demonstrava sinais evidentes de stress consequente do 
cativeiro ilegal em que se encontrou, dificultando ainda mais o seu manuseamento 
e aumentando assim o stress de captura e manipulação.  
Durante o voo, as aves suplantam as elevadas necessidades de oxigénio 
aumentando as taxas respiratórias em 12-20 vezes os valores de frequência 
respiratória em descanso (Altman et al., 1997). Esta variação encontrar-se-á 
também relacionada com a necessidade de termorregulação: as aves ventilam mais 
rapidamente durante stress térmico, particularmente quando a sua temperatura 
aumenta de 40-41ºC para valores superiores a 44ºC (Dorrestein, 1997). De qualquer 
modo, é esperado que uma ave de rapina em boas condições físicas recupere a sua 
capacidade respiratória dentro de alguns minutos após o final de um treino de 
voo, não podendo, no entanto, ser exigido que regresse aos valores basais ou de 
repouso enquanto se encontrar sob manipulação (Martell e Redig, 1985). Este 
critério verificou-se, em média, nas três aves de rapina sujeitas a planos de treino 
em Creance. 
A simultaneidade de temperatura corporal e frequência respiratória elevadas 
suporta, assim, a ideia de que esta estará bastante relacionada com a manutenção 
da endotermia mas a diminuição da taxa de respiração em 25-40% durante os 2/3 
primeiros minutos pós-exercício é considerada como um critério de libertação em 
alguns centros de recuperação (Martell e Redig, 1985 e Chaplin et al., 1989).  
Não raras vezes, os valores de frequência respiratória iniciais eram superiores 
aos verificados após 10 minutos de descanso. Tal como com a temperatura 
corporal, esta variação dever-se-á ao stress de captura e manipulação, sendo então 
mais adequado considerar os valores obtidos ao fim de 10 minutos de repouso 
como os valores mais próximos dos basais para cada ave, utilizando-os para 
comparar com os valores padrão de frequência respiratória de uma ave contida. 
Ao longo dos planos de treino, as variações ocorridas para cada momento de 
determinação variam de indivíduo para indivíduo e mesmo para cada uma das 
aves mas, no caso do milhafre-preto (Milvus migrans), verifica-se uma nítida 
diminuição da frequência respiratória. A diminuição desta taxa ao longo dos 
treinos poderá significar uma melhoria da capacidade de oxigenação da ave mas a 
sua relação com a termorregulação (que poderá explicar os casos em que ocorreu 
um aumento desta taxa ao longo do plano de treinos), associada ao baixo número 
de aves treinadas neste estudo, não permitem afirmar que este parâmetro seja um 
bom indicador da melhoria do fitness fisiológico das aves de rapina diurnas com a 
realização de treinos de voo. Esta diminuição poderá ainda estar associada à 
diminuição das demonstrações de stress verificadas, consequente de um 
decréscimo na domesticação da ave.  
De qualquer modo, tal como a temperatura e atendendo à simplicidade da sua 
determinação, este parâmetro poderá ser avaliado de modo a verificar se a ave se 
encontra dentro dos valores padrão, a ter em conta na decisão de libertação, e 
também para verificar se não apresenta ou adquiriu alguma patologia respiratória.  
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Concentração de lactato sanguíneo: 
A concentração do lactato sanguíneo já foi alvo de alguns estudos no contexto do 
treino de aves de rapina, tendo mesmo sido definida como um critério de 
libertação em alguns centros de recuperação (Chaplin et al., 1989). Deste modo, 
este parâmetro foi utilizado para verificar a eficácia dos planos de treino 
estipulados, para além da determinação da condição física das aves treinadas. 
Como já foi referido, uma ave de rapina em óptimas condições físicas retorna aos 
valores de lactato iniciais 10 minutos pós-exercício, observando-se ainda uma 
diminuição dos valores máximos de lactato, alcançados nos 2 minutos pós-
exercício, ao longo do plano de treinos (Chaplin et al., 1989 e Holz et al., 2006).  
As três aves treinadas, de espécies diferentes, sujeitas a planos de treino em 
Creance distintos, verificaram uma evolução semelhante à descrita por Chaplin 
(1989) após utilização de técnicas de treino de voo livre e à referida por Holz 
(2006) após aplicação de diferentes planos de treino de voo em Creance para duas 
espécies de rapinas distintas das consideradas neste estudo.  
Graficamente, verificou-se um máximo de concentração de lactato aos 2 minutos 
de repouso e uma diminuição desses valores após esse instante, para cada ave e 
em cada sessão de exercícios. Para cada ave, tanto os valores de lactato obtidos aos 
2 minutos como os obtidos aos 10 minutos sofreram uma diminuição ao longo do 
plano de treinos, sendo que os valores máximos de lactato são já bastante 
inferiores no final do plano de treinos e os valores de lactato aos 10 minutos eram 
iguais ou inferiores aos valores basais. Valores obtidos aos 10 minutos inferiores 
aos valores basais podem ser justificados com os exercícios que as aves podiam 
realizar momentos antes da captura para iniciar um treino, levando assim a uma 
ligeira produção de lactato. 
A águia-calçada (Hieraaetus pennatus), retirada do plano de treinos por ter 
entrado em processo de muda de penas, foi a única ave a não obter, em média, um 
valor de lactato aos 10 minutos igual ou inferior ao valor pré-treino, apesar de tal 
variação se verificar nos dois últimos treinos realizados. Assim sendo, considerou-
se que não possuiria ainda, no momento da sua exclusão do plano de treinos, uma 
condição física adequada à libertação.  
Atendendo às considerações realizadas, é possível afirmar que os planos de 
treino em Creance definidos são adequados para alguns indivíduos das espécies 
consideradas. No entanto, e tendo em conta o baixo número de indivíduos 
treinados, não será possível generalizar e confirmar que os planos definidos são os 
mais adequados para determinada espécie, sendo apenas possível reafirmar que o 
Creance é uma técnica eficaz no treino de aves de rapina diurnas mas que se 
deverá sempre ter em conta as características e desempenho de cada ave.  
A eficácia do Creance enquanto técnica de treino de voo para rapinas pode 
também ser explicada se tivermos presente que estes exercícios são considerados 
exercícios de sprint ou velocidade (actividade intensa num curto intervalo de 
tempo) e qual a sua influência na produção do lactato. Os exercícios de resistência 
(exercícios aeróbios) promovem uma utilização lenta do glicogénio e uma 
produção inferior de lactato muscular e sanguíneo (Persson, 1983 in: Chaplin et al., 
1989) enquanto que nos exercícios de velocidade a necessidade inicial de ATP é 
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superior, tendo que se recorrer às vias anaeróbias para a sua obtenção, e verifica-se 
um aumento das reservas de fosfocreatina e mioglobina nos músculos. Após um 
período deste tipo de treino, o abastecimento de sangue aos músculos aumenta 
devido ao acréscimo de circulação sanguínea e rendimento cardíaco o que, 
consequentemente, intensifica as reservas de oxigénio, facilitando a oxidação 
aeróbia das reservas energéticas musculares (Newsholme and Leech, 1983 in: 
Chaplin et al., 1989). Assim, os treinos de velocidade realizados em Creance 
melhoram a capacidade aeróbia, como é evidenciado pela diminuição dos valores 
de lactato produzidos após os exercícios. 
 
Hematócrito: 
Os parâmetros hematológicos são frequentemente usados como índices de 
avaliação da sanidade e condição corporal em estudos com aves selvagens 
(Morton, 1994 e Dawson e Bortolotti, 1997 in: Campbell e Ellis, 2007) e o 
hematócrito (PCV) não é excepção, sendo usado, por exemplo, como método para 
determinar o estado nutricional de aves selvagens (Dawson e Bortolotti, 1997 in: 
Campbell e Ellis, 2007). No entanto, o valor deste parâmetro enquanto índice de 
condição física tem sido questionado (Dawson e Bortolotti, 1997 in: Campbell e 
Ellis, 2007) pois, como os restantes parâmetros hematológicos, pode variar com a 
idade, o sexo, altura do dia, estação do ano, estado nutricional e hidratação 
(Campbell e Ellis, 2007). Por exemplo, muitas aves migratórias exibem um 
hematócrito superior durante a migração, sugerindo uma compensação tanto para 
o aumento dos requisitos aeróbios como para as exigências em oxigénio da sua 
massa corporal, aumentada antes do início da migração (Landys-Cianelli et al., 
2002 in: Campbell e Ellis, 2007). 
As variações verificadas graficamente durante cada sessão de exercícios são 
distintas e demasiado ligeiras para se poder retirar uma conclusão para cada um 
dos indivíduos, principalmente considerando o erro associado à determinação do 
hematócrito e o desconhecendo-se o modo como um plano de treinos poderia 
influenciar este parâmetro. Não sendo possível aplicar um estudo estatístico que 
determine a significância dessa variação, não será possível determinar de que 
modo treinos de voo em Creance poderão influenciar o hematócrito durante uma 
sessão de exercícios. No entanto, tendo em conta que alterações no volume do 
plasma que não interfiram na massa total das células podem afectar o PCV e 
recordando que a hidratação é um dos factores que influencia o hematócrito, 
poder-se-á sugerir que aves que não sofram uma perda de água durante os treinos 
suficientemente acentuada não irão verificar uma variação significativa nesta 
percentagem.  
Ao longo do plano de treinos de cada uma das aves, verificou-se um aumento 
gradual deste parâmetro, sempre em valores considerados normais para aves. 
Atendendo a que o hematócrito é também afectado pelo número e tamanho dos 
eritrócitos (Campbell e Ellis, 2007) e que estudos com outros grupos, como 
cavalos, demonstram um aumento do PCV com a realização de exercícios 
padronizados, mais acentuado quanto mais intenso for o treino (Santos, 2006), 
sugere-se que o mesmo poderá acontecer com algumas rapinas diurnas sujeitas a 
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planos de treino de voo em Creance: a realização de exercícios contínuos durante 
um período de tempo prolongado provocará um aumento do número de 
hemácias, as células responsáveis pelo transporte de oxigénio no sangue, 
resultando numa melhoria da capacidade de oxigenação dos tecidos. Deste modo, 
aves de rapina sujeitas a um plano de treinos padronizado poderão verificar uma 
melhoria na sua capacidade aeróbia através de um aumento na quantidade de 
glóbulos vermelhos e, consequentemente, do seu hematócrito. 
 
Concentração de proteínas totais: 
Este parâmetro permite fazer avaliações variadas do estado da ave como o grau 
de desidratação ou a presença de alguma doença infecciosa (Altman et al., 1997). 
Relativamente à sua utilidade na determinação do fitness de aves de rapina 
diurnas, neste estudo a concentração de proteínas totais não demonstrou estar, ou 
como estará, a este directamente associada. Tal como o hematócrito, as variações 
de concentração de proteínas totais verificadas graficamente durante cada sessão 
de exercícios são distintas e demasiado ligeiras para se poder retirar uma 
conclusão para cada um dos indivíduos, principalmente considerando o erro 
associado à determinação deste parâmetro com um refractómetro e 
desconhecendo-se o modo como um plano de treinos o poderia influenciar. Não 
sendo possível aplicar um estudo estatístico que determine a significância dessa 
variação, não será possível determinar de que modo treinos de voo em Creance 
poderão influenciar a concentração de proteínas totais durante uma sessão de 
exercícios. Os dados observados poderão ser consequência dos exercícios 
realizados mas também se poderão justificar com variações no estado nutricional 
ou de hidratação de cada ave em cada dia ou com inconsistências de leitura 
(presença de outros sólidos que não proteínas no plasma ou alguma 
subjectividade da leitura da escala no refractómetro). A determinação da 
concentração de proteínas totais através do uso de refractómetros é considerada 
pouco fiável por diversos autores pois estes valores podem ser aumentados com a 
presença de sólidos não proteicos, sendo então aconselhado o uso do método do 
biureto (Campbell e Ellis, 2007). No entanto, também o método do biureto pode 
originar valores incorrectos se a sua composição química sofrer alguma alteração, 
por exemplo (Campbell e Ellis, 2007).   
Ao longo do plano de treinos, a concentração de proteínas totais basal diminuiu 
para as três aves, mantendo-se sempre dentro dos valores padrão. Não tendo sido 
possível determinar se existe ou qual a influência de cada sessão de exercícios nas 
aves treinadas, esta variação poderá ser mais correctamente associada a uma 
diminuição de um possível estado de desidratação do que à realização de treinos 
de voo.  
No entanto, enquanto indicador do estado físico geral da ave de rapina, este 
parâmetro poderá ser determinado de modo a verificar o seu estado de saúde 
geral, comparando-o com os valores normais de concentração de proteínas totais 
para este grupo de aves, e com o objectivo de detectar alguma doença infecciosa 
ou estado de desidratação que a ave possa adquirir.  
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Concentração de glicose sanguínea: 
Sendo utilizada como principal fonte de energia, a glicose é armazenada sob a 
forma de ATP, sendo este complexo químico o composto utilizado em todos os 
processos e actividades da ave, como por exemplo, o voo. Deste modo, poder-se-ia 
prever que se verificasse uma diminuição da concentração de glicose sanguínea 
após a realização de uma sessão de exercícios, com o consumo de ATP que se 
verifica. No entanto, observou-se em média nos três casos, um aumento de 
concentração de glicose aos 2 minutos e uma diminuição até aos 10 minutos, não 
sendo alcançado neste instante o valor pré-exercício. Estes resultados poderão 
indicar que ocorre uma mobilização de glicose superior à sua utilização pelos 
músculos, revelando um aumento da glicogenólise devido à necessidade de 
energia nos tecidos (Balarin et al., 1995), relacionada com as exigências metabólicas 
do voo das aves de rapina.  
Ao longo dos planos de treino, os valores de glicose mobilizada sofrem uma 
variação oscilatória, mantendo-se dentro dos valores normais para aves de rapina. 
Esta variação acompanha as suaves oscilações verificadas no peso corporal das 
aves, pelo que valores mais elevados de glicose estarão provavelmente associados 
a uma maior quantidade de alimento ingerido no dia considerado. Estes dados, 
associados à diversidade de tipo de variações que ocorreram em cada sessão de 
exercícios, mesmo para a mesma ave, reflectem o quanto este parâmetro, bem 
como outros parâmetros bioquímicos, pode ser influenciado por factores 
individuais como a idade, dieta, época reprodutora, alimentação e stress (Coles, 
2007), sendo assim actualmente pouco seguro tentar estipular uma evolução 
padrão ou associar uma melhoria da condição física da ave consequente dos 
treinos de voo com base na variação da concentração da glicose. De qualquer 
modo, é aconselhável monitorizar este parâmetro, verificando se se encontra 
dentro dos valores padrão, de modo a poder controlar o estado nutricional da ave 
e o eventual aparecimento de algumas doenças como a diabetes. 
 
Os treinos de voo – algumas considerações 
 
Os planos de treino definidos demonstraram ser exequíveis para os indivíduos a 
que foram atribuídos pois nenhuma das aves demonstrou sinais de cansaço 
exagerado ou se recusou efectivamente a voar a totalidade do número de voos. No 
entanto, e tratando-se de um estudo pioneiro para as espécies escolhidas, estes 
planos foram definidos com uma distância e frequência inferiores às descritas para 
espécies similares (Arent, 2001) e com este estudo não foi possível determinar a 
distância e frequência máximas com que cada espécie considerada (Buteo buteo, 
Milvus migrans e Hieraaetus pennatus) pode ser treinada em Creance, não tendo sido 
assim possível definir os planos de treino ideais para cada espécie. Para tal, seria 
necessário um maior número de indivíduos da mesma espécie sujeitos a diferentes 
planos de treino com distintos graus de exigência ou a possibilidade de 
variar/intensificar o plano para cada um dos indivíduos até alcançar o limite 
máximo de tolerância da ave a um plano de treinos. De qualquer modo, é de 
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salientar que o plano de treinos deverá ser sempre adequado às capacidades e 
desempenho de cada indivíduo, mesmo que existam planos relativamente 
definidos para a espécie. 
A importância dos treinos de voo foi anteriormente analisada e a eficácia de 
treinos de voo em Creance evidenciada através de alguns parâmetros fisiológicos. 
As três aves de rapina sujeitas a planos de treino em Creance verificaram alguns 
critérios de melhoria de condição física já definidos com outros métodos de treino, 
como por exemplo a variação de lactato considerada por Chaplin (1989) ou Holz 
(2006). As duas aves já libertadas após a implementação de um plano de treinos de 
voo em Creance – a águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) e o milhafre-preto (Milvus 
migrans) - apresentavam uma óptima condição física, evidenciada pela verificação 
dos critérios estipulados, para além da ausência de qualquer patologia ou lesão, e 
possuindo a capacidade de caçar. A águia-calçada (Hieraaetus pennatus) teve que 
ser retirada do plano de treinos ao entrar no processo de muda de penas mas, no 
entanto, começava também a demonstrar evidências de melhoria da condição 
física (por exemplo, começando a demonstrar a variação de concentração de 
lactato tida como critério de libertação).  
A duração de cada plano de treinos variou de indivíduo para indivíduo: a águia-
de-asa-redonda (Buteo buteo) foi treinada 32 dias, o milhafre-preto (Milvus migrans) 
foi treinado 16 dias e a águia-calçada (Hieraaetus pennatus) foi treinada 28 dias. As 
duas primeiras aves foram sujeitas ao seu plano de treinos até verificarem 
determinadas características que lhes permitissem sobreviver na Natureza, tal 
como uma óptima condição física, e libertadas assim que verificaram essas 
características enquanto que a terceira ave permanece ainda em recuperação. 
Tendo em conta as diferenças específicas entre indivíduos e a aplicação de planos 
de treino distintos, não é possível determinar a duração de um determinado plano 
de treinos. Certamente, dependerá do desempenho de cada ave e do modo como 
reage física e fisiologicamente ao plano de treinos que lhe foi atribuído.   
Para além da melhoria da condição física e o alcance do fitness de performance em 
aves de rapina que os treinos de voo podem providenciar, é de considerar que a 
manipulação das aves periodicamente para a realização dos exercícios poderá 
permitir um acompanhamento mais rigoroso e constante do seu estado físico e a 
detecção de alguma patologia ou outro problema atempadamente, devendo assim 
ser sempre determinados alguns parâmetros que, apesar de não comprovada neste 
estudo uma relação da sua variação com os treinos de voo, são de elevada 
importância na avaliação da condição física geral da ave e deverão sempre ser 
tidos em consideração, principalmente na decisão de devolução à natureza. É 
necessário manter sempre presente que o processo de recuperação, no qual se 
incluem os planos de treino, está a ser aplicado num animal selvagem, pelo que a 
sua manipulação deverá ser reduzida ao mínimo indispensável. A realização de 
exercícios de voo representa assim um momento privilegiado para se avaliar a 
condição física da ave, não só através dos parâmetros cuja melhoria está associada 
aos treinos, como dos parâmetros independentes dos treinos mas que também se 
podem verificar, como ainda com a observação “de perto” da ave em recuperação 
e do seu estilo de voo e comportamentos gerais, sem que para tal tenha que ser 
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manipulada para além do que já será necessário com os treinos. Os planos de 
treino são um complemento da recuperação, não devendo ser realizados se de 
algum modo se prever que irão prejudicar a reabilitação da ave, quer causando 
lesões, quer provocando a habituação ao ser humano (evitar o contacto visual e 
minimizar o tempo de manipulação da ave são modos de prevenir a 
domesticação). 
 
Relativamente aos estilos de voo de cada ave, em liberdade e em Creance, existem 
já alguns estilos descritos para os vários grupos de aves de rapina e também para 
algumas espécies em particular (Arent, 2001). Apesar de apenas serem avaliados 
os dados de três indivíduos, pelas razões anteriormente referidas, foram sujeitas a 
planos de treino, neste estudo, mais do que uma ave de cada espécie, tendo sido 
assim observadas algumas semelhanças nas características do voo em Creance para 
cada uma das espécies consideradas:  
• Buteo buteo (Águia-de-asa-redonda): Realiza voos muito rápidos e fortes em 
Creance. Na generalidade, voam facilmente distâncias superiores a 35m em cada 
voo, podendo alcançar altitudes bastante elevadas (superiores a 5m) se tiverem 
oportunidade de usar as correntes de ar para se elevarem. Podem descrever 
curvas acentuadas e mesmo realizar grandes círculos no ar. Para capturar uma 
águia-de-asa-redonda depois de um voo é necessário ter em conta que esta 
poderá adoptar uma postura defensiva, apoiando-se na cauda ou dorso e 
direccionando as garras para o técnico. 
• Milvus migrans (Milhafre-preto): Quando treinado em Creance, esta espécie 
realiza voos muito rápidos e enérgicos. Normalmente voa a altitudes médias (2-
3m), podendo alcançar altitudes superiores se para tal usar uma coluna térmica. 
Pode descrever curvas acentuadas e mudar rapidamente de direcção, 
contornando obstáculos com facilidade.  
• Hieraaetus pennatus (Águia-calçada): Esta pequena águia, quando treinada 
em Creance, realiza voos relativamente rápidos, a baixa altitude (inferior a 1m), 
normalmente em linha recta, não descrevendo curvas ou mudando de direcção. 
Depois de alguns voos pode tornar-se mais lenta e cansada, podendo mesmo 
recusar-se a voar a totalidade da distância definida. No momento de reaver a 
ave, depois de um voo, é usual que esta adopte uma postura defensiva, 
avolumando as penas da cabeça e podendo mesmo tentar bicar.  
 
Treinar o voo em aves de rapina é assim um procedimento de elevada utilidade 
mas também de grande responsabilidade, e os treinos em Creance acrescem-se de 
algumas exigências já referidas, como por exemplo a necessidade de dois técnicos 
e a existência de condições apropriadas, mas ainda a necessidade da realização da 
técnica correctamente para que não resulte em lesões para a ave, a aptidão para 
avaliar o seu desempenho e o modo como evolui a sua capacidade de voo, 
características essas que apenas se podem adquirir com a experiência.  
É também necessário ter sempre em conta as características individuais de cada 
ave, intervenientes directas no modo como esta reage aos treinos e como os seus 
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parâmetros variam. A duração do plano de treinos dependerá do modo como a 
ave evolui com esse mesmo plano, da adequação e eficácia dos exercícios para 
cada indivíduo, não sendo possível determinar um período específico de treinos 
senão analisando a evolução de cada ave. Uma ave de rapina deverá ser treinada 
até alcançar a melhor condição física possível (o fitness de performance), momento 
que se pode definir, de acordo com os dados obtidos neste estudo, como aquele 
em que todos os parâmetros apresentam valores normais e, no caso particular do 
lactato (óptimo parâmetro para avaliar a condição física da ave e eficácia do plano 
de treinos) este retorna aos valores basais após 10 minutos de descanso. Mas estes 
são apenas alguns dos critérios que determinam se uma ave se encontra pronta 
para ser devolvida à natureza, sendo este tema desenvolvido de seguida.  
 
Critérios de libertação na natureza de uma ave recuperada  
 
Devolver uma ave de rapina à natureza é um acto que exige uma elevada 
responsabilidade e a certeza de que a ave se encontra nas melhores condições 
físicas possíveis, de modo a poder sobreviver no seu habitat natural. Deste modo, 
definiram-se alguns critérios de libertação, parâmetros que qualquer rapina sujeita 
a um processo de recuperação num centro deverá cumprir antes de ser libertada: 
 
As lesões ou doenças da ave devem estar completamente resolvidas, sem que a 
ave exiba sinais de complicações secundárias que possam vir a ter efeitos a longo 
termo na sua condição física (Arent, 2001). Radiografias periódicas poderão 
revelar complicações ósseas que possam surgir (por exemplo, a osteomielite é uma 
infecção óssea que pode impedir a ave de voar) e permitir que sejam atempada e 
correctamente tratadas (Arent, 2001). 
 
A ave deve possuir um conjunto de penas das asas e cauda completo e sem 
quaisquer danos. Penas saudáveis são essenciais para que a ave voe 
correctamente. O imping é uma técnica que permite substituir penas danificadas. 
Se não for possível realizar esta substituição, a ave deverá ser mantida até 
completar a muda das penas.  
 
Os membros posteriores da ave devem estar em óptimas condições e as suas 
garras afiadas. Muitas vezes, as pontas das garras das aves são cortadas quando as 
aves são mantidas em cativeiro, situação que pode ser resolvida com uma lima de 
unhas (Arent, 2001). Se a ave for mantida em cativeiro durante muito tempo, as 
suas garras podem tornar-se mais grossas e baças. Para resolver esta situação 
podem colocar-se bandas húmidas de modo a formar uma bola em torno dos 
dedos da ave o que irá suavizar o excesso de queratina depositado, excesso esse 
facilmente retirado com uma suave raspagem (Arent, 2001).  
 
A ave deve ter alcançado todos os objectivos definidos no programa de 
reabilitação física. Primeiro, a ave deverá ter restabelecido toda a mecânica de voo 
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adequada, o que inclui extensão e flexibilidade das asas, posição dos membros 
posteriores, capacidade de manobra da cauda e posicionamento das penas 
durante o voo (Arent, 2001). Segundo, a rapina deverá ter a força muscular e 
capacidade mecânica suficientes para voar os diversos componentes (pairar, 
planar, peneirar, mergulhar) do estilo característico da sua espécie (Arent, 2001). 
Em terceiro lugar, a ave deve apresentar uma capacidade aeróbia adequada 
(resistência) semelhante à de aves completamente saudáveis (Arent, 2001). Aves 
migratórias deverão ser libertadas quando apresentarem uma força e resistência 
que lhes permita voar a distância da migração, principalmente se forem libertadas 
próximo ou durante a época de migração (Arent, 2001). Estes parâmetros variam 
inter e intra especificamente mas podem ser alcançados e avaliados mediante a 
aplicação de planos de treino de voo, por exemplo, em Creance. 
 
Os valores sanguíneos básicos da ave (hematócrito, nº total de proteínas (TP) e 
contagem de glóbulos brancos) deverão corresponder aos valores normais. 
Geralmente, o hematócrito de uma ave encontra-se entre os 40 e os 55% (Coles, 
2007), o nº total de proteínas nas rapinas varia entre os 3,0 e os 4,5 g/dl e o 
número de glóbulos brancos deve ser inferior aos 20000 (Arent, 2001). Se os 
valores não pertencerem a estas gamas, deverá ser realizado um exame médico e 
aplicado um tratamento adequado. 
 
Os valores de frequência respiratória e cardíaca e a temperatura corporal 
deverão corresponder a valores normais. Tanto a frequência respiratória como a 
frequência cardíaca dependem das dimensões da ave. A temperatura corporal das 
aves encontra-se, normalmente, entre os 40 e os 42ºC. 
 
Uma ave em óptimas condições físicas apresentará as seguintes características ao 
longo de um plano de treinos no que respeita a parâmetros físicos e fisiológicos: o 
seu peso deverá estabilizar em valores dentro do intervalo de pesos próprios da 
espécie, os níveis de lactato retornarão aos valores basais 10 minutos depois da 
realização de uma sessão de exercícios, verificar-se-á uma diminuição do valor 
máximo de lactato, alcançado aos 2 minutos, e do valor obtido aos 10 minutos ao 
longo do plano de treinos, e os valores basais de hematócrito aumentarão 
progressivamente durante o plano de treinos de voo. 
 
Uma ave que ingresse no centro de recuperação com menos de um ano de idade 
deverá demonstrar a capacidade para capturar presas vivas (Arent, 2001). Um 
juvenil deverá ser alimentado com presas vivas pelo menos duas semanas antes 
da libertação. Na maioria das espécies, é adequado utilizar ratos e pequenas 
codornizes como presas. Juvenis magoados ou pequenas crias órfãs poderão 
necessitar de assistência adicional sob a forma de hacking, um período de treino 
prolongado no habitat natural, que resultará numa libertação e provável 
manutenção da ave nesse local (McKeever, 1987 in: Arent, 2001), ou, no caso dos 
falcões, uma exposição aumentada a situações de caça (como as providenciadas 
em falcoaria) (Arent, 2001). Mesmo em indivíduos que tenham ingressado no 
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centro já adultos deverá ser verificada a sua capacidade de caça antes de se decidir 
a libertação já que, se sujeito a um longo período de cativeiro, estas aves poderão 
ter adquirido uma aptidão limitada para capturar presas vivas. 
 
A época do ano deverá ser apropriada para as espécies migratórias (Arent, 2001). 
Estas aves só deverão ser libertadas se ocorrerem naquele local naquela época do 
ano. Se a época de migração já passou, a ave não deverá ser libertada. As 
temperaturas ambientais e a disponibilidade de alimento variam rapidamente 
com a aproximação do Inverno e as espécies migratórias poderão apresentar 
alguma dificuldade para se ajustar às mudanças climáticas e para descobrir 
alimento.  
 
Estes parâmetros deverão ser tidos em conta e ser avaliados sempre que se 
ponderar a libertação de uma ave de rapina. Apesar da sua enorme importância, é 
também necessário ter em conta que os valores apresentados são valores médios e 
que uma ave pode apresentar valores fora dessas gamas individual e 
naturalmente, sem qualquer doença ou lesão associada. Nestes casos, a hipótese 
de se tratarem de sintomas clínicos deverá ser excluída mediante realização de 
testes e tratamentos adequados. Por exemplo, poderá não ser necessário manter 
em cativeiro durante mais um ano uma ave migratória com um hematócrito 
ligeiramente superior aos valores tabelados quando todos os outros critérios são 
cumpridos.  
A decisão de libertação deverá então ter como base estes critérios e estar sempre 
associada a uma cuidadosa avaliação veterinária para que o sucesso do processo 
de recuperação seja assim alcançado, culminando com a devolução da ave à 
natureza.  
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Considerações finais 
 
Este estudo permitiu pesquisar, preparar e aplicar uma técnica de treino de voo 
para aves de rapina, o Creance, e avaliar a sua eficácia na recuperação de algumas 
aves de rapina diurnas de espécies que ocorrem em Portugal. Procurou-se também 
verificar se e como alguns parâmetros físicos e fisiológicos variam com a aplicação 
de planos de treino de voo em Creance e confirmar a adequação de alguns critérios 
de libertação já definidos, tentando estabelecer-se novos possíveis factores a 
considerar no momento da libertação de aves de rapina.  
As três aves consideradas, sujeitas a planos de treino, foram rigorosamente 
acompanhadas, tendo duas delas sido já devolvidas à natureza obedecendo aos 
critérios de libertação definidos.  
Com toda a informação e conhecimento adquiridos, foi criado um “Manual de 
treino de voo em Creance para aves de rapina em recuperação” que funcionará 
como base para o treino de rapinas no CERVAS e, eventualmente, noutros centros 
de recuperação.   
Como referido anteriormente, as exigências dos treinos em Creance foram 
reveladas com as várias dificuldades e imprevistos ocorridos durante a realização 
deste estudo. Muitos destes factores poderão ser resolvidos, como a necessidade 
da presença de dois técnicos, mas outros, tal como as condições meteorológicas, 
não têm como ser contornados. Para futuros estudos neste âmbito, aconselha-se o 
planeamento do treino das aves de modo a evitar a época do Inverno mas 
atendendo sempre à necessidade de temperaturas adequadas, não muito elevadas. 
Deverá estar sempre garantido um espaço amplo para a realização dos exercícios e 
a presença de dois técnicos. As aves possíveis de ser treinadas estarão sempre 
dependentes dos indivíduos que ingressarem no centro de recuperação. Para que a 
avaliação dos parâmetros físicos e fisiológicos possa ser mais adequada e eficaz, 
será necessário um maior número de indivíduos, várias aves de cada espécie (com 
e sem variação de tamanho ou género) e, dentro de cada espécie, vários indivíduos 
sujeitos a diferentes planos de treino (diferentes intensidades – distâncias e 
frequências - para cada técnica e diferentes técnicas de treino). Os parâmetros 
escolhidos para este estudo aparentam ser bastante adequados e poderão ser alvo 
de uma nova investigação, mais completa e aprofundada. 
A preparação final para devolução à natureza de aves de rapina recuperadas, 
fase em que se inserem os treinos de voo, é sem dúvida uma etapa fundamental 
mas que faz parte de todo um processo em que cada acção e decisão perspicazes 
são essenciais, para que o procedimento de reabilitar uma ave de rapina seja 
realmente eficaz. Só é possível alcançar a fase de treinar uma ave de rapina se ela 
tiver recebido os cuidados clínicos adequados, for alimentada de modo 
apropriado e mantida num espaço devidamente preparado e cuidado. Deste 
modo, também estas actividades fizeram parte das tarefas desenvolvidas ao longo 
deste estudo. 
Uma ave de rapina selvagem devidamente reabilitada – reabilitação essa que 
será mais completa ao incluir treinos de voo – será mais prontamente devolvida à 
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natureza e apresentará uma maior probabilidade de nela sobreviver, podendo 
assim regressar ao ecossistema onde pertence e onde retomará uma posição 
ecológica muito importante e bem definida. Assim sendo, os centros de 
recuperação participam na restituição de um equilíbrio ecológico (muitas vezes 
oscilado pela própria mão humana) devolvendo à natureza o que a ela pertence. 
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Anexo I - Ficha para avaliação da sessão 
de exercícios 
 
  Espécie:   
  Ref. treino:   
  Data/hora:   
      
Plano de treino:      
Temperatura ambiental:      
Humidade do ar:      
Vento? Velocidade?:      
Inclinação do terreno:   Ascendente Descendente  
Outras condições:         
          
      
 Piós/Aylmeri usados:      
 Modo de libertação: Do solo Das mãos C/ impulso  
Nº de voos:      
Distância média de cada voo:      
Distância total percorrida      
Altitude média dos voos:      
Descanso extra? Quantos?:   Exterior Interior  
      
Extensão das asas: Normal Anormal   
Posição dos membros posteriores: Normal Anormal   
      
 Peso (g) Pré-treino     
 Pré-treino     
 1min    
 5min    
 
Temperatura (ºC) 
10min     
 Pré-treino     
 1min    
 5min    
 
Freq. Respiratória 
(resp/min) 
10min     
 Pré-treino     
 2min     
 
Lactato (mmol/L) 
10min     
 Pré-treino     
 2min    
 
Glicose (mg/dl) 
10min    
 Pré-treino     
 2min    
 
Hematócrito (%) 
10min    
 Pré-treino     
 2min    
 
Proteínas totais (g/dl) 
10min    
      
Comentários/observações     
 
 
 
 
 
 
 
Anexo II - Ficha para exame pré-voo 
Referência da ave:________________________                                         Data: __/__/____ 
Peso:_______________ g       
 
Condição das penas: 
Nº da pena 1   2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
Primárias da asa direita           --- --- 
Primárias da asa esquerda           --- --- 
Rectrizes             
Legenda: A – ausente; Q – quebrada; C – em crescimento; S – Pena de sangue 
 
Condição dos membros posteriores: 
Direito:___________________________________________________________________ 
Esquerdo:_________________________________________________________________  
 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Referência da ave:________________________                                         Data: __/__/____ 
Peso:_______________ g       
 
Condição das penas: 
Nº da pena 1   2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
Primárias da asa direita           --- --- 
Primárias da asa esquerda           --- --- 
Rectrizes             
Legenda: A – ausente; Q – quebrada; C – em crescimento; S – Pena de sangue 
 
Condição dos membros posteriores: 
Direito:___________________________________________________________________ 
Esquerdo:_________________________________________________________________  
 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Referência da ave:________________________                                         Data: __/__/____ 
Peso:_______________ g       
 
Condição das penas: 
Nº da pena 1   2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
Primárias da asa direita           --- --- 
Primárias da asa esquerda           --- --- 
Rectrizes             
Legenda: A – ausente; Q – quebrada; C – em crescimento; S – Pena de sangue 
 
Condição dos membros posteriores: 
Direito:___________________________________________________________________ 
Esquerdo:_________________________________________________________________  
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“Aves de rapina!... A simples evocação da sua fama infunde respeito e temor. (…)  
Compreendemos agora que estas aves esbeltas e possantes, ágeis e injustamente perseguidas, são 
seres admiráveis, cuja presença é indispensável em qualquer ecossistema equilibrado.” 
 
Paulo Caetano, 2007 
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Introdução geral 
 
A recuperação de aves de rapina selvagens é um processo complexo e de elevada exigência. As 
espécies de aves pertencentes a este grupo são as “atletas de alta competição” da Natureza, sendo 
necessário que apresentem uma condição física – fitness - óptima de modo a poderem sobreviver no seu 
habitat natural. Assim sendo, de um modo complementar aos cuidados clínicos, a reabilitação física 
através de treinos de voo específicos é essencial para que o fitness da ave retorne aos níveis necessários à 
sua sobrevivência. Para serem libertadas, as aves de rapina sujeitas a um processo de recuperação 
deverão apresentar sempre uma condição física que lhes permita capturar as suas presas. De outro 
modo, a probabilidade de sobrevivência será reduzida.  
Também nas aves, tal como acontece nos humanos e em cavalos por exemplo, os movimentos diários 
e constantes permitem manter um estado saudável mas não lhes permitirão alcançar um nível de 
condição física ideal para que possam comportar-se normalmente e sobreviver na Natureza, o 
denominado fitness de performance (Clayton, 1950, in: Arent, 2001). Este nível implica sistemas muscular e 
cardiovascular muito desenvolvidos e uma capacidade aeróbia amplificada (Arent, 2001). Deste modo, 
esta condição apenas é alcançável através de um plano de treinos muito bem definido, com um 
aumento progressivo da intensidade dos exercícios, em intervalos de tempo específicos e com 
determinadas frequências (Arent, 2001).  
Existem planos de treino definidos para variadas espécies mas, atendendo à variação de espécies que 
ocorrem de local para local, é necessário definir planos de treino adequados às espécies existentes em 
Portugal. É possível usar os planos existentes como base visto que muitas espécies pertencem a géneros 
comuns ou apresentam características semelhantes. No entanto, é necessário adequá-los ou aperfeiçoá-
los e há que considerar sempre as características individuais de cada ave a treinar (como a razão de 
ingresso e duração do internamento, estado clínico e idade). 
No geral, é possível exercitar aves de um modo livre - técnica em que a ave é colocada a voar num 
corredor fechado sem qualquer equipamento acoplado a si - ou seguindo uma técnica adaptada da 
falcoaria, o Creance, que se baseia em voos executados com tiras de couro ligadas aos tarsos da ave, as 
piós ou braceletes e correias, e a adição de um cordel, o fiador (ou, em inglês, Creance) a essas mesmas 
tiras.  
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Espécies de aves de rapina de Portugal 
 
As espécies de aves de rapina que ocorrem normalmente em Portugal continental são (ICNB, 2005): 
 
AVES DE RAPINA DIURNAS 
 
Ordem Accipitriformes 
 
Família Accipitridae 
Águias 
Aquila chrysaetos (Linnaeus, 1758) – Águia-real 
Aquila heliaca adalberti (CL Brehm, 1861) – Águia-imperial-ibérica 
Buteo buteo (Linnaeus, 1758) – Águia-de-asa-redonda  
Circaetus gallicus (Gmelin, 1788) – Águia-cobreira 
Hieraaetus fasciatus (Vieillot, 1822) – Águia de Bonelli; Águia-perdigueira 
Hieraaetus pennatus (Gmelin, 1788) – Águia-calçada 
Pernis apivorus (Linnaeus, 1758) – Falcão-abelheiro; Bútio-vespeiro  
 
Abutres 
Aegypius monachus (Linnaeus, 1766) – Abutre-preto 
Gyps fulvus (Hablizl, 1783) – Grifo  
Neophron percnopterus (Linnaeus, 1758) – Abutre do Egipto; Britango 
 
Accipiters 
Accipiter gentilis (Linnaeus, 1758) – Açor  
Accipiter nisus (Linnaeus, 1758) – Gavião  
 
Milhafres 
Milvus migrans (Boddaert, 1783) – Milhafre-preto  
Milvus milvus (Linnaeus, 1758) – Milhafre-real, Milhano 
 
Tartaranhões 
Circus aeruginosus (Linnaeus, 1758) – Tartaranhão-ruivo-dos-paúis; Águia-sapeira 
Circus cyaneus (Linnaeus, 1766) – Tartaranhão-azulado; Tartaranhão-cinzento 
Circus pygargus (Linnaeus, 1758) – Tartaranhão-caçador; Águia-caçadeira 
 
Família Pandionidae 
Águia 
Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758) – Águia-pesqueira; Guincho  
 
Ordem Falconiformes 
 
Família Falconidae 
Falcões 
Elanus caeruleus (Desfontaines, 1789) – Peneireiro-cinzento  
Falco naumanni (Fleischer, 1818) – Peneireiro-das-torres; Francelho 
Falco tinnunculus (Linnaeus, 1758) – Peneireiro-vulgar 
Falco peregrinus brookei (Tunstall, 1771) – Falcão-peregrino 
Falco columbarius (Linnaeus, 1758) – Esmerilhão  
Falco subbuteo (Linnaeus, 1758) – Ógea  
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AVES DE RAPINA NOCTURNAS 
 
Ordem Estrigiformes 
 
Família Tytonidae 
Coruja  
Tyto alba (Scopoli, 1769) – Coruja-das-torres 
 
Família Strigidae 
Corujas 
Asio flammeus (Pontoppidan, 1763) – Coruja-do-nabal 
Strix aluco (Linnaeus, 1758) – Coruja-do-mato  
 
Mochos  
Athene noctua (Scopoli, 1769) – Mocho-galego 
Otus scops (Linnaeus, 1758) – Mocho-de-orelhas 
 
Bufos  
Asio otus (Linnaeus, 1758) – Bufo-pequeno 
Bubo bubo (Linnaeus, 1758) – Bufo-real 
 
De todas as espécies de aves de rapina que ocorrem em Portugal, algumas ingressam mais 
frequentemente nos centros de recuperação de animais selvagens, tanto devido ao maior número de 
indivíduos e a uma distribuição mais abrangente, como a uma maior susceptibilidade aos factores de 
ameaça mais comuns. Consequentemente, são as aves dessas espécies que poderão com maior 
probabilidade ter que ser sujeitas a um plano de treinos. De seguida, são apresentadas, resumidamente, 
algumas características dessas espécies que deverão ser consideradas durante todo o processo de 
recuperação, desde a identificação da ave até à sua libertação e, consequentemente, quando se iniciar a 
definição e aplicação de um plano de treinos. 
  
RAPINAS DIURNAS: 
Águias 
Buteo buteo – Águia-de-asa-redonda 
Ing.: Buzzard; Esp.: Ratonero común; Fr.: Buse variable; Al.: Mäusebussard; It.: Poiana 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - 
Accipitridae (Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 46-58cm; E: 110-132cm (Mullarney et al., 2001); P: 600-
1150g (Nicolai, 1995) 
Descrição: Aspecto compacto, cabeça redonda e cauda curta, 
intensamente listada (8-12 riscas transversais). A cor da plumagem é muito 
variável, desde quase branco a castanho-escuro (Figura 1), zona dorsal 
geralmente de cor castanha e zona ventral castanho claro com barras 
longitudinais e transversais mais escuras e uma mancha mais clara no peito, 
finamente barrada (Mullarney et al., 2001). Ambos os sexos possuem 
colorações semelhantes mas a fêmea é ligeiramente maior. 
Habitat: Bosques (situados em planícies ou em zonas montanhosas) com 
acesso a zonas descampadas (Mullarney et al., 2001). 
Hábitos alimentares: Pequenos roedores, pequenas aves, répteis, insectos, rãs (Mullarney et al., 
2001). Também podem consumir carne putrefacta. 
Estilo de voo: Voa de um modo pesado e lento, batendo as asas pesada e rigidamente. Para planar 
mantém as asas horizontais, com as pontas ligeiramente descaídas e a zona interior ligeiramente 
levantada (Mullarney et al., 2001). Quando pretende ascender com o auxílio das correntes térmicas, 
Figura 1 – Águia-de-asa-redonda 
(Buteo buteo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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levanta ligeiramente as asas, formando um “V” pouco acentuado com as penas primárias mais elevadas, 
e com abre a cauda em forma de leque (Mullarney et al., 2001).  
Comportamento: Esta águia é frequentemente observada sobre poleiros de baixa altura (cercas, 
postes, árvores) de onde detecta as suas presas e as captura, após um rápido planar (Mullarney et al., 
2001). Sobrevoa muitas vezes o seu território de caça, lançando-se depois em direcção ao solo para 
capturar as suas presas. 
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Pouco preocupante (Cabral et al., 2005). 
 
Circaetus gallicus – Águia-cobreira  
Ing.: Short-toed Eagle; Esp.: Águila culebrera; Fr.: Circaète Jean-le-Blanc; Al.: Schlangenadler; It.: 
Biancone 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - 
Accipitridae (Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 66-70cm; E: 160-180cm (Bruun et al., 2004); P: 1500-
2300g (Nicolai, 1995) 
Descrição: Águia de coloração predominantemente clara e com 
grandes asas. Normalmente, a zona superior da ave é castanha-
acizentada (Figura 2) com as coberturas das asas mais claras mas 
verificam-se variações na plumagem. A sua cauda é longa e estreita, com 
cantos acentuados e com três barras grossas e escuras. Possui uma 
cabeça grande mas não desproporcional para o tamanho das asas. Os 
seus dedos são curtos de modo a segurar devidamente as suas presas. 
(Bruun et al., 2004) 
Habitat: Matas secas e abertas, habitats mediterrâneos rochosos e/ou áreas abertas com arvoredo e 
sebes. Nidifica em zonas de floresta (preferencialmente pinhal) alternadas com áreas abertas, em 
montes ou planícies. (Rocamora, 1994 in: ICNB, 2006) 
Hábitos alimentares: Alimenta-se quase exclusivamente de répteis, maioritariamente de cobras 
(Rocamora 1994 in: ICNB, 2006) mas também de lagartos (Cramp e Simmons, 1980 in: ICNB, 2006). 
Estilo de voo: Apresenta batimentos majestosos em voo regular. Mantém as asas horizontalmente 
(ou ligeiramente elevadas) enquanto voa em altitude. Para planar, eleva a zona interior das asas, 
baixando a mais exterior e flectindo os “dedos” para cima. Paira frequentemente. (Bruun et al., 2004) 
Comportamento: A busca de presas é realizada em voo, planando durante muito tempo e pode 
mesmo imobilizar-se no ar ao abrir completamente a cauda (Nicolai, 1995) 
Tipo de ocorrência: Nidificante estival (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Quase ameaçada (Cabral et al., 2005). 
 
Hieraaetus pennatus – Águia-calçada  
Ing.: Booted eagle; Esp.: Águila calzada; Fr.: Aigle botté; Al.: Zwergadler; It.: Aquila minore 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - Accipitridae 
(Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 42-51 cm; E: 110-135 cm (Mullarney et al., 2001); P: 700-
1100g (Nicolai, 1995) 
Descrição: Águia mais pequena da Europa (Bruun et al., 2004). Existem 
dois tipos de coloração nesta espécie: uma forma clara, em que os indivíduos 
apresentam o corpo, cauda e a maior parte das asas brancos, exceptuando as 
penas primárias de cor preta e uma forma escura (Figura 3) em que os 
indivíduos apresentam coloração castanha-escura com as penas primárias 
pretas e a cauda clara (Bruun et al., 2004). Os membros posteriores têm penas 
até aos dedos e a fêmea é normalmente maior que o macho.  
Habitat: Bosques com clareiras, em regiões montanhosas baixas ou de 
Figura 2 – Águia-cobreira 
(Circaetus gallicus) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Figura 3 - Águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus), de 
forma escura 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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planície (Bruun et al., 2004). 
Hábitos alimentares: Aves de pequeno e médio porte, répteis e pequenos mamíferos (ICNB, 2006). 
Estilo de voo: Captura as suas presas voando entre árvores ou zonas abertas de mato: paira 
frequentemente no ar durante a caça (mas não peneira), mergulhando depois verticalmente a grande 
velocidade em direcção ao solo, com as asas fechadas e patas estendidas para a frente (Bruun et al., 
2004).  
Comportamento: Quando em cativeiro, é comum repousar agarrando-se às redes, ficando suspensa 
de cabeça para baixo. 
Tipo de ocorrência: Nidificante estival (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Quase ameaçada (Cabral et al., 2005). 
 
Pernis apivorus – Falcão-abelheiro; Bútio-vespeiro 
Ing.: Honey Buzzard; Esp.: Halcón abejero; Fr.: Bondrée apivore; Al.: Wespenbussard; It.: Falco 
pechiaiolo 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - 
Accipitridae (Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 52-59cm; E: 113-135cm (Mullarney et al., 2001); P: 800 -
950g (Nicolai, 1995) 
Descrição: Ave de rapina esbelta com uma plumagem de cor muito 
variável: a parte superior é geralmente de cor castanha escura e a parte 
inferior é mais clara (podendo mesmo ser branca), com manchas castanhas 
avermelhadas, a cabeça é de cor castanha ou cinzenta e a cauda apresenta 
três barras (uma das quais é mais grossa e encontra-se na orla da cauda) 
(Nicolai, 1995). A variedade de colorações permite considerar três fases: escura, média e clara 
(Mullarney et al., 2001). O bico é negro ou cinzento, com a cera preta nos adultos e amarela nos juvenis 
(Figura 4), os membros posteriores são amarelos e os olhos são castanhos nos juvenis e amarelos a 
castanho avermelhados nos adultos (Nicolai, 1995). Ambos os sexos apresentam uma plumagem 
semelhante mas a fêmea é ligeiramente maior que o macho (Nicolai, 1995).  
Habitat: Habita em bosques pouco povoados, sobretudo de árvores caducifólias, próximos de 
prados ou outras zonas semi-desprotegidas (Nicolai, 1995). Reproduz-se em florestas em que existam 
clareiras, pequenas zonas húmidas e campos, construindo o ninho em árvores altas com folhas novas 
(Mullarney et al., 2001).  
Hábitos alimentares: Alimenta-se de larvas e de ninhos de vespas, que desenterram do chão com as 
suas poderosas garras, podendo também capturar répteis, anfíbios, pequenos roedores, aves recém-
nascidas e minhocas (Mullarney et al., 2001). 
Estilo de voo: Para voar em círculos, mantém as asas horizontalmente, arqueando-as ligeiramente 
para planar (Génsbøl, 1993). No voo activo, apresenta batimentos de asa lentos e elásticos (Mullarney et 
al., 2001). 
Comportamento: As aves desta espécie invernam na África equatorial e Sudáfrica, de onde migram 
em Agosto, podendo constituir bandos muito numerosos (Nicolai, 1995). 
Tipo de ocorrência: Nidificante estival (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Vulnerável (Cabral et al., 2005). 
 
Figura 4 – Falcão-abelheiro 
(Pernis apivorus) juvenil 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Accipiters 
Accipiter gentilis – Açor  
Ing.: Goshawk; Esp.: Azor; Fr.: Autour des palombes; Al.: Habicht; It.: Astore 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - 
Accipitridae (Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 48-60cm; E: 85-115cm (Bruun et al., 2004); P: ♂650-
770g ♀1100-1250g (Nicolai, 1995) 
Descrição: As fêmeas são muito maiores do que os machos. A zona 
inferior apresenta uma coloração de fundo branca e estrias transversais 
densas, tanto no corpo como nas rémiges e cauda (Figura 5) (Génsbøl, 
1993). A zona superior apresenta uma coloração castanha bastante 
uniforme, com um brilho azul-acizentado no macho (Génsbøl, 1993). Os 
juvenis são verticalmente listados no peito (em forma de gota) (Bruun et al., 2004). 
Habitat: Reproduz-se em florestas de coníferas, como pinhal-bravo (Bruun et al., 2004) e em 
carvalhais e eucaliptais (Cabral et al., 2005). Caça nas orlas de terrenos abertos de mato, culturas 
agrícolas e pastagens (Rufino, 1989 in: Cabral et al., 2005) 
Hábitos alimentares: Alimenta-se de pombos, corvos e de algumas aves cinegéticas (Bruun et al., 
2004) 
Estilo de voo: Na maioria das vezes, apresenta batimentos bastante rápidos alternados com 
momentos a planar em que as asas são mantidas na horizontal (Génsbøl, 1993). Normalmente voa 
baixo, sobre as árvores, atravessando campos ao mesmo nível, num voo direccionado (Bruun et al., 
2004). Se as condições climáticas o permitirem (tempo mais claro), paira a grandes altitudes (Bruun et 
al., 2004). Possui uma capacidade de manobra ágil em floresta densa podendo perseguir rapidamente as 
suas presas ou atacá-las de surpresa a partir de um poiso ou descendo de grandes altitudes (Bruun et al., 
2004). O seu voo de exibição apresenta um batimento de asas lento (Bruun et al., 2004). 
Comportamento: É uma ave muito solitária que, ao caçar, acelera o seu voo em poucos segundos até 
atingir a velocidade máxima, apanhando a sua presa completamente desprevenida (Nicolai, 1995). 
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Vulnerável (Cabral et al., 2005). 
 
Accipiter nisus – Gavião  
Ing.: Sparrow Hawk; Esp.: Gavilán; Fr.: Épervier d’Éurope; Al.: Sperber; It.: Sparviere 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - Accipitridae (Nicolai, 
1995) 
Dimensões: Verifica-se um acentuado dimorfismo sexual: C: ♂ 29-34cm, ♀ 35-41cm; 
E: ♂ 58-65cm, ♀ 67-80cm (Mullarney et al., 2001); P: 140-260g (Nicolai, 1995) 
Descrição: Pequena ave de rapina que possui asas curtas, largas, com pontas 
arredondadas, uma cauda comprida com 4-5 barras mais escuras, tarsos muito finos e 
pregas nos dedos; o macho adulto apresenta partes superiores cinzentas-ardósia, 
geralmente com matizes azulados, faces castanhas-avermelhadas, peito finamente barrado 
e abdómen castanho-avermelhado e a fêmea adulta possui partes superiores cinzentas-
ardósia e barras das partes inferiores cinzentas-acastanhadas (Figura 6) (Mullarney et al., 
2001). 
Habitat: Bastante comum em bosques densos, em terrenos abertos com pequenos matagais (Bruun 
et al., 2004).  
Hábitos alimentares: Alimenta-se de pequenas aves (Bruun et al., 2004). 
Estilo de voo: O seu estilo de voo mais comum é composto por séries de rápido batimento de asas 
intercaladas com curtos e descendentes deslizes (Bruun et al., 2004). É frequente voar rapidamente a 
baixa altitude, camuflado pelas árvores, mas também pode voar muito alto, pairando, e descer em voo 
picado para capturar as suas presas de surpresa (Bruun et al., 2004). 
Comportamento: Com um arranque de voo extremamente rápido, esta ave prefere capturar as suas 
Figura 5 - Açor  
(Accipiter gentilis) adulto 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 6 - Gavião 
(Accipiter nisus) 
Fonte: 
CERVAS/PNSE 08 
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presas entre as árvores, a poucos metros (cerca de 4m) do solo (Nicolai, 1995). 
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Pouco preocupante (Cabral et al., 2005). 
 
Milhafres 
Milvus migrans – Milhafre-preto  
Ing.: Black Kite; Esp.: Milano negro; Fr.: Milan noir; Al.: Schwarzmillan; It.: Nibbio bruno 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - Accipitridae 
(Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 50-63cm; E: 135-160cm (Bruun et al., 2004); P: 750-900g 
(Nicolai, 1995) 
Descrição: Apresenta uma plumagem corporal escura (Figura 7), com as bases 
inferiores das primárias mais claras, e uma cauda comprida, ligeiramente 
bifurcada (a bifurcação desaparece quando a cauda se encontra aberta) e 
castanha-acizentada na face superior (Mullarney et al., 2001). 
Habitat: Frequenta maioritariamente zonas associadas a massas de água mas 
também florestas pouco densas, podendo ainda ser observado perto de 
povoações, e constrói os seus ninhos exclusivamente em árvores (ICNB, 2006). 
Hábitos alimentares: É uma ave bastante adaptável e oportunista no que se 
refere à alimentação: captura pequenos roedores, aves, peixes, anfíbios e répteis, apresenta hábitos 
necrófagos regulares e alimenta-se mesmo de detritos que encontra em aterros (ICNB, 2006). 
Estilo de voo: O voo activo baseia-se em batimentos de asas profundos, elásticos e bastante lentos. É 
comum ver esta ave voando de modo inquieto enquanto perscruta o seu território. Efectua voos 
circulares eficazes mantendo as asas na horizontal e plana inclinando os “dedos”. (Génsbøl, 1993) 
Comportamento: Observa-se frequentemente em grandes bandos (Bruun et al., 2004). Pode 
perseguir outras aves até que estas deixem cair o alimento que capturaram ou saquear ninhos de garças 
para lhes roubar peixes (ICNB, 2006). 
Tipo de ocorrência: Nidificante estival (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Pouco preocupante (Cabral et al., 2005). 
 
Tartaranhões 
Circus pygargus – Tartaranhão-caçador; Águia-caçadeira  
Ing.: Montagu’s Harrier; Esp.: Aguilucho cenizo; Fr.: Busard cendré; Al.: Wiesenweihe; It.: Albanella 
minore 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - 
Accipitridae (Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 41-47cm; E: 100-116cm (Bruun et al., 2004); P: 230-430g 
(Nicolai, 1995) 
Descrição: O tartaranhão-caçador possui asas longas e ponteagudas. O 
macho é de cor cinzenta (Figura 8), possui uma barra escura (duas por 
baixo) atravessando as rémiges secundárias e manchas castanhas no 
abdómen. A fêmea é castanha na zona superior e listada na zona inferior, 
apresenta uma mancha branca grande na parte de trás de cada olho e uma 
barra escura na base das rémiges secundárias. (Bruun et al., 2004) 
Habitat: Constrói o ninho no solo em zonas pantanosas de terras baixas, campos de milho e 
plantações jovens de coníferas (Bruun et al., 2004). 
Hábitos alimentares: Alimenta-se de pequenos roedores, insectos (em Portugal, gafanhotos 
principalmente), pequenas aves e ovos (Génsbøl, 1993). 
Estilo de voo: Apresenta um voo leve e elegante (Bruun et al., 2004). Eleva nitidamente as asas tanto 
em voo circular como a planar e os seus batimentos de asa são muito graciosos e executados com tal 
força que a ave é frequentemente elevada no ar, dando ao voo activo um aspecto saltitante (Génsbøl, 
Figura 7 - Milhafre-preto 
(Milvus migrans) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 8 - Tartaranhão-caçador 
(Circus pygargus) macho 
Fonte: flickr.com/photos 
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1993). Plana lentamente executando suaves batimentos de asas (Génsbøl, 1993). 
Comportamento: Estas aves possuem voos de parada nupciais incríveis, dando grandes voltas no ar 
e deixando-se cair em voo picado com as asas junto ao corpo (Nicolai, 1995). O macho oferece as 
presas capturadas à fêmea (Nicolai, 1995). 
Tipo de ocorrência: Nidificante estival (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Em perigo (Cabral et al., 2005). 
 
Abutres 
Aegypius monachus – Abutre-preto  
Ing.: Black Vulture; Esp.: Buitre negro; Fr.: Vautour moine; Al.: Mönchsgeier; It.: Avvoltoio nero 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - Accipitridae 
(Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 100-110cm; E: 245-310cm (Bruun et al., 2004); P: 7000-
12000g (Nicolai, 1995) 
Descrição: É a 2ª maior ave de rapina do Mundo. O indivíduo adulto 
apresenta coberturas da face inferior das asas não uniformemente escuras e a 
pelagem da cabeça e da gola é acastanhada enquanto que o juvenil possui 
coberturas da face inferior das asas homogeneamente pretas, mais escuras que as 
penas de voo, e a pelagem da cabeça e da gola também de cor preta (Figura 9); 
possui asas largas com “dedos” muito compridos, cauda curta, redonda ou 
ligeiramente cuneiforme e patas com uma coloração que varia entre o branco 
azulado, rosado ou amarelado (Mullarney et al., 2001). 
Habitat: Reproduz-se tanto em montanhas áridas e virgens como em grandes 
florestas de terras baixas com colinas e afloramentos rochosos, nidificando quase sempre em árvores e 
alimenta-se em zonas vastas de cerealicultura e pastoreio extensivo e também em zonas de mato não 
muito denso (ICNB, 2006). 
Hábitos alimentares: Apresenta hábitos necrófagos, alimentando-se de carcaças de grande e médio 
porte (ICNB, 2006). Muito raramente captura presas vivas (ICNB, 2006). 
Estilo de voo: Observa-te na maioria das vezes efectuando voos circulares, com as asas esticadas na 
horizontal mas com as pontas das rémiges primárias elevadas (Génsbøl, 1993). Para planar, as asas são 
fortemente arqueadas e os dedos suspensos (Génsbøl, 1993). O voo activo realiza-se através de 
batimentos de asas lentos e profundos (Génsbøl, 1993). 
Comportamento: É uma ave solitária mas é visto a alimentar-se em conjunto com Grifos, 
alimentando-se primeiro que estes (Bruun et al., 2004). O seu poderoso bico rasga a pele, tendões e 
músculos das carcaças (ICNB, 2006). Necessita de imenso tempo para perscrutar a zona de alimentação 
efectuando voos circulares (Génsbøl, 1993). 
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). Não nidifica em Portugal (Cabral et al., 2005). Os 
juvenis e indivíduos imaturos realizam movimentos dispersivos (Del Hoyo 1994 in: ICNB, 2006). 
Estatuto de conservação: Criticamente em perigo (Cabral et al., 2005). 
 
Gyps fulvus – Grifo  
Ing.: Griffon Vulture; Esp.: Buitre común; Fr.: Vautour fauve; Al.: Gänsegeier; It.: Grifone 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Accipitriformes, Família - Accipitridae 
(Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 95-105cm; E: 230-265cm (Bruun et al., 2004); P: 6500-8000g 
(Nicolai, 1995)  
Descrição: Essencialmente bicolor, com penas de voo e cauda mais escuras e 
corpo e restantes penas das asas mais claras; possui asas largas com “dedos” 
muito compridos, cauda curta e arredondada e cabeça de cor pálida e de difícil 
observação durante o voo; o adulto apresenta uma gola de penas esbranquiçadas 
em torno do pescoço e bico amarelado enquanto que o juvenil possui uma gola 
Figura 9 - Abutre-preto 
(Aegypius monachus) 
juvenil 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 10 - Grifo  
(Gyps fulvus) juvenil 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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castanha clara e um bico cinzento (Figura 10) (Mullarney et al., 2001). 
Habitat: Ocorre numa grande variedade de zonas abertas com poucas ou nenhumas árvores, em 
planícies, montanhas ou planaltos montanhosos (Arroyo, 1994 in: ICNB, 2006). No nosso país, o seu 
habitat de nidificação corresponde exclusivamente a escarpas rochosas de grande dimensão (ICNB, 
2006). O seu habitat de alimentação corresponde a campos desarborizados onde se realiza 
aproveitamento pecuário extensivo (ICNB, 2006). 
Hábitos alimentares: Esta ave apresenta hábitos necrófagos (alimenta-se dos tecidos macios – 
músculos e vísceras – de mamíferos de médio e grande porte) (ICNB, 2006). 
Estilo de voo: Voa em círculos com as asas levantadas, inclinando os dedos enquanto plana, e o seu 
voo activo apresenta batimentos de asas lentos e profundos (Génsbøl, 1993). Necessita de uma ampla 
extensão de correntes de ar ascendentes ou térmicas. 
Comportamento: Detecta os cadáveres através da visão, muitas vezes pelo movimento de outras 
aves, no solo ou no ar (ICNB, 2006). Voa em círculos sobre a mesma zona durante longos períodos 
(Génsbøl, 1993). 
Tipo de ocorrência: Residente. Os juvenis e indivíduos imaturos podem realizar movimentos 
dispersivos pós período reprodutor. (Cabral et al., 2005) 
Estatuto de conservação: Quase ameaçado (ICNB, 2006). 
 
Falcões 
Falco tinnunculus – Peneireiro -vulgar 
Ing.: Kestrel; Esp.: Cernícalo vulgar; Fr.: Faucon crécerelle; Al.: Turmfalke; It.: Gheppio 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Falconiformes, Família - Falconidae 
(Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 32-38cm; E: 63-72cm (Bruun et al., 2004); P: 150-280g (Nicolai, 
1995) 
Descrição: O macho é castanho-avermelhado no dorso, as suas rémiges são 
castanhas-escuras, a cabeça e cauda são cinzento-azuladas e possui uma barra 
terminal preta e larga (Bruun et al., 2004). A fêmea e os indivíduos juvenis têm 
partes superiores castanho-avermelhadas e barras pretas-acastanhadas muito 
pronunciadas na cauda (Figura 11) (Bruun et al., 2004). 
Habitat: Observa-se em quase todo o tipo de terrenos abertos, desde planícies 
cultivadas a zonas pantanosas em terras altas (Bruun et al., 2004). Nidifica em 
árvores, reentrâncias das escarpas ou mesmo em edifícios (Bruun et al., 2004). 
Hábitos alimentares: alimenta-se maioritariamente de ratos mas também come insectos (Bruun et 
al., 2004). 
Estilo de voo: Observa atentamente o solo peneirando a 7-12metros de altitude: permanece imóvel 
no ar batendo rapidamente as asas abertas e flutuantes e mantendo a cauda completamente aberta e 
contraída (Bruun et al., 2004). Alterna o voo activo – batimento de asas rápido, um pouco rígidos mas 
não particularmente profundos - com instantes a planar (Génsbøl, 1993). 
Comportamento: Captura as presas em voo picado após peneirar enquanto as detecta (Nicolai, 
1995). Ataca em voo outros peneireiros que penetrem o seu território de caça ou nidificação (Nicolai, 
1995). 
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Pouco preocupante (Cabral et al., 2005). 
 
Figura 11 - Peneireiro-
vulgar (Falco tinnunculus) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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RAPINAS NOCTURNAS 
Corujas 
Tyto alba – Coruja-das-torres 
Ing.: Barn Owl; Esp.: Lechuza común; Fr.: Effraie des clochers; Al.: Schleiereule; It.: Barbagianni 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Estrigiformes, Família - Titonidae (Nicolai, 
1995) 
Dimensões: C: 33-39cm; E: 80-95cm (Mullarney et al., 2001); P: 300-400g 
(Nicolai, 1995) 
Descrição: Possui um corpo delgado, asas longas e patas compridas. Tem um 
disco facial pálido e em forma de coração e olhos escuros (Figura 12). A sua 
plumagem é tipicamente muito clara (o macho é normalmente mais pálido). 
(Mullarney et al., 2001) 
Habitat: Nidifica em quintas, montes, moinhos, celeiros, ruínas, igrejas e mesmo 
em grandes povoações e evita, normalmente, as zonas florestais. 
Hábitos alimentares: Alimenta-se de ratos, rãs e insectos (Mullarney et al., 
2001). 
Estilo de voo: Voo extremamente silencioso, batendo as asas ampla e 
silenciosamente (Nicolai, 1995). 
Comportamento: É uma rapina crepuscular e nocturna (Mullarney et al., 2001). Balança 
frequentemente os membros posteriores para tentar intimidar (Bruun et al., 2004).  
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Pouco preocupante (Cabral et al., 2005). Mas a sua população tem 
diminuído bastante (Bruun et al., 2004). 
 
Strix aluco – Coruja-do-mato 
Ing.: Tawny Owl; Esp.: Cárabo común ; Fr.: Chouette hulotte; Al.: Waldkauz; It.: Allocco 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Estrigiformes, Família - 
Strigidae (Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 37-43cm; E: 81-96cm (Mullarney et al., 2001); P: 
450-550g (Nicolai, 1995) 
Descrição: Possui asas largas e arredondadas, com uma linha de 
pintas brancas nas escapulares, e cabeça grande e arredondada; a sua 
coloração varia entre o castanho-arruivado e o castanho-acizentado e 
a plumagem é totalmente malhada, com finas riscas e manchas escuras 
(Figura 13); o disco facial é bastante homogéneo e a cauda barrada de 
forma fina e indistinta. (Mullarney et al., 2001) 
Habitat: Nidifica em buracos nas árvores, em florestas, parques e 
terrenos agrícolas com árvores e pode ser encontrada na proximidade de zonas habitacionais (Bruun et 
al., 2004). 
Hábitos alimentares: Alimenta-se de pequenos roedores e de insectos (Mullarney et al., 2001). 
Estilo de voo: Realiza voo directo, com batimentos relativamente rápidos, e efectua deslizes longos e 
directos (Mullarney et al., 2001). 
Comportamento: É uma coruja verdadeiramente nocturna e pode defender as crias activamente 
(Bruun et al., 2004). Captura as suas presas no solo após detecção a partir de um poiso. 
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Pouco preocupante (Cabral et al., 2005). 
 
Figura 12 - Coruja-das-
torres (Tyto alba) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 13 - Coruja-do-mato (Strix aluco) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Mochos 
Athene noctua – Mocho-galego) 
Ing.: Little Owl; Esp.: Mochuelo Común; Fr.: Chouette chevêche; Al.: Steinkauz; It.: Civetta 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Estrigiformes, Família - Strigidae 
(Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 23-27,5cm (Mullarney et al., 2001); P≈200g (Nicolai, 1995) 
Descrição: Apresenta um corpo arredondado, cabeça larga e pernas 
compridas (Bruun et al., 2004). Apresenta uma coloração maioritariamente 
castanha com manchas brancas e os seus olhos são de um amarelo intenso 
(Figura 14) (Mullarney et al., 2001). O juvenil possui uma coloração mais baça, 
sem manchas brancas na cabeça (Mullarney et al., 2001). 
Habitat: Utiliza para refúgio ou nidificação buracos em troncos de árvore, 
pedras no solo ou mesmo edifícios (Bruun et al., 2004). 
Hábitos alimentares: Alimenta-se de uma grande variedade de presas: 
pequenos roedores, insectos e pássaros (Bruun et al., 2004). 
Estilo de voo: Apresenta um voo ondulante, com rápidos batimentos de asas seguidos de deslizes em 
que mantém as asas fechadas contra o corpo, e também pode pairar (Bruun et al., 2004). 
Comportamento: Facilmente identificável pelo seu movimento repetitivo de cabeça (como 
“vénias”), quando assustado e é frequente encontrá-lo pousado em postes ou cabos de electricidade, 
durante a sua constante vigia em busca de alimento (Bruun et al., 2004). É uma ave parcialmente diurna 
(Mullarney et al., 2001). Em locais mais expostos aproveita a cor da plumagem, recorrendo a um 
mimetismo defensivo, passando perfeitamente despercebido a possíveis predadores 
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Pouco preocupante (Cabral et al., 2005). 
 
Otus scops – Mocho-de-orelhas 
Ing.: Scops Owl; Esp.: Autillo Europeo; Fr.: Petit-duc scops; Al.: Zwergohreule; It.: Assiolo 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Estrigiformes, Família - Strigidae (Nicolai, 
1995) 
Dimensões: C: 19-21cm; E: 47-54cm (Mullarney et al., 2001); P: 80-100g 
(Nicolai, 1995) 
Descrição: Ave de rapina nocturna mais pequena da Península Ibérica. A 
coloração das penas varia entre o castanho-escuro, bege e cinzento (Figura 15), e 
apresenta uma linha branca sobre os ombros (Mullarney et al., 2001). Os olhos, de 
cor amarelo pálido nas crias e juvenis passam a amarelo forte nos adultos 
(Mullarney et al., 2001). Exibe dois pequenos penachos no cimo da cabeça 
assemelhando-se a duas “orelhas” quando está relaxado mas que são mais 
evidentes quando está alerta (Mullarney et al., 2001). 
Habitat: Habita em florestas e parques, necessitando de áreas abertas para caçar 
(Mullarney et al., 2001). 
Hábitos alimentares: Alimenta-se principalmente de insectos, podendo ocasionalmente caçar 
pequenos anfíbios e répteis (Mullarney et al., 2001). 
Estilo de voo: Em voo, a sua trajectória é maioritariamente ondulante (Mullarney et al., 2001).  
Comportamento: É um mocho verdadeiramente nocturno, notado principalmente pelo chamamento 
(Bruun et al., 2004). É uma ave muito ágil em voo e normalmente caça a partir de um poiso, capturando 
as presas no solo; a sua coloração permite uma excelente camuflagem no seu habitat. 
Tipo de ocorrência: Nidificante estival (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Informação insuficiente (Cabral et al., 2005). 
 
Figura 14 - Mocho-galego 
(Athene noctua) adulto 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Figura 15 - Mocho-de-
orelhas (Otus scops)  
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Bufos 
Bubo bubo – Bufo-real 
Ing.: Eagle Owl; Esp.: Búho real; Fr.: Hibou grand-duc; Al.: Uhu; It.: Gufo reale 
 
Taxonomia: Classe - Aves, Ordem - Estrigiformes, Família - Strigidae 
(Nicolai, 1995) 
Dimensões: C: 69cm (Bruun et al., 2004); P: 2000-3000g (Nicolai, 1995) 
Descrição: Apresenta uma coloração castanha nas partes superiores e 
amarelo ferrugíneo nas partes inferiores e possui dois grandes tufos de penas 
na cabeça, não visíveis durante o voo (Figura 16) (Bruun et al., 2004). 
Habitat: Habita terrenos montanhosos ou rochosos, com ou sem zona de 
bosque, nidificando nas reentrâncias de falésias (Bruun et al., 2004).  
Hábitos alimentares: Captura ratos, ratazanas, lebres e mesmo aves de 
médio porte (como patos). (Bruun et al., 2004) 
Estilo de voo: Apresenta um voo rápido, com batimentos pouco profundos 
(Bruun et al., 2004). 
Comportamento: É uma ave principalmente nocturna e muito discreta 
(Bruun et al., 2004). 
Tipo de ocorrência: Residente (Cabral et al., 2005). 
Estatuto de conservação: Quase ameaçado (Cabral et al., 2005). 
Figura 16 - Bufo-real  
(Bubo bubo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Recuperação de animais selvagens 
 
Principais ameaças para as aves de rapina 
 
As aves de rapina que ocorrem em Portugal estão sujeitas a diversos factores de ameaça mas, 
dependendo do seu tamanho, abundância, hábitos alimentares, requisitos de habitat ou até mesmo do 
modo como são vistas pelos seres humanos, algumas espécies 
são mais vulneráveis do que outras. Estes factores de ameaça 
são, na sua maioria, os responsáveis pelo ingresso destas aves 
nos centros de recuperação. Assim sendo, e como também 
referido por Blair (2000), as principais causas de ingresso de 
aves de rapina nos centros são: 
 
Cativeiro ilegal/domesticação – muitas aves de rapina são 
sujeitas a cativeiro ilegal e, consequentemente, a domesticação. 
Algumas são directamente retiradas dos ninhos enquanto 
outras são encontradas no seu habitat natural, feridas ou 
debilitadas, e recolhidas. Todas as espécies estão sujeitas a este 
factor de ameaça mas as mais comuns de encontrar em 
cativeiro são o milhafre-preto (Milvus migrans), a águia-de-asa-
redonda (Buteo buteo), a águia-calçada (Hieraaetus pennatus) e a 
coruja-do-mato (Strix aluco). As aves que são vítimas de domesticação são muito difíceis de recuperar 
pois para além de sequelas físicas, como destruição de penas intencional ou devido a permanecerem em 
jaulas demasiado pequenas (Figura 17), malformação dos membros e desnutrição, sofrem também 
alterações de comportamento (identificação e diminuição do receio ao ser humano e perda de 
capacidade de voo e de caça correctas) que as pode impedir de sobreviver na Natureza. Estas aves 
devem ser mantidas junto de outras aves, de preferência da mesma espécie, ser sujeitas a planos de 
treino de voo para que recuperem essa capacidade e a melhor condição física possível e ser estimuladas 
a caçar; 
 
Queda do ninho – muitas crias e juvenis caem acidentalmente 
do ninho, são empurradas deste pelas crias mais fortes ou são 
vítimas da destruição acidental ou intencional dos ninhos. Isto 
acontece frequentemente com as rapinas nocturnas, como a 
coruja-do-mato e o mocho-de-orelhas (Otus scops) (Figura 18), mas 
também com as diurnas, como a águia-de-asa-redonda e o 
milhafre-preto. Idealmente, estas aves devem ser recolocadas no 
ninho a que pertencem, caso se identifique a sua localização, 
depois de devidamente observadas e avaliadas. Não sendo possível 
devolvê-las ao ninho, estas aves terão que ser recolhidas, 
intensivamente alimentadas e mantidas num local muito calmo. 
Recuperar estas crias exigirá que o contacto seja evitado ao 
máximo de modo a evitar o imprinting (impregnação com a imagem do ser humano como sendo igual a 
si) e a domesticação (Csermely, 2000). Muitas vezes, as crias sofrem lesões devido à queda que também 
necessitarão de ser tratadas. Se possível e quando seguro, as crias deverão ser colocadas junto de aves da 
mesma espécie para que sejam acompanhadas e ensinadas a comer e a caçar. Quando com idade 
apropriada, poderão ser sujeitas a treinos de voo adequados; 
 
Juvenis – muitas aves abandonam o ninho sem estarem devidamente preparadas para tal (com a 
muda de penas incompleta, por exemplo), não conseguindo posteriormente voar e caçar correctamente. 
Isto pode acontecer com qualquer espécie e o processo de recuperação implica muitas vezes 
alimentação forçada e finalização do processo de muda, seguindo-se a colocação da ave junto de aves 
da mesma espécie, realização de planos de treino de voo e estímulo da caça de presas vivas. 
Figura 17 - Tartaranhão-ruivo-dos-paúis (Circus 
aeruginosus) com as rémiges e rectrizes danificadas 
devido a cativeiro ilegal 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 18 - Cria de mocho-de-orelhas (Otus 
scops) após queda do ninho 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Atropelamento – muitas rapinas caçam junto das estradas, onde 
facilmente podem avistar as presas de que se alimentam. 
Consequentemente, algumas são vítimas de atropelamento. As 
rapinas nocturnas são das mais afectadas pois, com uma visão 
extremamente apurada, são facilmente encandeadas pelos faróis dos 
automóveis. Também as águias-de-asa-redonda são várias vezes 
vítimas de atropelamento devido ao seu frequente hábito de 
capturar as presas (muitas delas também atropeladas) a partir de 
postes que se encontram junto às estradas (Nicolai, 1995). Aves que 
sofram atropelamento frequentemente apresentam fracturas das 
asas (Figura 19) ou membros posteriores e lesões nos olhos e 
ouvidos. Quando completamente recuperadas das suas lesões, e 
atendendo a que muitas vezes terão que ficar imobilizadas durante semanas, estas aves deverão ser 
sujeitas a planos de treino de voo adequados; 
 
Envenenamento – o envenenamento ilegal é um problema bastante comum em Portugal, embora 
ainda apenas estudado superficialmente. A plataforma “Antídoto-Portugal” é actualmente responsável 
pelo estudo de casos de envenenamento neste país. Não sendo, na maioria dos casos, directamente 
direccionado para as aves de rapina mas sim para os mamíferos carnívoros, muitas rapinas sofrem os 
efeitos do veneno quando este entra nas suas cadeias alimentares. As principais aves afectadas são as 
necrófagas, como o abutre-preto (Aegypius monachus), o grifo (Gyps fulvus) e o milhafre-preto, ao se 
alimentarem de cadáveres envenenados (Cabral et al., 2005). Na maioria dos casos, estas aves não 
sobrevivem ao envenenamento. Se sobreviverem, são medicadas e mantidas em cativeiro até estarem 
devidamente recuperadas. Após tratamento específico bem sucedido e na ausência de outras lesões, a 
recuperação dos indivíduos tende a ser relativamente rápida mas, caso o cativeiro se prolongue, poderão 
ter que ser sujeitos a um plano de treino de voo; 
 
Electrocussão – a colisão com postes eléctricos ou o seu uso como “posto de vigia” faz com que 
muitas rapinas sejam vítimas de electrocussão. As principais aves afectadas 
são as rapinas de maiores dimensões como o abutre-preto (Figura 20), 
grifo e grandes águias (Aquila chrysaetus e Hieraaetus fasciatus) mas também a 
águia-de-asa-redonda, que usa os postes de electricidade como poiso para 
detectar as suas presas (Nicolai, 1995). Se sobreviverem à electrocussão, as 
lesões/queimaduras provocadas pela passagem da corrente eléctrica 
deverão ser tratadas. Na maioria dos casos, as asas e os membros 
posteriores são as zonas afectadas, tendo que ser imobilizados, e é comum 
verificar-se um processo de muda das penas danificadas. Estas aves podem 
ter que ser sujeitas a um período de cativeiro prolongado pelo que 
necessitarão de realizar, quando possível, um plano de treino de voo; 
 
Abate a tiro – apesar de ser ilegal caçar qualquer espécie de ave de 
rapina, muitas são ainda abatidas a tiro, de modo intencional (Cabral et al., 
2005). Qualquer ave está sujeita a esta ameaça mas as que maioritariamente 
ingressam nos centros apresentando lesões devido a tiro são as mais 
comuns, como a águia-de-asa-redonda e o milhafre-preto. Muitas vezes, estas aves apresentam fracturas 
normais e apenas com a realização de radiografias se detecta a presença de chumbos. As lesões deverão 
ser tratadas e se for necessário um período de imobilização e cativeiro prolongado, as aves deverão ser 
sujeitas a um plano de treino de voo; 
 
Colisão contra obstáculos – muitas aves colidem contra variados obstáculos enquanto voam ou 
caçam as suas presas. Das aves de rapina, as que mais vezes ingressam nos centros após colisão são os 
bufos-reais (Bubo bubo) e os gaviões (Accipiter nisus). Os bufos-reais são aves de grandes dimensões que 
efectuam voos muito próximo do solo, embatendo facilmente contra vedações (por exemplo, de arame 
Figura 19 - Bufo-real (Bubo bubo) com a asa 
fracturada e deslocada após atropelamento 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 20 - Abutre-preto (Aegypius 
monachus) vítima de elctrocussão 
(com consequente perda dos 
tecidos em grande extensão da asa) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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farpado (Figura 21)) ou outros obstáculos. Os gaviões não raramente colidem contra janelas de vidro 
enquanto perseguem as pequenas aves de que se alimentam 
(Nicolai, 1995). Após tratamento das lesões, normalmente 
fracturas nas asas, estas aves terão que ser sujeitas a um plano 
de treino de voo para recuperarem esta capacidade; 
 
Redução da disponibilidade alimentar – este factor é 
responsável pelo ingresso de aves desnutridas e débeis. Os 
abutres-pretos e os grifos são os mais afectados pela 
diminuição de alimento devido ao actual e necessário 
cumprimento nas normas higieno-sanitárias que obrigam à 
destruição dos cadáveres dos animais de pastoreio (Cabral et 
al., 2005). Também as aves migratórias como a águia-calçada e 
a águia-cobreira (Circaetus gallicus) sofrem com a baixa 
disponibilidade alimentar já que, fragilizadas após a migração, 
poderão não conseguir alimentar-se se as suas presas, por qualquer razão, não ocorrerem em 
quantidades elevadas. Recuperar estas aves implica apenas alimentá-las e medicá-las, se necessário. Se o 
cativeiro se prolongar, poderão ter que ser sujeitas a um plano de treino de voo. 
 
Centros de recuperação de animais selvagens em Portugal 
 
Em Portugal, existe uma Rede Nacional de 
Recolha e Recuperação de Animais Selvagens 
(RNRRAS), de que fazem parte treze centros 
de recuperação (Figura 22). Estes centros 
pertencem a diversas entidades distintas, como 
por exemplo, a Quercus e o ICNB (Instituto de 
Conservação da Natureza e Biodiversidade), 
mas funcionam em rede, trabalhando em 
conjunto na recepção e recuperação de animais 
selvagens feridos ou debilitados no 
desenvolvimento de todos os projectos e 
actividades relacionadas com a recuperação e 
conservação de fauna selvagem desenvolvidos a 
partir dos centros. 
O Centro de Ecologia, Recuperação e Vigilância de 
Animais Selvagens (CERVAS) (Figura 23) é uma estrutura 
pertencente ao Parque Natural da Serra da Estrela (PNSE) 
e, consequentemente, ao ICNB, situada em Gouveia, que 
tem como principais objectivos detectar e solucionar 
diversos problemas associados à conservação e gestão das 
populações de animais selvagens e dos seus habitats.  
 
 
Figura 21 - Bufo-real (Bubo bubo) após colisão com 
uma vedação de arame farpado (com consequente 
lesão dos tecidos da asa, inclusive do propatágio) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 22 - Distribuição nacional dos centros de recuperação de animais 
selvagens que fazem parte da RNRRAS; localização do CERVAS 
Fonte: Loureiro, 2007 
Figura 23 - Vista exterior das instalações do 
CERVAS/PNSE (edifício principal, biotério, câmaras de 
muda e túnel de voo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
  Manual de treino de voo em Creance para aves de rapina em recuperação 18 
Generalidades sobre funcionamento e manutenção de um centro de 
recuperação e recuperação de aves de rapina 
 
A recuperação ou reabilitação de animais selvagens define-se como a “acção de recuperar sanitária, 
física, psíquica e comportamentalmente um animal selvagem que padeceu de alguma patologia ou foi 
retirado ao seu habitat natural” (Aprile e Bertonatti, 1996). Esta recuperação visa capacitar os 
indivíduos de modo a que se possam desenvolver no seu habitat natural de acordo com as suas 
características biológicas específicas (Csermely, 2000). No entanto, este processo varia entre indivíduos, 
mesmo dentro de uma mesma espécie, já que o “trauma” ou grau de alteração sofrido é diferente de 
caso para caso. A recuperação de fauna selvagem implica assim conhecimentos na área da medicina 
veterinária e biologia, não existindo um único método aplicável a determinada espécie, e mesmo 
quando uma metodologia se demonstra eficaz pode não ser possível voltar a aplicá-la ou adoptá-la 
como regra. 
Os benefícios mais importantes associados à recuperação de fauna selvagem são a melhoria da 
situação de algumas espécies em risco, o aumento de conhecimentos sanitários, biológicos e ecológicos 
sobre as espécies selvagens, o auxílio à divulgação e educação ambiental para a conservação destes 
animais e o apoio às autoridades no caso de situações de foro legal (Aprile e Bertonatti, 1996). 
Para se iniciar um processo de recuperação será então necessário avaliar a relação “custo-benefício”, 
verificando de que modo esse processo contribuirá para a conservação das espécies e ecossistemas. De 
acordo com essa avaliação, um animal a recuperar poderá ter um de três destinos: a recuperação total e 
consequente libertação na natureza, a sua manutenção num estado inadequado para devolução à 
natureza mas em boas condições de vida num centro de exibição/educação ambiental ou a eutanásia 
por impossibilidade total de recuperação para qualquer um dos dois destinos anteriormente referidos. 
Um animal só deverá ser devolvido à natureza se se encontrar no máximo da sua condição física e 
psíquica, se a sua espécie e necessidades bio-ecológicas forem bem conhecidas e se a libertação for 
realizada num local realmente adequado (Figura 24) (Aprile e Bertonatti, 1996). De outro modo, a sua 
capacidade de sobrevivência será diminuta e poderá mesmo representar um perigo para os ecossistemas 
em que se irá inserir (como exemplos, se for portador de uma doença poderá despoletar uma epidemia 
ou poderá interferir negativamente no pool genético de uma população) (Aprile e Bertonatti, 1996). 
 
 
Figura 24 - Libertação de dois grifos (Gyps fulvus) e três abutres-pretos (Aegypius monachus)  
recuperados no CERVAS/PNSE (Serra da Malcata, 14 /02/08) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Assim, uma libertação será um êxito completo se o animal não tiver qualquer impacto negativo no 
local onde é liberado, se sobreviver no seu habitat (após resolução de todas as lesões e doenças e/ou 
perda de domesticação) e se se conseguir reproduzir. 
Atendendo aos benefícios e exigências associadas à libertação de animais selvagens recuperados, não 
será difícil compreender a necessidade de centros de recuperação de fauna selvagem devidamente 
preparados com instalações, equipamentos e técnicos especializados com conhecimentos nas áreas de 
medicina veterinária, biologia, ecologia, gestão e outras.   
A localização do centro de recuperação numa zona calma, de fácil acesso (para entrega de animais ou 
situações de emergência mas que não seja propício a perturbação por terceiros) e com uma área ampla é 
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muito importante. As instalações essenciais para o adequado funcionamento de um centro são: clínica, 
laboratório, sala de cirurgias, sala de raio-x, internamento ou unidade de cuidados intensivos, 
quarentena, biotério, sala de preparação de alimentos, sala de necrópsias, zona de lavagens, câmaras de 
muda (jaulas exteriores de recuperação intermédia), túnel de voo, escritório e instalações sanitárias, 
todas elas completa e devidamente equipadas. Estas instalações deverão ser construídas e dispostas de 
um modo prático, de fácil acesso entre si e que evite qualquer perturbação para os animais, minimize o 
contacto humano, previna fugas acidentais e contaminações e deverão existir em quantidade e com 
espaço suficiente e versatilidade para dar resposta ao número e espécies de animais ingressados. 
De um modo resumido e geral, qualquer animal que ingresse num centro de recuperação é sujeito a 
um processo de recepção e recuperação semelhante (Aprile e Bertonatti, 1996 e Redig et al., 2007):  
a. São obtidos todos os dados significativos junto da pessoa que o recolheu e entregou (data e 
local de recolha, localização exacta e posição do animal, suspeita de ingresso, entre outras); 
b. É identificada a espécie e idade (se possível) do animal; 
c. A postura e estado geral do animal são observados antes deste ser manipulado; 
d. Com as devidas precauções, o animal é retirado da caixa de transporte, pesado e sujeito a um 
exame físico sistemático completo (todas as partes do animal devem ser cuidadosamente observadas 
para detecção de lesões ou sintomas de doenças, recorrendo se necessário a 
radiografias ou outros exames complementares); 
e. As lesões são tratadas (com recurso a aplicação de ligaduras ou 
cirurgia, por exemplo) e são administrados os medicamentos necessários; 
f. São recolhidas amostras de sangue, fezes e outras; 
g. Se necessário, é dada alimentação forçada ao animal (Figura 25);  
h. O animal é colocado numa jaula adequada à sua espécie e tamanho, 
nos cuidados intensivos ou em quarentena se apresentar alguma doença 
potencialmente contagiosa, mantido em sossego e sob vigilância (com 
pesagem regular, tratamento de lesões, fisioterapia, alimentação forçada) e 
correctamente alimentado. De referir a importância de uma dieta cuidada e 
adequada para a recuperação eficaz de uma rapina, que contribua para o 
aumento e posterior manutenção do seu peso (indicador primordial da 
condição física da ave); 
i. Quando o animal se alimentar sozinho, estiver com um peso constante e todas as lesões se 
encontrarem resolvidas, será transferido para uma jaula exterior de recuperação onde poderá recuperar 
num espaço de maiores dimensões, ser sujeito às condições e fotoperíodos naturais, treinar o voo e a 
caça e permanecer junto de animais da mesma espécie; 
j. No caso das aves médias e grandes, estas poderão ainda ser transferidas para um túnel de voo 
onde poderão efectivamente treinar o voo num espaço amplo. O treino de voo pode ainda ser 
complementado com planos de treino específicos para cada indivíduo, de um modo livre ou de acordo 
com a técnica de Creance; 
k. O animal é sujeito a pesagens e exames físicos regulares (mas não em exagero para evitar ao 
máximo o contacto humano) e quando se encontrar perfeitamente apto para ser devolvido à natureza 
poderá então ser libertado num local apropriado. 
Completando todos os procedimentos directamente associados aos animais ingressados, é ainda 
necessário manter um biotério para criação de alimento (presas mortas ou vivas, normalmente ratos) 
em bom funcionamento, analisar as amostras retiradas ou enviá-las para análise num laboratório 
adequado, manter todas as jaulas e espaços limpos, arrumados e em boas condições, organizar todos os 
dados relativos aos animais ingressados e gerir todo o funcionamento do centro na generalidade 
(aquisição de alimentos, medicamentos, equipamentos e organização de libertações). 
Paralelamente, num centro de recuperação podem ainda desenvolver-se projectos de investigação 
associados às espécies que nele ingressam e com base em todo o material e informação que delas se 
podem obter, sendo este um local privilegiado para obtenção de amostras de animais selvagens sem que 
seja necessário capturá-los propositadamente no seu habitat. Também animais mortos podem ser alvo 
de investigações através da realização de necrópsias. 
Dependendo da zona em que se encontra o centro de recuperação, as espécies de animais que mais 
Figura 25 - Alimentação forçada 
de um gavião (Accipiter nisus) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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frequentemente ingressam irá variar: numa zona costeira será mais provável receber aves e mamíferos 
marinhos enquanto que numa zona montanhosa irão prevalecer os ingressos de pequenos carnívoros e 
aves de rapina. 
A recuperação de aves de rapina selvagens é um processo extremamente complexo e de elevada 
exigência pois estas aves apenas conseguirão sobreviver no seu habitat natural se se apresentarem no 
máximo da sua condição física (Arent, 2001). O maneio de aves de presa, como também são 
conhecidas, em recuperação exige técnicas adequadas, experiência e responsabilidade. Estas aves são 
naturalmente fortes e audazes, sendo ainda detentoras de garras e um bico muito fortes e 
potencialmente perigosos para um técnico menos preparado ou atento. Para além da questão da 
segurança da pessoa que delas cuida, a segurança e tratamento da ave poderão ser postos em causa se 
não forem tidos todos os cuidados necessários e adequados à ave em questão.  
Para que manusear uma ave de rapina seja um acto mais seguro, deverão estar presentes duas pessoas, 
devem ser usadas luvas de protecção e uma toalha para cobrir a cabeça da ave de modo a suprimir os 
estímulos visuais (o que fará com que esta se mantenha mais calma) (Redig et 
al., 2007). Muitas espécies de aves de rapina possuem métodos de defesa como 
emitir sons ou aumentar o tamanho do corpo insuflando as penas (Figura 26), 
mas na sua maioria, as rapinas selvagens adoptam uma postura imóvel e 
discreta quando se sentem ameaçadas, o que não significa que “gostem” de ser 
manuseadas mas sim que estão assustadas (Blair, 2000). Estas aves entram 
facilmente em stress quando são manipuladas pelo que o seu manuseamento 
deverá ser limitado ao tempo estritamente necessário (Redig et al., 2007). O 
exame físico de uma rapina deve contemplar todo o seu estado físico mas 
também os seus comportamentos e não 
deverá ser interrompido quando alguma 
lesão ou incorrecção não urgente é 
detectada pois corre-se o risco de não 
completar o exame por esquecimento ou 
distracção. No início do processo de recuperação, estas aves devem 
ser acomodadas em jaulas adequadas ao seu tamanho e com poleiros 
apropriados para evitar que as penas se danifiquem (penas 
danificadas poderão aumentar o tempo de recuperação em um ano 
até que seja completado todo o processo de muda) e que sejam 
provocadas novas lesões (principalmente nas extremidades das asas e 
nos membros posteriores) (Blair, 2000). Estas jaulas devem 
providenciar um ambiente quente, escuro, abrigado (pode ser usada 
uma toalha para cobrir a jaula), calmo e ser de fácil acesso para exames, tratamentos, alimentação e 
limpeza (Blair, 2000). Poderá ser colocada uma protecção nas penas da cauda para que estas não se 
estraguem ou sujem (Figura 27). Quando a ave não necessitar mais 
de se encontrar no internamento, deverá ser transferida para uma 
jaula exterior, adequada ao seu tamanho e espécie (Blair, 2000), 
com diversos esconderijos e poleiros semelhantes aos naturais e de 
diâmetros variáveis para que ela possa escolher aquele em que se 
sente mais confortável (é comum que a ave escolha um poleiro e o 
prefira em detrimento dos outros). Neste local, poderá ser 
colocada com outras aves, de preferência da mesma espécie (Redig 
et al., 2007). A introdução de espécies diferentes num mesmo 
espaço (câmara de muda ou túnel de voo) é desaconselhada mas se 
por limitações de espaço tal for necessário, algumas espécies 
poderão ser compatíveis entre si (por exemplo, Buteo buteo, Milvus 
migrans, Hieraaetus pennatus, Circus aeruginosus, Pernis apivorus (Figura 28)) tendo no entanto que ser 
atentamente observadas para se poder detectar qualquer problema, enquanto que outras não deverão 
ser colocadas com outras aves de uma espécie que não a sua e por vezes terão mesmo que ficar isoladas 
entre si, quer seja devido aos seus hábitos e à sua capacidade predatória, quer às suas dimensões (tal 
Figura 27 - Milhafre-preto (Milvus migrans) 
com uma protecção de cauda elaborada 
com uma placa de raio-X e adesivo 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 26 - Mocho-de-
orelhas (Otus scops) com as 
penas avolumadas, numa 
atitude defensiva 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 28 - Duas águias-calçadas (Hieraaetus 
pennatus) e um milhafre-preto (Milvus 
migrans) em recuperação no mesmo espaço 
(túnel de voo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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como Bubo bubo, Accipiter gentilis, Accipiter nisus, Otus scops, Athene noctua, Strix aluco, Tyto alba). Quando 
colocadas nas câmaras de muda, as aves de rapina deverão ser vigiadas e pesadas regularmente de modo 
a se poder avaliar a evolução do seu estado físico. Terão aí também uma oportunidade de exercitar o 
voo, treinar a caça e eventualmente completar a muda de penas (Redig et al., 2007). Numa fase final da 
recuperação, as médias e grandes rapinas deverão ser colocadas num túnel de voo de modo a poderem 
realizar voos de distâncias superiores, aumentando a sua condição física (Redig et al., 2007). Para 
complementar os treinos que as aves possam fazer por si mesmas, podem ser utilizadas técnicas de 
treino adicionais como o treino livre e o Creance. 
 
Técnicas para manipulação de aves de rapina  
 
Para segurança do técnico, e consequentemente da ave, existem algumas regras e determinado 
equipamento que deverão sempre ser considerados.  
 
EQUIPAMENTO: 
Ao manipular uma ave de rapina, o técnico deverá sempre utilizar 
luvas adequadas (Figura 29) e/ou óculos de protecção. Na 
eventualidade de ser agarrado pelas garras da ave, o técnico não 
deve puxar a mão, pois tal fará com que a ave aperte ainda mais, 
mas sim permanecer quieto e aguardar que outra pessoa remova as 
garras. Existem algumas aves que possuem uma elevada tendência 
para bicar, pelo que também se deverá usar um casaco resistente 
para proteger o tronco, braços e pescoço. Dever-se-á também 
utilizar uma toalha para cobrir a ave durante a manipulação pois esta 
ajudará a evitar que a ave agite as asas, alcance e magoe alguém com 
as suas garras e bico e irá também diminuir os estímulos visuais, o 
que faz com que a ave se mantenha mais calma (Figura 29).  
Para além da protecção pessoal que este equipamento permite, ao 
sentir-se mais segura, a pessoa que lida com a ave poderá evitar 
acidentes vários ou fugas. 
 
TÉCNICAS DE CAPTURA: 
No exterior: 
Para capturar pequenas aves, qualquer que seja o espaço onde se encontrem, dever-se-á sempre 
utilizar a técnica de captura pelo corpo (“body grab”): rodear a ave com as duas mãos de modo a conter 
as asas e levantá-la rapidamente do solo ou poleiro (Arent, 2001). O uso de uma toalha para auxiliar a 
captura é sempre aconselhado pois ajudará a manter as asas junto ao corpo da ave e poderá ser usada 
para cobrir a sua cabeça de modo a evitar que a ave bique e também para impedir os estímulos visuais 
(Arent, 2001). Uma ave de pequenas dimensões nunca deverá ser agarrada pelos membros posteriores 
pois estes, ao serem muito finos e frágeis, poderão fracturar-se com facilidade. Também se pode utilizar 
uma rede com malha de diâmetro reduzido para facilitar a captura de uma ave que voe activamente, mas 
é necessário evitar que a ave bata no aro e se magoe (Arent, 2001). A rede deverá ser retirada 
rapidamente após a captura da ave pelo corpo, para evitar que alguma pena se danifique.  
Aves de maiores dimensões podem ser capturadas através da técnica de captura pelas pernas (“leg 
grab”), para além da técnica já apresentada. Esta técnica implica agarrar os membros posteriores da ave, 
um com cada mão, e empurrá-los para cima, contra o corpo da ave, de modo a levantar rapidamente a 
ave do poleiro ou do solo (Arent, 2001). A ave deverá depois ser pousada com o dorso para baixo, de 
modo a evitar que esta bata as asas e permitindo que o técnico possa alcançar e controlar facilmente os 
dois membros posteriores com uma mão apenas, posicionando o dedo indicador entre os membros, 
com a palma da mão para baixo, e agarrando-os com o polegar e dedo médio, e colocando sempre a 
mão o mais próximo possível dos dedos da ave de modo a evitar que esta consiga alcançar algo ou 
alguém com as suas garras. A ave deverá depois ser agarrada “ao colo”, com uma asa contida contra o 
corpo do técnico e a outra controlada com a outra mão. Manter sempre uma distância de segurança 
Figura 29 - Bufo-real (Bubo bubo) 
correctamente contido sobre a mesa: cabeça 
coberta com uma toalha e uso de luvas de 
protecção  
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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entre a ave e a cara de quem a controla e de outras pessoas que estejam próximas. Se optar por usar a 
técnica de captura pelo corpo, o técnico deverá sempre colocar uma toalha ou pequeno cobertor sobre 
a ave antes de a capturar. 
Para capturar uma ave, é importante que a aproximação seja feita calma e silenciosamente e o técnico 
deverá evitar o contacto visual directo com a ave e manter as luvas fora do seu alcance visual pois estas 
aprendem com facilidade o seu significado e podem tornar-se mais activas ao observá-las (Arent, 2001). 
O comportamento da ave perante uma tentativa de captura varia de espécie para espécie e de indivíduo 
para indivíduo: umas aves adoptam uma posição defensiva e “ameaçadora”, com as asas abertas ou 
avolumando as suas penas, outras deitam-se no solo e permanecem imóveis e outras irão mesmo tentar 
evitar a captura, optando pela fuga em corrida ou voo. O técnico terá que ser paciente até poder 
adoptar uma posição ideal para a captura e requerer assistência caso seja necessário. 
 
Se as aves se encontrarem em instalações interiores, poderão ser mais facilmente capturadas na 
ausência de luminosidade (Arent, 2001). Se se encontrarem várias aves no mesmo local, capturar uma 
com luminosidade reduzida irá evitar que as restantes sejam incomodadas. É então necessário 
identificar visualmente qual a ave a capturar e diminuir depois a luminosidade da sala, se necessário 
utilizar uma lanterna que apenas deverá ser ligada já no interior do espaço e usada só quando necessário 
(não deverá ser mantida acesa), entrar lentamente e em silêncio e capturar a ave de acordo com a 
técnica mais apropriada (Arent, 2001). 
 
CONTENÇÃO: 
Uma vez capturada, a ave deverá ser devidamente controlada para 
permitir o exame físico ou a aplicação de equipamento. Uma ave de 
pequena ou média dimensão colocada sobre uma mesa, com o dorso para 
baixo, poderá ser contida por uma pessoa apenas: com uma mão controlará 
os membros posteriores e com a outra o corpo da ave, mantendo sempre as 
asas junto ao corpo (Arent, 2001). No caso de uma ave de grandes 
dimensões, como um grifo, será mais prático e seguro se a contenção for 
assegurada por duas pessoas, cada uma responsável pelo controlo de uma 
parte da ave (cabeça e asas ou asas e membros posteriores), atendendo 
sempre à sua segurança, à da ave e à das restantes pessoas. 
Se por alguma razão se perder o controlo da ave sobre a mesa, esta deverá 
ser rapidamente agarrada apenas nos membros posteriores e afastada de 
qualquer objecto de modo a poder bater as asas até se acalmar e o técnico 
retomar o seu controlo para poder prosseguir (Arent, 2001). 
Para conter uma ave de pé, para observação ou transporte, o seu dorso 
deverá ser encostado ao corpo do técnico, os membros posteriores 
controlados por uma mão, colocando o dedo indicador entre os tarsos da 
ave, e utilizando a outra mão para agarrar a ave no peito, controlando 
também as asas (Figura 30). 
 
PESAGEM: 
Todas as aves deverão ser periodicamente pesadas. O peso é um 
rápido indicador da condição física da ave sendo que perdas ou 
ganhos repentinos de peso traduzirão uma perda de condição física. 
Para pesar aves de pequeno e médio porte é possível utilizar uma 
balança de precisão que tenha uma área que suporte todo o corpo 
da ave. Muitas aves permanecem imóveis quando colocadas com o 
dorso para baixo. Deste modo, será possível pesá-las colocando-as 
nesta posição sobre a balança e mantendo sempre as mãos 
próximas, sem lhe tocar, para poder controlar a ave no caso de ela se 
movimentar (Figura 31) (Arent, 2001). Durante a pesagem, todas as 
actividades em redor deverão ser suspensas. Para recuperar a ave, o técnico deve realizar movimentos 
Figura 30 - Contenção de um bufo-
real (Bubo bubo) para transporte 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Figura 31 - Pesagem de um mocho-galego  
(Athene noctua) sem recurso a uma toalha 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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lentos e precisos para que o animal não se assuste. Para maior segurança, e no caso de aves mais 
agitadas, estas deverão ser pesadas envolvidas por uma toalha cujo peso deverá ser posteriormente 
descontado. Poder-se-á também diminuir a luminosidade da sala para que as aves se mantenham mais 
tranquilas (Arent, 2001). 
Aves de grande porte deverão ser pesadas usando uma balança comum, em conjunto com um técnico 
que as segure e controle devidamente e cujo peso será depois subtraído.  
 
TRANSPORTE: 
O transporte de aves deverá ser sempre realizado com uma toalha a envolver a cabeça da ave ou 
usando em caparão (equipamento que tapa os olhos da ave) de modo a evitar os estímulos visuais. Para 
longas distâncias, deve ser utilizada uma jaula de transporte adequada ao tamanho e comportamento da 
ave. A ave deverá ser colocada dentro destas jaulas de lado, e não sobre os seus membros posteriores, 
pois deste modo minimizar-se-á a hipótese de fuga (Arent, 2001). No caso do transporte para o terreno 
onde se realizará o treino, todo o equipamento necessário deverá ser aplicado antes de transportar a ave 
de modo a evitar fugas acidentais. 
 
TRANSFERÊNCIA DA AVE: 
Muitas vezes será necessário transferir a ave entre dois técnicos. Este momento deverá requerer 
grande atenção e comunicação de modo a evitar lesões (na ave ou nos técnicos) ou fuga. A pessoa que 
irá receber a ave deverá primeiramente controlar os membros posteriores da ave, colocando a sua mão 
entre a mão do colega e o corpo da ave. Depois de ter estes membros controlados, o técnico que tem a 
ave deverá passá-la ao colega controlando sempre as asas até o animal estar encostado ao corpo do 
segundo técnico e correctamente seguro por este. 
 
ALGUMAS REGRAS BÁSICAS: 
• Manter a cabeça da ave coberta com uma toalha de modo a evitar os estímulos visuais manterá a 
ave mais calma; 
• Evitar colocar-se atrás da cabeça da ave. Esta situação poderá tornar a ave mais nervosa. 
Também se devem evitar ruídos, principalmente perto da cabeça da ave; 
• As aves apenas deverão ser manuseadas apenas o tempo estritamente necessário de modo a 
evitar a domesticação e oportunidades de lesões ou fuga desnecessárias. Todo o material deverá assim 
ser preparado previamente, antes de capturar a ave. 
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Treinos de voo pré-libertação 
 
Importância e eficácia dos treinos de voo  
 
Os centros de recuperação em Portugal recebem anualmente centenas de animais selvagens para 
recuperação (Loureiro, 2007). Reabilitar um animal selvagem pode ser um processo relativamente 
simples e rápido ou então demonstrar-se extremamente complexo, difícil e demorado, dependendo da 
espécie e da causa de ingresso de cada indivíduo e das condições existentes nos centros. 
As aves de rapina entram frequentemente nos centros de recuperação, tanto devido à diversidade e 
quantidade com que ocorrem em Portugal, à susceptibilidade que apresentam a alguns factores de 
ameaça, à localização da maioria dos centros de recuperação na proximidade de habitats adequados a 
estas espécies e também devido à “simpatia” que provocam na maioria das pessoas em comparação 
com outros grupos de animais selvagens que podem ser alvo de vários factores de ameaça (mamíferos 
carnívoros e répteis, por exemplo), reflectindo-se numa maior facilidade e prontidão na sua recolha e 
entrega nos centros. No CERVAS, por exemplo, este grupo representou mais de 50% dos ingressos 
vivos do ano de 2007 e esta percentagem foi também próxima dos 50% para os primeiros sete meses 
do ano de 2008. Deste modo, a recuperação de aves de rapina surge como uma importante e constante 
tarefa neste centro. Considerando o grau de exigência física a que estas aves estão sujeitas na natureza, a 
sua recuperação só se poderá considerar completa quando e se estas atingirem a condição física ideal, 
possível de ser alcançada com a aplicação de treinos de voo 
adequados. No entanto, nem todas as aves de rapina que ingressam 
nos centros são passíveis de ser treinadas: existem aves que morrem 
ou são eutanasiadas durante o processo de recuperação ou que 
acabam por ser dadas como irrecuperáveis devido a lesão que limita a 
capacidade de voo ou caça (Figura 32). 
A reabilitação física através de treinos específicos tem então o 
objectivo de completar os cuidados clínicos proporcionados às aves e 
é essencial para que o fitness (condição física) da ave alcance ou 
retorne aos níveis necessários à sua sobrevivência (Arent, 2001). É 
condição essencial à libertação de uma ave de rapina sujeita a um 
processo de recuperação que esta apresente a melhor condição física 
possível, que lhe permita capturar as suas presas (Arent, 2001). Se tal 
não acontecer, esta ave nunca sobreviverá na natureza, tornando todo 
o processo de recuperação inútil para a reabilitação da ave em si e 
para a conservação da espécie e ecossistemas a ela associados no 
geral. 
Os movimentos diários e constantes realizados pelas aves numa câmara de muda ou túnel de voo 
permitem-lhes manter um estado saudável mas são insuficientes para que esta alcance um nível de 
condição física ideal, o chamado fitness de performance (Clayton, 1950, in: Arent, 2001), que lhes possibilite 
comportar-se normalmente e sobreviver na natureza. Esta condição implica o desenvolvimento dos 
sistemas muscular e cardiovascular e uma amplificação da capacidade aeróbia. Assim sendo, esta 
condição apenas é alcançável através de um plano de treinos muito bem definido, complementando o 
treino que as aves fazem só por si dentro das estruturas já referidas. Os treinos de voo permitem assim 
colmatar as limitações destes espaços, que dificilmente apresentam dimensões suficientes para um auto-
treino completo ou podem mesmo não existir em alguns centros de recuperação. Estimulando o voo 
num túnel de voo ou realizando treinos mediante a técnica do Creance é possível proporcionar às aves 
de rapina exercícios mais completos e diversificados (Redig et al., 2007), apropriados às exigências 
naturais a que se encontrarão sujeitas quando regressarem à natureza. 
  
Figura 32 - Bufo-real (Bubo bubo) com 
lesão irrecuperável do propatágio, após 
colisão com uma vedação de arame farpado 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Técnicas de treino de voo – técnica do Creance 
 
As técnicas de treino de voo podem dividir-se em dois grupos gerais, sendo possível exercitar aves de 
um modo livre (sem qualquer equipamento acoplado a si) ou usando um equipamento apropriado.  
Nos treinos livres, a ave é colocada num corredor fechado, com comprimento definido, sem ter 
qualquer equipamento adicionado e é estimulada a voar o número de voos necessários para completar a 
distância adequada.  
O Creance é uma técnica adaptada da falcoaria que envolve a 
ligação de tiras de couro, as piós ou braceletes e correias, aos 
tarsos da ave e a adição de um cordel, o fiador (ou, em inglês, 
Creance) a essas mesmas tiras (Figura 33). A ave é então treinada 
com este equipamento, de peso irrelevante para o tamanho da 
ave, e num espaço aberto, livre de obstáculos e num terreno que 
permita aterragens seguras. A quantidade de fiador disponível 
determinará a distância permitida para cada voo e o número de 
voos deverá perfazer a distância total prevista para cada espécie 
(Arent, 2001). Para se realizarem treinos de voo em Creance, é 
necessário cumprir algumas exigências como ter disponível uma 
área ampla sem obstáculos, estarem presentes dois técnicos, 
verificarem-se condições meteorológicas apropriadas 
(temperaturas adequadas e ausência de precipitação e ventos 
fortes) e condições adequadas para a manutenção das aves e 
aplicar os treinos apenas a aves que cumpram determinados 
requisitos. 
Existem, actualmente, planos de treino definidos para algumas 
espécies “pelo The Raptor Center” (TRC) que implicam 
distâncias de voos padronizadas para cada sessão (Chaplin et al., 
1989). Estas distâncias estão determinadas de modo a maximizar o desenvolvimento da massa muscular 
e aumentar a capacidade aeróbia (Chaplin et al., 1989). Estes planos podem servir de base para a 
definição de planos apropriados às espécies de cada região, tendo no entanto que ser criteriosamente 
adaptados às características de cada ave. 
As técnicas utilizadas no CERVAS e aqui descritas baseiam-se em protocolos definidos pelo “The 
Raptor Center” cujo sucesso já foi comprovado através de monitorização pós-libertação via rádio ou 
telemetria por satélite (Martell, 1991) e através de dados de procriação (Sweeney, 1997, in: Arent, 2001), 
por exemplo.  
 
Aves possíveis de ser treinadas 
 
Todas as espécies de aves que ingressam num centro de recuperação poderão ser sujeitas a treinos de 
voo, livres ou em Creance, desde que existam as condições e equipamentos adequados que permitam um 
treino seguro e eficaz (Arent, 2001).  
Independentemente da espécie, qualquer rapina poderá ser 
treinada pela técnica de Creance desde que apresente as 
seguintes características gerais: tenha todas as lesões e 
patologias resolvidas, não demonstre variações bruscas de 
peso e apresente uma penugem completa e em boas 
condições (não se encontrando, assim, em processo de 
muda). Satisfeitos estes critérios e existindo o material 
adequado para cada indivíduo, poder-se-ão então definir e 
realizar planos de treino de voo em Creance. No entanto, 
poderá eventualmente não ser necessário sujeitar 
determinadas aves a planos de treino em Creance: aves cujo 
Figura 33 - Treino em Creance  de uma águia-de-
asa-redonda (Buteo buteo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 34 - Túnel de voo do CERVAS/PNSE 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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processo de recuperação inicial seja muito rápido, algumas espécies de accipiters (ou “verdadeiros 
falcões” - aves de rapina do género Accipiter) que poderão demonstrar alguma “teimosia” quando 
treinadas em Creance, realizando alguns voos e recusando-se depois a continuar (nestes casos, deverão 
ser permitidos alguns instantes de descanso (Arent, 2001)), pequenas rapinas como os mochos (Athene 
noctua e Otus scops) ou peneireiros-vulgares (Falco tinnunculus) que poderão encontrar nas câmaras de 
muda e túneis de voo (Figura 34) o espaço suficiente para se exercitarem, sendo finalmente avaliados no 
Creance, antes da libertação, para determinar se possuem capacidade de manobra, força e resistência 
necessárias à sua sobrevivência (Arent, 2001) ou até mesmo aves de rapina de médias e grandes 
dimensões que poderão “abdicar” dos treinos em Creance se para tal existirem estruturas apropriadas. 
No entanto, em Portugal, nenhum centro de recuperação possui ainda estruturas que proporcionem um 
espaço de treino de voo completo, sendo o Creance a alternativa mais eficaz, adequada e completa para 
colmatar as limitações e deficiências nas estruturas dos centros de recuperação Por outro lado, os auto-
treinos que cada ave possa realizar podem ser suficientes para que esta mantenha uma boa condição 
física mas, na generalidade, demonstram-se ineficazes para o alcance do fitness de performance que as 
rapinas necessitam para sobreviver na natureza. O Creance permite assim aumentar e diversificar os 
exercícios que as aves realizam só por si. A realização de treinos de voo permite também um 
acompanhamento rigoroso da evolução da condição física da ave, o que possibilita a adequação dos 
espaços em que se encontram (transferência de câmaras de muda para túnel de voo, por exemplo) e a 
decisão atempada de libertação.  
Aves que se encontrem a recuperar de lesões, incluindo fracturas, também poderão ser treinadas em 
Creance (Arent, 2001) mas nenhuma ave deverá ser pressionada a treinar para além das suas 
capacidades e disposição ou antes da sua doença ou lesão estar devidamente resolvida. A duração do 
processo de recuperação dependerá da intensidade da lesão e poderá ir de uma ou duas semanas até 
vários meses. É importante que nenhuma ave seja activamente treinada sem que esteja para isso 
preparada pois poderão ocorrer lesões dos tecidos, fracturas ósseas ou destruição de penas, o que será 
muito prejudicial para a ave e atrasará todo o processo de recuperação, mas também não se deve 
“desistir” de uma ave que não evolua tão rapidamente quanto o esperado (Arent, 2001). O estado de 
saúde da ave deverá ser atentamente acompanhado pelo veterinário e este determinará o momento em 
que a ave se encontrará apta para ser sujeita a um plano de treinos. No entanto, existem alguns modos 
de verificar se a ave se encontra pronta para ser treinada: por exemplo, uma semana após conseguir 
alcançar o poleiro mais alto da câmara onde se encontra, a ave poderá realizar um teste de voo (Arent, 
2001). Mesmo aves que se encontrem a recuperar de fracturas nos membros posteriores podem ser 
treinadas em Creance, sendo para isso necessário permitir-lhes cerca de duas semanas de repouso 
adicionais após a resolução da fractura antes de iniciar os treinos e sendo recomendado que apenas 
sejam treinadas por pessoas com elevada experiência de modo a permitir aterragens seguras e suaves 
(Arent, 2001). Aves que se encontrem com penas 
danificadas ou em processo de muda de penas (Figura 
35), principalmente rectrizes e rémiges primárias, não 
deverão ser sujeitas a planos de treino visto 
encontrarem-se incapazes de realizar voos ideais e 
também porque a muda exige condições apropriadas 
para que ocorra correctamente, não devendo assim estas 
aves ser sujeitas ao stress adicional associado aos treinos. 
Exercitar aves implica assim bastante conhecimento e 
prática. Manipular uma ave e controlar o fiador durante 
as primeiras vezes deverão ser actividades 
supervisionadas por alguém que conheça bem a técnica 
do Creance, para segurança dos treinadores e das aves. De 
modo a poder avaliar o desenvolvimento dos treinos e 
evolução da ave, o técnico deverá aprofundar o seu 
conhecimento das características de cada espécie, estilos de voo e técnicas de caça, devendo mesmo 
realizar observações de aves no estado selvagem (Arent, 2001). Deste modo, poderá mais facilmente 
compreender as capacidades mecânica e aeróbia de cada ave.   
Figura 35 - Milhafre-preto (Milvus migrans) com as rémiges 
primárias danificadas e em início do processo de muda 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Creance – técnica de treino de voo para aves de rapina 
 
Equipamento utilizado nos treinos 
 
Pió (Traditional jess): Correia de couro macio com cerca de 20 
cm de comprimento e com 3 ranhuras, com uma porção mais larga 
que é colocada em torno do membro posterior da ave deixando a 
outra porção, mais estreita, livre para manter a ave segura nas mãos 
do treinador ou no poleiro ou para aplicar o fiador ou um 
tornel/destorcedor (Figura 36) (Arent, 2007). Devem estar 
disponíveis diversos tamanhos (comprimento e distância entre 
orifícios) para que seja sempre escolhido o par mais adequado para 
a ave a exercitar, tendo em atenção que a pió deverá estar justa ao 
membro mas não muito apertada: deve rodar em torno do 
membro mas não pode estar larga de modo a permitir que deslize e 
se solte. Deste modo, pode ser necessário experimentar vários pares até encontrar o ideal. As piós só 
deverão ser usadas se se apresentarem nas melhores condições: piós demasiado rijas, desgastadas ou 
prestes a rebentar não deverão ser usadas, sendo que piós enrijecidas podem ser oleadas de modo a 
ficarem mais macias. Este equipamento é mais fácil de conceber, de aplicar e de retirar pelo treinador 
mas apresenta uma probabilidade superior de se enrolar sobre si mesmo ou na ave já que a extensão da 
pió não consegue rodar relativamente à porção que está junto ao membro, não acompanhando assim os 
movimentos da ave (Arent, 2007). Outro inconveniente é que, em caso de fuga da ave, ela será incapaz 
de a remover, dificultando-lhe todos os movimentos e havendo a possibilidade deste equipamento ficar 
preso em vários objectos, levando a lesões ou morte da ave, pelo que este terá que ser retirado no final 
de cada sessão de exercícios.  
 
COMO ELABORAR (ver Figura 37, adaptado de Arent, 
2007):  
1 – Cortar o couro com o comprimento, largura e forma 
desejados (Tabela I); 
2 – Fazer dois pares de orifícios (A e B). Os orifícios mais 
distantes entre si deverão ser feitos no ponto em que a pió 
começa a afunilar. A distância entre orifícios de um par deve ser 
de 1,3 cm para pequenas e médias aves, 2,5 cm para aves 
grandes e 3,8 cm para aves muito grandes; 
3 – Fazer um 3º par de orifícios (C) a uma distância do par A 
que permita que a pió fique devidamente ajustada ao membro 
da ave. A distância típica entre o par A e C é de 1,3 cm para 
pequenas aves, 2,5 cm para aves de tamanho médio, 3,8 cm 
para grandes aves e 5,7 cm para aves muito grandes, mas esta 
distância deverá ser sempre adequada ao diâmetro do membro da ave. A distância entre os orifícios 
deste par é a mesma dos pares A e B; 
4 – Efectuar um corte entre os orifícios de cada par (atender para não cortar para além dos orifícios); 
5 – Efectuar pequenos cortes nos bordos da pió entre A e C que irão aumentar a flexibilidade desta 
porção, que enrolará em torno do membro da ave. Ter atenção para não fazer estes cortes demasiado 
perto das ranhuras. 
 
NOTA: Sempre que for utilizado couro na confecção de qualquer equipamento, é necessário ter em 
conta que este deve ser macio e flexível, mas não elástico, e resistente. Todo o equipamento de couro 
deve ser regularmente (de 2 em 2 semanas ou mensalmente) untado com um condicionador para evitar 
que seque e se torne quebradiço. Na 1ª aplicação, aplicar o condicionador no equipamento com as mãos 
ou um tecido e depois aquecê-lo no microondas durante 5-10 segundos, para facilitar a absorção 
Figura 36 - Par de piós 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 37 – Modo de elaboração e aplicação da pió 
(Arent, 2007) 
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(Arent, 2007). Se o equipamento for usado em aves com penas nos membros posteriores, não untar as 
braceletes no seu interior. 
 
COMO APLICAR (adaptado de Arent, 2007): Colocar a porção mais larga da pió, com duas 
ranhuras, em torno do membro posterior da ave; passar a extremidade desta porção através da ranhura 
central, o que irá expor uma das ranhuras terminais, e passar a outra extremidade (da porção mais 
estreita) pela ranhura exposta. A ranhura livre (na extremidade da porção mais estreita) permitirá 
adicionar o fiador ou o tornel. 
 
Aylmeri jess: Constituída por duas peças individuais (Figura 38): 
Bracelete (anklet): Tira de couro macio que é colocada em 
torno do membro posterior da ave, com um ilhó metálico que 
unirá ambos os extremos ou com dois ilhós, um em cada extremo, 
que serão unidos com a aplicação de uma correia (Arent, 2007). 
Braceletes com dois ilhós poderão ser retiradas depois do treino, 
não ficando a interferir com os movimentos da ave, e podem ser 
reutilizadas. 
Correia (strap/jess): Tira de couro ou corda de nylon que 
permite agarrar e controlar a ave ou prendê-la a um poleiro (Arent, 
2007).  
 
Este sistema permite que as correias girem dentro dos ilhós o que previne que estas se enrolem entre 
si ou na ave. As correias aplicadas deste modo são mais fáceis de retirar pela própria ave, puxando-as 
através dos ilhós, o que em caso de fuga evitará que ela fique presa ou se enrole. 
Tal como com as piós, devem estar disponíveis diversos tamanhos de braceletes (atender sempre que 
a bracelete deverá estar justa ao membro mas não muito apertada) e apenas os equipamentos em 
óptimas condições deverão ser utilizados. 
 
COMO ELABORAR (ver Figura 39, adaptado de Arent, 2007): 
a) Braceletes: 
1 – Cortar um pedaço de couro com a largura recomendada na Tabela I; 
2 – Fazer um orifício numa das extremidades (A) e aplicar o ilhó metálico (o ilhó deverá 
ser aplicado do lado mais suave do couro); 
3 – Fazer um corte em “T”: o corte vertical é realizado à distância do diâmetro de um 
ilhó, aproximadamente, do ilhó colocado (utilizar a técnica dos dois orifícios de modo a 
prevenir que o couro rasgue nas extremidades dos cortes) e o corte horizontal, a meio do 
vertical e a afastar-se do ilhó; 
4 – Colocar a bracelete em torno do membro da ave, passar a extremidade B pelo corte 
em “T” até ficar bem ajustada e marcar o local em que deverá ser colocado o 2º ilhó;  
5 – Aplicar o 2º ilhó, criar uns pequenos encaixes nos bordos da extremidade B que 
ficam colocados no corte em “T” para que este fique seguro e efectuar pequenos 
cortes nos bordos da bracelete, entre A e B, que irão aumentar a sua flexibilidade. Ter 
atenção para não fazer estes cortes demasiado perto dos ilhós. 
 
b) Correias (Figura 40):  
1 – Cortar uma tira de couro com o comprimento e largura desejados (Tabela I) e afunilar uma das 
extremidades (cada par de correias deverá ter as mesmas dimensões); 
2 – Fazer 3 dobras (enrolando a tira) na extremidade não afunilada. As dobras devem ter 0,6 cm de 
comprimento para pequenas aves, 1,3 cm para aves médias e grandes e 2,5 cm para aves muito grandes. 
Estas dobras criarão um “botão” que terá que ser maior do que o diâmetro do ilhó usado; 
3 – Criar um orifício no centro de cada dobra. Estes deverão permitir a passagem da extremidade 
afunilada da correia.  
4 – Com a tira dobrada, passar a extremidade afunilada através dos orifícios (começando no topo do 
Figura 38 - Par de braceletes e correias  
(Aylmeri jesses) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 39 - Bracelete 
(Arent, 2007) 
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“botão” e apertar firmemente); 
5 – Na extremidade afunilada, criar um orifício na local em que a correia começa a afunilar e um 2º 
orifício na direcção do “botão”, à distância recomendada do 1º: 1,3 cm para aves pequenas e de médio 
porte, 2,5cm para aves grandes e 3,8 cm para aves muito grandes. Unir os orifícios com um corte. Esta 
ranhura terá que ser suficientemente grande para permitir a aplicação de um destorcedor e é importante 
que a posição deste corte seja igual nas duas correias de um mesmo par.  
6 – Para evitar que ave consiga remover as correias, poderão ser feitas algumas modificações como 
criar umas abas ou aplicar um anel de couro abaixo do botão. 
 
A B C 
Figura 40: A - Correia Aylmeri; B - Criação do "botão" na correia; C - Modificações nas correias (Arent, 2007) 
 
NOTA: Verificar se as duas correias de um par apresentam exactamente o mesmo comprimento pois, 
se assim não for, irão criar pontos de pressão desiguais nos membros posteriores da ave o que poderá 
causar lesões severas. 
 
COMO APLICAR (adaptado de Arent, 2007): A bracelete é colocada em torno do membro posterior 
da ave e é fixada com a aplicação do ilhó único ou da correia através dos dois ilhós; cada correia é 
adicionada a uma das braceletes passando-a através dos ilhós existentes até o “botão” ficar justo aos 
ilhós.  
 
NOTA: Quer sejam usadas as piós ou as Aylmeri jesses, deverá ser sempre utilizado um par, nunca usar 
o equipamento num só membro. 
 
Tabela I - Medidas a utilizar nas braceletes e correias (Arent, 2007): 
Braceletes Correias 
Peso da ave (g) 
Comprimento 
(cm) 
Largura (cm) Comprimento (cm) Largura (cm) 
Comprimento 
total da Aylmeri 
jess ou pio (cm) 
Diâmetro interno do 
ilhó metálico (cm) 
<200 (pequena) 0,6 10,2 0,9 15,2 0,5 
200-900 (média) 1,3 17,8 1,3 20,3-27,9 0,6 
1,9 22,9 1,6 27,9-30,5 0,8-0,9 
900-2000 (grande) 
>2000 (muito grande) 
Dependerá do 
diâmetro do 
membro posterior 
da ave 
2,5-3,2 26,7 1,9-2,2 38,1 1,1 
 
  Manual de treino de voo em Creance para aves de rapina em recuperação 32 
Fiador (creance/leash): Linha usada para manter a ave segura e para a 
controlar durante o voo (Arent, 2007). Existem vários tipos de fiador de acordo 
com a sua resistência ou espessura e este pode ser de nylon (Figura 41), para aves 
de rapina de médio e grande porte, ou “fio de pesca” (para aves de médio e 
pequeno porte). O fiador deverá ser enrolado numa bobina ou carreto e na 
extremidade livre do fiador deverá ser feito um anel (ou aplicado um gancho 
apropriado) para o poder adicionar às piós/correias ou tornéis. O comprimento 
do fiador varia entre 60 e 105m (Arent, 2007). 
 
COMO APLICAR (adaptado de Arent, 2007): Passar o anel da extremidade 
livre do fiador nas ranhuras livres de ambas as piós/correias e passar depois a 
bobina pelo anel. Se estiver colocado um tornel, aplicar o fiador neste passando 
o anel do fiador no anel rotatório do tornel e passando a bobina pelo 1º anel. 
 
Tornel/destorcedor (swivel): Duplo-anel metálico (ou, para aves mais pequenas, um anel e um clip 
arredondado), unidos por um eixo, usado para ligar o fiador às piós/correias, 
auxiliando o destorcer do fiador já que um dos anéis gira sobre o eixo enquanto o 
outro permanecerá fixo (Figura 42) (Arent, 2007). Poderão ser usados 
destorcedores próprios para a pesca e com aves de pequeno e médio porte é por 
vezes utilizado um sistema duplo para evitar que as piós/correias se enrolem. Este 
sistema poderá ser bastante útil quando o torcer das piós/correias demonstra ser 
o maior inconveniente mas atender sempre às dimensões e peso deste 
equipamento já que se tratam de aves mais pequenas (Arent, 2007). Os tornéis 
deverão ser sempre retirados no final de cada sessão já que estes aproximam os 
membros, limitando os movimentos da ave, e também porque se poderão prender 
a quaisquer objectos, ferindo a ave. Verificar sempre a resistência e condições 
deste equipamento (avaliar se os clips fecham e se o anel rotatório gira 
convenientemente, por exemplo). Algumas aves poderão ter a tendência para 
morder os tornéis ferindo o bico pelo que se poderá aplicar uma capa protectora 
feita de um material macio (Arent, 2007). 
 
COMO APLICAR (adaptado de Arent, 2007): Passar as extremidades livres de ambos os 
piós/correias através do anel fixo de um tornel até este ultrapassar a zona das ranhuras e depois passar 
o anel rotatório por ambas as ranhuras e apertar. Um tornel com clip apenas deverá ser aplicado em 
piós/correias com ilhós metálicos (aplicar o clip nos ilhós de ambos os piós/correias e fechá-lo 
correctamente). Para o sistema duplo, aplicar um tornel em cada pió/correia como descrito 
anteriormente e passar depois o fiador por ambos os anéis livres ou aplicar um 3º tornel nestes e 
adicionar o fiador a este. 
 
Extensor (extender): Tira de couro ou corda de nylon com 15,3 a 20,3cm, com uma ranhura ou anel 
em cada extremidade (Figura 43) (Arent, 2007). Deve ser usado particularmente quando são levadas 
várias aves para treinar pois torna a aplicação do fiador mais rápida e segura, ajudando a evitar fugas 
acidentais. Aplicado entre as correias e o fiador (ou destorcedor), diminuirá a tensão aí criada e evitará 
que o destorcedor se enrole nas correias ou nas penas da cauda. Para aves muito grandes poderá ser 
necessário usar dois extensores unidos entre si. 
 
 
Figura 43 - Extensor (Arent, 2007) 
 
COMO APLICAR (ver Figura 44, adaptado de Arent, 2007): Passar as extremidades de ambas as 
correias através de um anel ou ranhura do extensor, passar depois a outra extremidade do extensor 
através das ranhuras livres das correias e apertar firmemente.  
Figura 41 – Fiador de nylon 
enrolado numa bobina 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 42 - Tornel 
(destorcedor) com clip 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Figura 44: Aplicação de um extensor num par de correias Aylmeri (Arent, 2007) 
 
Caparão (hood): O caparão é um pequeno capuz de couro utilizado para cobrir 
os olhos das aves (Figura 45) diminuindo-lhes a visibilidade, o que as mantém mais 
tranquilas (Arent, 2007). Cada caparão é específico para uma espécie e sexo (mas o 
seu uso não é apropriado nem existem modelos para corujas, mochos e abutres). 
Este equipamento só deve ser usado durante curtos períodos de tempo (como o 
transporte) e deverá se sempre o adequado para determinada ave de modo a evitar 
lesões (ferimentos nos olhos ou abrasões no bico, por exemplo). Na ausência de 
caparões poderá ser usada uma toalha para cobrir a cabeça da ave durante a 
manipulação e transporte desta. 
 
Luvas: Com a tradicional forma, de couro ou similar, para 
proteger o treinador das garras e bico da ave (Figura 46). As luvas 
proporcionam também uma superfície de “poleiro” mais macia e 
confortável para as aves. As luvas escolhidas deverão ter sempre em 
consideração o tamanho da ave e serem apropriadas ao tamanho da 
mão do treinador. Para aves de pequeno porte, as luvas devem 
estender-se sobre o pulso e para aves de médio porte, são 
apropriadas luvas de soldadura, que alcancem o cotovelo (Arent, 
2001). Algumas luvas poderão apresentar um pequeno anel ou clip 
junto do pulso por onde poderá passar o fiador, sendo usado como 
uma protecção adicional contra a fuga da ave (Arent, 2001). As luvas 
deverão manter-se sempre limpas e em óptimas condições, para conforto e segurança do treinador e da 
ave. É recomendável usar luvas para os treinos de cor diferente das usadas para a manipulação e exames 
médicos à ave (providenciará menor desconforto e maior segurança à ave) (Arent, 2001). 
 
NOTA: Manusear algumas espécies que possuem elevada tendência para bicar, como as águias, pode 
requerer protecção adicional como casacos resistentes.  
 
Óculos de protecção: Para proteger os olhos do treinador das garras e bico da ave e de voos 
rasantes. 
 
Frasco com vaporizador ou outro recipiente com água: Qualquer frasco limpo que nunca tenha 
contido qualquer substância química poderá ser utilizado. A água é usada para refrescar a ave durante os 
treinos de modo a arrefecê-la e evitar assim que sobreaqueça. Em caso de necessidade, dever-se-á 
humedecer suavemente as superfícies com pele exposta (membros posteriores) ou a cabeça e interior da 
boca (se a ave a tiver aberta e com extremo cuidado para evitar colocar água na glote – orifício na base 
da língua que conduz à traqueia e pulmões) (Arent, 2001). 
 
Jaula de transporte: Caixa escura, leve e arejada, usada para transportar algumas espécies de ave de 
rapina até ao local de treino (no entanto, outras espécies não deverão ser transportadas nestas jaulas 
Figura 45 – Caparão 
Fonte: www.fotosearch.com 
Figura 46 - Par de luvas de couro 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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pois poderão com facilidade danificar as penas). Medidas propostas: 65cmx25cmx37,5cm (Arent, 2007). 
A ave deve ser transportada já com os piós (e tornel) aplicados. Para ser devidamente colocada na jaula, 
a ave deve ser deitada de lado no fundo (devendo-se verificar se os piós não estão desordenados e/ou 
fora da jaula), libertada e a tampa deve ser fechada rapidamente. A ave não deve ser colocada de pé 
pois, normalmente, tentará fugir. Antes de iniciar o transporte, verificar se a ave se endireitou e se 
encontra numa posição adequada para ser transportada sem se magoar. 
 
Campo de treino: Espaço amplo e livre de obstáculos, com um raio de 60m (área mínima necessária 
para facultar à ave espaço suficiente para voar em qualquer direcção a partir do treinador (Arent, 2007)). 
Poderão existir alguns poleiros ou outras estruturas na zona de treino mas não dentro do perímetro de 
voo com raio de 60m. A superfície do solo no campo de treino deverá ser suave e nivelada para que a 
ave possa aterrar de modo seguro e para evitar que o fiador fique preso. A zona escolhida deverá ser 
calma e livre de perturbações. Verificar sempre se existe algum obstáculo antes de iniciar cada exercício. 
Quando se treinar apenas uma ave, dever-se-á usar o centro do campo para lhe disponibilizar a maior 
área possível; só se devem treinar duas ou mais aves em simultâneo se o espaço livre assim o permitir.  
 
NOTA: Algumas espécies, como os abutres (pelas “condições de higiene” em que normalmente se 
encontram e porque é também usual urinarem nos membros posteriores para arrefecerem) e as corujas 
e outras aves com penas nos membros posteriores poderão ser mais sensíveis e necessitar de alguns 
cuidados especiais com o equipamento: limpeza e manutenção constantes, uso de equipamento 
removível, aplicação adequada do equipamento. 
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Sessões de exercícios 
 
Preparação do material a utilizar nos treinos em Creance:  
Para treinar uma ave de rapina é necessário um conjunto de material adequado que poderá ser 
adquirido ou facilmente elaborado, como descrito anteriormente. Todo o material a utilizar deverá ser 
preparado antes de se capturar a ave de modo a diminuir o tempo da sua manipulação bem como as 
perturbações e stress consequentes. 
 
Aves a treinar:  
Para realizar as sessões de exercícios é necessário identificar quais os indivíduos a treinar, tomar nota 
da gravidade das lesões e do tempo que os animais permaneceram em cativeiro antes de iniciarem o 
plano de treinos e mantê-los em salas de voo, alimentando-os adequadamente (Chaplin et al., 1989). 
 
Avaliações diárias: 
Antes de iniciar uma sessão, é necessário verificar se as condições meteorológicas permitem que os 
exercícios sejam realizados em segurança e de modo adequado (Arent, 2001): 
Temperatura ambiente: superior a -10ºC e inferior a 30ºC; 
Vento: com velocidade não superior a 6,70 m/s; 
Humidade: não superior a 75%; 
Ausência de precipitação (chuva ou neve); 
Durante o Verão, os animais deverão ser exercitados na parte do dia mais fresca (de manhã e fim da 
tarde). 
 
Também a condição física da ave deve ser avaliada diariamente, existindo algumas condições básicas a 
considerar (Arent, 2001). A ave não deve ser exercitada se: 
Possuir alimento no papo, exceptuando as aves de rapina nocturnas que não possuem papo (Samour 
e Naldo, 2007). Para evitar esta situação, planear o plano de alimentação da ave a exercitar para 12-20 
horas antes do exercício de modo a permitir a digestão completa do alimento antes do início do treino 
(por exemplo, alimentar às 17h, treinar às 8h do dia seguinte); 
Apresentar lesões (que podem ter sido auto-inflingidas já depois de tratada das lesões iniciais). O 
exercício deverá ser suspenso até se verificar a origem da lesão e o animal ser completamente 
recuperado; 
Possuir penas danificadas ou em crescimento. Apenas uma ave com as penas em óptimas condições 
deverá ser exercitada. Penas danificadas poderão ser substituídas por imping (implantes de penas), caso 
haja essa possibilidade, ou dever-se-á aguardar a concretização do processo de muda. 
 
Apontamentos sobre treinos anteriores (anexo I): 
Antes de iniciar um exercício é necessário verificar o desempenho anterior da ave para tentar prever o 
seu desempenho e comportamento e estabelecer objectivos para o próximo exercício (Arent, 2001). As 
notas sobre os treinos deverão incluir: número de voos realizados, número de momentos de descanso 
necessários, descrição dos mecanismos de voo, condição dos membros posteriores e penas, 
comportamentos pouco comuns e outras informações que sejam consideradas relevantes. 
 
Equipamento de segurança para o técnico: 
Ao manipular uma ave de rapina, o técnico deverá sempre utilizar luvas adequadas e óculos de 
protecção. Existem algumas aves que possuem uma elevada tendência para bicar, pelo que também se 
deverá usar um casaco resistente para proteger o tronco, braços e pescoço (Arent, 2001). Dever-se-á 
também utilizar uma toalha para cobrir a ave durante a manipulação pois esta ajudará a evitar que a ave 
agite as asas, alcance e magoe alguém com as suas garras e bico e irá também diminuir os estímulos 
visuais, o que faz com que a ave se mantenha mais calma. 
Para além da protecção pessoal que este equipamento permite, a pessoa que lida com a ave poderá 
evitar acidentes vários ou fugas ao sentir-se mais segura. 
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Captura da ave: 
A ave deverá ser capturada de acordo com a técnica (“body” ou “leg grab”) mais adequada ao seu 
tamanho. 
 
Exame pré-voo (anexo II): 
Antes de iniciar qualquer exercício, dever-se-á determinar o peso da ave e verificar a condição das suas 
penas e membros posteriores. Este exame deverá ser feito num local tranquilo e demora cerca de um 
minuto ou dois (Arent, 2001). 
 
Condição das penas: 
A condição das penas primárias e da cauda deverá ser sempre examinada antes de cada voo (Arent, 
2001). Se existirem muitas penas danificadas, estas deverão ser substituídas por imping antes de se 
realizarem exercícios intensos e se se verificar a existência de várias penas de sangue (novas penas em 
crescimento), a situação deverá ser correctamente avaliada. É proposto suspender os exercícios se a ave 
apresentar mais de 3 penas em crescimento em cada asa, principalmente se incluir as primárias 
exteriores, ou 5 penas da cauda (Arent, 2001). Se as penas se encontrarem molhadas (chuva ou banho) 
poderão ser secas antes de se iniciarem os exercícios (usando as opções de velocidade e temperatura 
mais baixas de um secador de cabelo). 
a) Penas das asas: As asas das aves são compostas por 
vários tipos de penas. O conjunto das rémiges da maioria 
das aves de rapina é formado por dez penas primárias e 
doze a dezasseis secundárias em cada asa (Arent, 2001). 
Durante a avaliação das condições das penas é 
importante usar uma contagem constante e prática. 
Assim, normalmente, numeram-se as primárias sendo 
que a mais exterior é a nº 10 (Figura 47). 
b) Penas da cauda: A maioria das aves de rapina possui 
doze rectrizes (Arent, 2001). Tal como com as penas das 
asas, é fundamental usar um sistema de numeração fácil e 
constante. Por exemplo, numerar as penas da esquerda 
para a direita (1-12), com a ave deitada sobre o dorso. 
  
Condição dos membros posteriores: 
Em cativeiro, as aves de rapina podem, com facilidade, desenvolver lesões nos membros posteriores. 
Deste modo, de cada vez que uma ave é manipulada, incluindo para ser exercitada, os membros 
posteriores deverão ser cuidadosamente observados (Arent, 2001). Para os observar, afastar os dedos 
de modo a abrir o pé. Ter sempre em atenção a segurança do examinador. Geralmente, os pés das aves 
de rapina apresentam um tom amarelo pálido ou brilhante, com pequenas escamas no topo e pequenas 
papilas epiteliais na base (Arent, 2001). Algumas excepções verificam-se no 1º ano de alguns falcões e 
corujas em que possuem pés azulados e em corujas sujeitas a elevadas temperaturas que apresentam as 
extremidades dos pés vermelhas devido à ascensão do sangue à superfície de modo a eliminar calor 
(Arent, 2001). Se existirem lesões nos membros posteriores e se forem muito intensas, deverão ser 
providenciados cuidados médicos e os exercícios deverão ser 
suspensos.  
“Bumblefoot” é o termo comummente usado para identificar uma 
patologia nos membros posteriores das aves de rapina com os 
seguintes sintomas: manchas rosadas/avermelhadas, cortes e 
abrasões, pústulas abertas ou inchaços elevados (Figura 48) (Arent, 
2001). O bumblefoot pode ser causado por poleiros inadequados, 
garras extremamente grandes, peso desigualmente distribuído 
devido a lesão num dos membros, alojamento ou dieta 
inadequados e obesidade (Arent, 2001). Em cativeiro, as aves de 
rapina apresentam uma capacidade diminuída de controlar estes 
Figura 48 - Águia-calçada (Hieraaetus 
pennatus) com bumblefoot avançado  
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 47 - Modo de numeração das penas primárias 
FONTE: Clark, 2007 
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factores pelo que se deverá ter elevada atenção para com a condição dos seus membros posteriores. Os 
primeiros sinais de bumblefoot são um suave tom rosado na base do pé, perda das papilas epiteliais, pele 
fina, pequenos cortes, abrasões ou furos. Alguns destes sinais iniciais podem ser tratados com 
medicamentos tópicos enquanto casos mais graves poderão necessitar de intervenção cirúrgica. (Arent, 
2001) 
 
Determinação de parâmetros físicos e fisiológicos: 
Tendo como objectivos avaliar a condição física da ave e determinar qual o momento de alcance da 
fitness de performance, para além do objectivo inicial de exercitar e melhorar essa mesma condição, são 
vários os parâmetros que poderão ser determinados durante as sessões de exercícios em Creance, para 
treino do voo: peso, frequência respiratória, frequência cardíaca, temperatura corporal, concentração 
sanguínea da glicose e do lactato, hematócrito e concentração de proteínas sanguíneas totais.  
 
Peso: Todas as aves que estejam a seguir um plano de 
treinos deverão ser periodicamente pesadas. O peso é um 
rápido indicador da condição física geral da ave pelo que 
deverá ser sempre determinado antes de qualquer exercício. 
Aves que tenham perdido ou ganho peso intensamente não 
deverão ser exercitadas até recuperarem a sua condição física 
(Arent, 2001). 
O peso da ave deverá ser determinado sempre que esta for 
capturada para realização de treinos, recorrendo a uma 
balança de precisão (Figura 49) ou a uma balança 
convencional.  
 
Frequência respiratória: A frequência respiratória (número de inspirações (ou expirações) por minuto) 
das aves sofre um aumento acentuado a partir do momento em que a ave é manipulada (Forbes, 1996). 
Quando é permitido à ave que se exercite (que bata as asas, por exemplo), a sua frequência respiratória 
aumentará significativamente mas deverá regressar aos valores basais dois minutos depois deste 
exercício (Forbes, 1996). Durante o voo, as aves suplantam as elevadas necessidades de oxigénio 
aumentando as taxas respiratórias em 12-20 vezes os valores de frequência respiratória em descanso 
(Altman et al., 1997). Esta variação encontrar-se-á também relacionada com a necessidade de 
termorregulação: as aves ventilam mais rapidamente durante stress térmico, particularmente quando a 
sua temperatura aumenta de 40-41ºC para valores superiores a 44ºC (Dorrestein, 1997). De qualquer 
modo, é esperado que uma ave de rapina em boas condições físicas recupere a sua capacidade 
respiratória dentro de alguns minutos após o final de um treino de voo, não podendo, no entanto, ser 
exigido que regresse aos valores basais ou de repouso enquanto se encontrar sob manipulação (Martell 
e Redig, 1985). A diminuição da taxa de respiração em 25-40% durante os 2/3 primeiros minutos pós-
exercício é considerada como um critério de libertação em alguns centros de recuperação (Martell e 
Redig, 1985 e Chaplin et al., 1989) mas, em experiências anteriores, a frequência respiratória demonstrou 
ser um fraco indicador da condição física das aves durante as sessões de exercício pois também se 
encontra associada à necessidade de termorregulação (Chaplin et al., 1989). De qualquer modo, 
atendendo à simplicidade da sua determinação, este parâmetro poderá ser avaliado de modo a verificar 
se a ave se encontra dentro dos valores padrão (Tabela II), a ter em conta na decisão de libertação, e 
também para verificar se a ave não apresenta ou adquiriu alguma patologia respiratória.  
Figura 49 - Pesagem de uma águia-de-asa-redonda 
(Buteo buteo) numa balança de precisão, com recurso 
a uma toalha 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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Tabela II - Frequência respiratória normal em aves (em repouso e contenção) consoante o seu peso (Forbes, 1996) 
Peso da ave (g) Frequência respiratória - repouso (resp./min) Frequência respiratória - contenção (resp./min) 
25 60-70 80-120 
100 40-52 60-80 
200 35-50 55-65 
500 20-30 30-50 
1000 15-20 25-40 
1500 20-32 25-30 
2000 19-28 20-30 
 
Frequência cardíaca: A frequência cardíaca corresponde ao número de batimentos cardíacos por 
minuto e permite avaliar a velocidade de abastecimento de sangue (e, assim, oxigénio e nutrientes) aos 
diversos tecidos de acordo com as suas necessidades. Determinar a frequência cardíaca demonstra-se, 
por vezes, pouco compensador visto que o coração pode bater demasiado rápido, impedindo a sua 
contagem por observação ou uso de um estetoscópio, sendo esta possível apenas através de um 
electrocardiograma (Forbes, 1996). A Tabela III apresenta os valores normais de frequência cardíaca em 
aves, de acordo com o seu peso. 
 
Tabela III - Frequência cardíaca normal em aves (em repouso e contenção) consoante o seu peso (Forbes, 1996) 
Peso da ave (g) Frequência cardíaca - repouso (bat./min) Frequência cardíaca - contenção (bat./min) 
25 274 400-600 
100 206 500-600 
200 178 300-500 
500 147 160-300 
1000 127 150-350 
1500 117 120-200 
2000 110 110-175 
 
Temperatura corporal: A elevada taxa metabólica apresentada pelas aves está associada ao uso de 
grande quantidade de energia devido à sua capacidade de voo e necessidade de manutenção de uma 
temperatura corporal constante e elevada (endotermia) (Altman et al., 1997). Na generalidade, as taxas 
dos processos fisiológicos aumentam com o aumento da temperatura mas a manutenção de 
temperaturas elevadas por endotermia implica um gasto energético elevado sendo que uma ave 
consome cerca de 20-30 vezes mais energia do que um réptil de igual tamanho (Dorrestein, 1996). Os 
sistemas circulatório e respiratório das aves apresentam então capacidades excepcionais de entrega de 
oxigénio e energia aos tecidos e remoção de produtos metabólicos tóxicos. A temperatura das aves 
encontra-se, normalmente, entre os 40 e os 42ºC, sendo regulada pelo ajuste do isolamento promovido 
pelas penas, pelo aumento da produção de calor através de tremores quando expostas a temperaturas 
baixas e por perda de água por evaporação ao aumentarem a frequência respiratória e ao ofegarem 
quando apresentam temperaturas muito elevadas e também pela regulação da circulação do sangue nos 
membros posteriores, auxiliando a perda ou retenção de calor (Dorrestein, 1996). O calor produzido 
em excesso durante o voo pode ser assim rapidamente dissipado com uma ligeira perda de água 
(Dorrestein, 1996). A temperatura corporal das aves pode ainda sofrer aumentos ligeiros durante 
períodos de stress (Ritchie et al., 1999) e como resposta a aumentos da temperatura exterior, numa 
interacção essencial à manutenção da endotermia (Dorrestein, 1996). 
A temperatura corporal possui assim um valor de diagnóstico reduzido (Ritchie et al., 1999 e Samour, 
2000). No entanto, esta poderá ser determinada de modo a avaliar se a ave se encontra dentro dos 
valores padrão, a ter em conta na decisão de libertação, e também para verificar se não apresenta ou 
adquiriu alguma patologia que interfira com a sua capacidade de regular a temperatura (ter presente que 
as aves possuem uma resistência muito limitada a temperaturas corporais muito elevadas: 46ºC são para 
elas letais (Dorrestein, 1996)). É necessário referir também que o procedimento de determinação da 
temperatura apresenta alguns riscos associados à inserção de um termómetro na cloaca da ave (Ritchie 
et al., 1999) pelo que deverá ser limitado ao menor número de vezes possível. 
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Concentração do lactato sanguíneo: O lactato é um produto final da glicólise anaeróbia que ocorre 
em tecidos hipóxicos (com deficiente oxigenação celular). Contudo, mesmo tecidos oxigenados podem 
em certas condições gerar lactato através da glicólise aeróbia. (Lopes, 1999)  
O metabolismo anaeróbio da glicose é uma via muitas vezes utilizada durante o exercício. Quando o 
músculo esquelético se torna anaeróbio, o lactato gerado pode ser utilizado como fonte de energia por 
outros órgãos vitais que ainda estão em aerobiose, como o coração e o sistema nervoso. (Lopes, 1999) 
A acumulação de lactato reflecte a dependência de vias anaeróbias em detrimento das vias aeróbias e, 
assim, a adequação da oxigenação dos músculos em funcionamento (Chaplin et al., 1989). Como a força 
e resistência da ave aumentam quando oxigénio é usado para produção de energia, e não o lactato, os 
exercícios devem terminar quando o ácido láctico começa a ser produzido e utilizado em detrimento do 
oxigénio. Insistir nos exercícios depois deste ponto não melhorará as condições aeróbias e levará a 
fadiga muscular (Arent, 2001). 
A concentração do lactato sanguíneo já foi alvo de alguns estudos no contexto do treino de aves de 
rapina, tendo mesmo sido definida como um critério de libertação em alguns centros de recuperação 
(Chaplin et al., 1989). Uma ave de rapina em óptimas condições físicas retorna aos valores de 
lactato iniciais 10 minutos pós-exercício, observando-se ainda uma diminuição dos valores 
máximos de lactato, alcançados nos 2 minutos pós-exercício, ao longo do plano de treinos 
(Figura 50) (Chaplin et al., 1989 e Holz et al., 2006). Este parâmetro permite então verificar a eficácia 
dos planos de treino estipulados, para além da determinação da condição física das aves treinadas. A 
eficácia do Creance enquanto técnica de treino de voo para rapinas pode também ser explicada se 
tivermos presente que estes exercícios são considerados exercícios de sprint ou velocidade (actividade 
intensa num curto intervalo de tempo) e qual a sua influência na produção do lactato. Os exercícios de 
resistência (exercícios aeróbios) promovem uma utilização lenta do glicogénio e uma produção inferior 
de lactato muscular e sanguíneo (Persson, 1983 in: Chaplin et al., 1989) enquanto que nos exercícios de 
velocidade a necessidade inicial de ATP é superior, tendo que se recorrer às vias anaeróbias para a sua 
obtenção, e verifica-se um aumento das reservas de fosfocreatina e mioglobina nos músculos. Após um 
período deste tipo de treino, o abastecimento de sangue aos músculos aumenta devido ao acréscimo de 
circulação sanguínea e rendimento cardíaco o que, consequentemente, intensifica as reservas de 
oxigénio, facilitando a oxidação aeróbia das reservas energéticas musculares (Newsholme and Leech, 
1983 in: Chaplin et al., 1989). Assim, os treinos de velocidade realizados em Creance melhoram a 
capacidade aeróbia, como é evidenciado pela diminuição dos valores de lactato produzidos após os 
exercícios. 
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Figura 50 - Variação da concentração de lactato sanguíneo (mmol/L) durante duas sessões de exercícios de uma águia-calçada (Hieraaetus 
pennatus) sujeita a um plano de treinos em Creance. Os valores foram obtidos em sessões no início e no final do plano de treinos. 
 
Concentração da glicose sanguínea: A glicose (glucose ou dextrose) é um monossacarídeo usado 
como fonte de energia e intermediário metabólico. No metabolismo, a glicose é uma das principais 
fontes de energia e a sua degradação química durante o processo de respiração celular dá origem a 
energia química (armazenada em moléculas de ATP), gás carbónico e água. 
Sendo consumida para obtenção de ATP, a glicose tenderia a diminuir após um período de exercícios. 
No entanto, o aumento significativo de glicose após um exercício pode indicar que a sua mobilização 
excedeu a utilização pelos músculos. A significativa elevação de glicose após o exercício indica um 
aumento da glicogenólise como consequência do aumento da demanda tecidual, embora o efeito do 
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stress do exercício possa ser importante para a sua mobilização. A mobilização de glicose é devida ao 
aumento da actividade simpática, relacionada à intensidade do exercício e ao aumento do glucagon 
plasmático (Balarin et al., 1995). 
As elevadas demandas metabólicas do voo nas aves exigem uma grande quantidade de hidratos de 
carbono prontamente disponíveis e uma rápida mobilização dos ácidos gordos livres. A manutenção do 
metabolismo da glicose nas aves tem assim, como regulador mais importante, o glucagon pancreático. 
(Altman et al., 1997) 
Para a maioria das aves, os valores de glicose sanguínea encontram-se entre os 200 e os 500 mg/dl 
(Coles, 2007). Na generalidade, estes valores são muito superiores em aves do que em mamíferos mas, 
tal como na maioria dos níveis bioquímicos sanguíneos em aves, estes valores variam com a idade, 
dieta, época reprodutora, stress e período de actividade (Coles, 2007). Um grande número de aves sofre 
um decréscimo nos níveis da glicose durante o dia e um aumento durante a noite, podendo verificar-se 
o oposto nas aves nocturnas (Coles, 2007). Estados de hiperglicemia podem ocorrer durante stress, 
incluindo hipertermia (Coles, 2007). Este parâmetro, bem como outros parâmetros bioquímicos, pode 
também ser influenciado por factores individuais como a idade, dieta, época reprodutora e stress 
(Coles, 2007). De qualquer modo, é aconselhável monitorizar este parâmetro, verificando se se 
encontra dentro dos valores padrão, de modo a poder controlar o estado nutricional da ave e o eventual 
aparecimento de algumas doenças como a diabetes. 
 
Hematócrito: O hematócrito (Ht, Hct ou PCV - Packed Cell Volume) é a percentagem de glóbulos 
vermelhos (eritrócitos ou hemácias) existentes no volume total de sangue (Altman et al., 1997). As 
hemácias das aves são nucleadas e maiores do que as dos mamíferos. Este acréscimo no tamanho destas 
células sanguíneas providencia um aumento da capacidade de transporte de oxigénio, essencial ao 
elevado metabolismo destes animais (Altman et al., 1997).  
Os parâmetros hematológicos são frequentemente usados como índices de avaliação da sanidade e 
condição corporal em estudos com aves selvagens (Morton, 1994 e Dawson e Bortolotti, 1997 in: 
Campbell e Ellis, 2007) e o hematócrito não é excepção, sendo usado, por exemplo, como método para 
determinar o estado nutricional de aves selvagens (Dawson e Bortolotti, 1997 in: Campbell e Ellis, 
2007). Os valores de hematócrito, na maioria das aves, encontram-se entre os 40 e os 55% (Coles, 
2007). No entanto, o valor deste parâmetro enquanto índice de condição física tem sido questionado 
(Dawson e Bortolotti, 1997 in: Campbell e Ellis, 2007) pois, como os restantes parâmetros 
hematológicos, pode variar com a idade, o sexo, altura do dia, estação do ano, estado nutricional e 
hidratação (Campbell e Ellis, 2007). Por exemplo, muitas aves migratórias exibem um hematócrito 
superior durante a migração, sugerindo uma compensação tanto para o aumento dos requisitos 
aeróbios como para as exigências em oxigénio da sua massa corporal, aumentada antes do início da 
migração (Landys-Cianelli et al., 2002 in: Campbell e Ellis, 2007). 
O hematócrito é também afectado pelo número e tamanho dos eritrócitos (Campbell e Ellis, 2007). 
Estudos com outros grupos, como cavalos, demonstram um aumento do PCV com a realização de 
exercícios padronizados, mais acentuado quanto mais intenso for o treino (Santos, 2006), sugere-se que 
o mesmo poderá acontecer com algumas rapinas diurnas sujeitas a planos de treino de voo em Creance: 
a realização de exercícios contínuos durante um período de tempo prolongado provocará um aumento 
do número de hemácias, as células responsáveis pelo transporte de oxigénio no sangue, resultando 
numa melhoria da capacidade de oxigenação dos tecidos. Deste modo, aves de rapina sujeitas a um 
plano de treinos padronizado poderão verificar uma melhoria na sua capacidade aeróbia através de um 
aumento na quantidade de glóbulos vermelhos e, consequentemente, do seu hematócrito. 
 
Proteínas totais: As proteínas presentes no soro sanguíneo (albumina sérica, globulinas, factores de 
coagulação sanguínea, entre outros tipos de proteínas) são extremamente importantes na manutenção 
da homeostase metabólica nas aves, promovendo uma pressão osmótica correcta e mantendo um pH 
apropriado (Altman et al., 1997). Os valores de proteínas sanguíneas totais de uma rapina saudável 
encontram-se entre os 3,0 e os 4,5 g/dl (Arent, 2001), sendo aproximadamente metade dos valores 
verificados em mamíferos (Altman et al., 1997). Um aumento acentuado nos valores das proteínas 
sanguíneas estará associado a desordens inflamatórias ou a estados de desidratação enquanto que uma 
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diminuição destes níveis acontecerá aquando uma perda de sangue acentuada, inanição ou a 
enteropatias de perda de proteínas (Altman et al., 1997). Enquanto indicador do estado físico geral da 
ave de rapina, este parâmetro poderá ser determinado de modo a verificar o seu estado de saúde, 
comparando-o com os valores normais de concentração de proteínas totais para este grupo de aves, e 
permitindo detectar alguma doença infecciosa ou estado de desidratação que a ave possa adquirir. 
A determinação da concentração de proteínas totais através do uso de refractómetros é considerada 
pouco fiável por diversos autores pois estes valores podem ser aumentados com a presença de sólidos 
não proteicos, sendo então aconselhado o uso do método do biureto (Campbell e Ellis, 2007). No 
entanto, também o método do biureto pode originar valores incorrectos se a sua composição química 
sofrer alguma alteração, por exemplo (Campbell e Ellis, 2007).  
 
Conclusão da sessão de exercícios 
Após a realização de uma sessão de exercícios, é necessário verificar se a ave se encontra 
fisiologicamente recuperada, sem sinais de cansaço intenso. É de extrema importância avaliar o estado 
da ave antes de a devolver à jaula principalmente se se tratar de uma ave no início do plano de treinos já 
que não se encontrará tão preparada fisicamente como estará a meio ou no final desse mesmo plano. 
Uma ave de rapina estará apta para se dar a sessão de exercícios como concluída se não se encontrar a 
respirar de bico aberto ou a ofegar, se sua a temperatura corporal se encontrar dentro dos valores 
normais e após a remoção de todo o equipamento de treino em Creance. 
 
Frequência e duração das sessões de exercícios 
A frequência de exercícios necessária depende do tempo de imobilização da ave em cativeiro, do seu 
estado clínico quando admitida no centro e do tempo de treino que já possui.  
Exemplos:  
a) Três semanas de cativeiro, ligeiro trauma muscular na asa: 1-2 semanas de exercício, três vezes por 
semana (Arent, 2001). 
b) Fractura numa asa: duas vezes na 1ª semana (com um dia ou dois entre as sessões) e reavaliação; se 
conseguir levantar voo a partir do solo e voar 15m ou mais, aumentar a frequência para três sessões na 
2ª semana. Depois da 2ª semana, 3-5 vezes serão apropriadas (Arent, 2001). 
Deve ser sempre tido em consideração o desempenho da ave em cada exercício pois permitirá definir 
a frequência de sessões mais adequada.  
Quanto à duração de cada sessão, é necessário considerar que cada ave poderá apresentar capacidades 
distintas, ou seja, algumas aves apenas conseguirão voar curtas distâncias enquanto outras poderão voar 
longas distâncias, várias vezes seguidas. 
Nenhuma ave deverá ser pressionada para além das suas capacidades e a sessão deverá terminar se a 
ave se recusar a voar ou se sobreaquecer (revelado por um ofegar acentuado). A duração mínima da 
sessão é assim determinada pela predisposição e capacidade da ave (Arent, 2001). 
O máximo de distância a percorrer nas sessões de exercícios realizados pela técnica de Creance para 
algumas espécies (Tabela IV) foi determinado através de estudos fisiológicos realizados pelo “The 
Raptor Center” com quantificação do lactato sanguíneo durante exercícios em Creance padronizados 
(Chaplin et al., 1989). 
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Tabela IV - Distância total máxima a realizar por sessão de exercícios para algumas espécies (Chaplin et al., 1989) 
Espécie  Distância total máxima por sessão (m): 
Falco sparverius  600 
Otus asio  600 
Aegolius acadicus  600 
Asio otus  600 
Strix varia  600 
Bubo virginianus  300-450 
Buteo jamaicensis (1000g) 600 
Buteo jamaicensis (1400g) 300-450 
 
As distâncias variam para cada espécie com a variação do tamanho corporal, com os estilos de voo e 
dos requisitos energéticos. A máxima distância a voar para aves de pequeno porte é de 600m e para aves 
de médio porte é de 450m. O número de voos em Creance dependerá então da distância de fiador que é 
disponibilizada. 
Deve ter-se em consideração que no início do programa de treinos, as aves poderão não conseguir 
voar o total da distância apresentada tendo que ser devidamente exercitadas até poderem ser capazes de 
o fazer. 
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Metodologia para sessões de treinos de voo em Creance 
 
Preparação das sessões de exercícios 
 
Preparação do material a utilizar nos treinos em Creance:  
Para treinar uma ave de rapina é necessário o material para o treino de voo (dois pares de luvas, 
toalha, piós, tornel e fiador) e todo o material para a determinação dos vários parâmetros (balança, 
cronómetro, termómetro, seringas e agulhas, álcool e compressas, aparelhos e tiras para determinar a 
concentração de lactato e de glicose, capilares, escala para o hematócrito e centrífuga, refractómetro e 
fichas de apontamentos) Todo o material a utilizar deverá ser preparado antes de se capturar a ave de 
modo diminuir o tempo da sua manipulação bem como as perturbações e stress consequentes. 
 
Aves a treinar:  
Os indivíduos a treinar devem ser identificados, bem como devem ser registadas a causa de ingresso, 
as lesões de cada ave e respectiva gravidade e determinado o tempo de cativeiro que antecedeu o início 
do plano de treinos. As aves devem ser mantidas em salas de voo e alimentadas adequadamente. 
 
Avaliações diárias: 
Antes de iniciar cada sessão de exercícios, devem ser avaliadas as condições meteorológicas e a 
condição física da ave (Arent, 2001) e deve ser determinado se permitem a realização do treino em 
segurança e do modo correcto. 
 
Apontamentos sobre treinos anteriores: 
O desempenho da ave deve ser verificado através da consulta dos apontamentos retirados em sessões 
anteriores (Arent, 2001).  
 
Equipamento de segurança para o técnico: 
Deve ser utilizado equipamento de protecção adequado para manipular cada uma das aves de rapina, 
tal como luvas ou óculos de protecção. 
 
Captura da ave: 
As aves de pequenas dimensões são capturadas usando a técnica de “body grab” e as de dimensões 
maiores de acordo com a técnica de “leg grab”, utilizando sempre uma toalha para cobrir a ave e 
recorrendo ao uso de uma rede sempre que necessário (Arent, 2001). 
 
Exame pré-voo: 
 Antes de iniciar a sessão de exercícios, é determinado o peso da ave e verificada a condição das penas 
das asas (com especial atenção para as penas primárias) e da cauda e dos seus membros posteriores 
(Arent, 2001). 
 
Sessão de exercícios 
 
Determinação de parâmetros físicos e fisiológicos pré e pós exercício: 
Por se tornar mais prático e para tentar minimizar os efeitos do stress de manipulação em alguns 
parâmetros (como a frequência respiratória), a determinação dos diferentes parâmetros deverá ser 
realizada pela seguinte ordem: 
 
a) Peso: 
O peso da ave deve ser determinado antes de cada sessão, recorrendo a uma balança de precisão no 
caso de aves de pequeno e médio porte e a uma balança convencional para aves de grande porte.  
 
b) Frequência respiratória: 
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A frequência respiratória da ave deve ser determinada antes de se iniciar a sessão de exercícios e após 
a sua realização (antes de devolver a ave à sua jaula). Esta contagem realiza-se por observação directa, 
contabilizando o número de inspirações realizadas durante 15 segundos e multiplicando este valor por 4 
de modo a expressar a frequência respiratória em respirações/min. 
 
c) Frequência cardíaca: 
A frequência cardíaca da ave deve ser determinada antes de se iniciar a sessão de exercícios e após a 
sua realização (antes de devolver a ave à sua jaula). Esta contagem realiza-se com recurso a um 
estetoscópio, contabilizando o número de batimentos ocorridos durante 15 segundos e multiplicando 
este valor por 4 de modo a expressar a frequência cardíaca em batimentos/min. 
  
d) Temperatura corporal: 
A temperatura corporal deve ser determinada antes de se iniciar a sessão de exercícios e após a sua 
realização (antes de devolver a ave à sua jaula) recorrendo a um termómetro convencional colocado na 
cloaca da ave (Figura 51). 
 
 
Figura 51 - Determinação da temperatura corporal de um milhafre-preto (Milvus migrans) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
e) Recolha de amostras de sangue: 
Devem ser recolhidas amostras de sangue (0,5 ml da veia cubital, na 
asa (Figura 52)) antes dos exercícios e 2 e 10 minutos pós-exercício, 1 
vez por semana (mesmo que o plano de treinos implique mais do que 
uma sessão por semana é apenas necessária uma recolha semanal; deste 
modo evitar-se-ão lesões ou destruição das paredes e hematomas nas 
veias). As amostras devem ser recolhidas, idealmente, num período 
máximo de 30 segundos próximo dos 2 e 10 minutos pretendidos. 
Estas amostras são utilizadas na quantificação do lactato, da glicose, do 
hematócrito e das proteínas sanguíneas totais. 
 
i) Quantificação do lactato: 
A concentração de lactato sanguíneo é determinada recorrendo a um lactímetro portátil (Accutrend 
Lactate Meter®). Este aparelho permite determinar automaticamente a quantidade de lactato, em 
mmol/L, através da colocação de uma gota de sangue numa tira reactiva (tiras de teste Accutrend 
Lactate®) devidamente inserida no lactímetro. 
 
ii) Quantificação da glicose: 
A concentração de glicose sanguínea é determinada recorrendo a um aparelho portátil de medição da 
glicose. Este aparelho permite determinar automaticamente a quantidade de glicose, em mg/dl, através 
da colocação de uma gota de sangue numa tira reactiva devidamente inserida no aparelho. A 
concentração de glicose deve ser determinada antes de se realizar a sessão de exercícios. 
 
iii) Hematócrito: 
Para a realização do hematócrito é usado o método do 
microhematócrito (Figura 53) onde se obtém a percentagem de 
hemácias pela centrifugação de sangue dentro de um tubo 
capilar, a 10.000 r.p.m. durante 5 minutos (Samour, 2000). A 
Figura 52 - Recolha de uma amostra de 
sangue na veia cubital de uma águia-de-
asa-redonda (Buteo buteo) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 53 - Microhematócritos após centrifugação 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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leitura das percentagens no capilar é depois realizada numa escala apropriada. O hematócrito deve ser 
determinado antes de se realizar a sessão de exercícios. 
 
iv) Proteínas totais: 
As proteínas sanguíneas totais são quantificadas no plasma, após 
centrifugação e recorrendo a um refractómetro (Campbell e Ellis, 2007). 
Depois de se realizar o microhematócrito e de se determinar o hematócrito, 
quebra-se o capilar pela zona de interface entre as hemácias e o plasma e 
coloca-se uma gota de plasma no refractómetro (Figura 54). Este 
instrumento possui uma escala que permite determinar a concentração de 
proteínas totais em g/dl. A concentração de proteínas totais deve ser determinada antes de se realizar a 
sessão de exercícios. 
 
Treinos de voo: 
 
Para maior facilidade e segurança participam sempre duas pessoas nos exercícios (uma pessoa para 
controlar a ave e outra o fiador).  
 
Preparação dos voos (responsável pelo fiador):  
a. São aplicadas as piós na ave (Figura 55) sendo, de seguida, aplicado o 
fiador no tornel (destorcedor unido às piós) ou directamente nas piós/correias.  
b. Após a aplicação deste equipamento, desenrola-se e marca-se o fio da 
bobina com o comprimento desejado e/ou até próximo do primeiro obstáculo 
(ou poleiro) de modo a poder avaliar qual o comprimento de fio que se terá que 
soltar para permitir que a ave evite o obstáculo ou alcance o poleiro, evitando 
paragens ou deslizes abruptos.  
c. Regressa-se ao ponto de partida e enrola-se o fio sobre o terreno, em 
grandes circunferências, de modo a evitar que este se enrole sobre si próprio ou 
seja arrastado incorrectamente.  
d. Usam-se luvas de modo a evitar queimaduras pela corda. Segura-se o 
fiador, deixando cerca de 1,5 a 2,5m de cordel livre entre a bobina e o local onde 
é segurada de modo a que esse comprimento de fio seja usado como travão.  
 
Libertação da ave para iniciar um voo (responsável pela ave): 
a. Quando a ave se encontra numa jaula de 
transporte, é retirada a tampa/porta e depois a ave 
cuidadosamente do seu interior.  
b. Quando o animal já se encontra nos braços, e de 
acordo com cada um dos planos de treino, a ave é 
libertada sem ou com um ligeiro impulso ou colocada 
no chão. 
c. Se libertada com um ligeiro impulso, a ave é 
lançada gentilmente para cima e para a frente (Figura 
56, Figura 57), contra o vento (usado por ela para 
mudar de direcção e para ganhar altitude). Se for 
colocada a favor do vento, a ave será puxada pela 
corrente de ar, voará muito baixo e terá grandes dificuldades em obter controlo do 
voo (Arent, 2001).  
 
Controlo da ave durante o voo (responsável pelo fiador): 
a. Durante o voo, o responsável pelo fiador mantém a ave sob controlo (Figura 58), garantindo 
que ela não pouse em árvores ou colida com outros obstáculos e providenciando uma aterragem 
suave e segura. 
Figura 54 – Refractómetro 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 55 - Águia-de-asa-
redonda (Buteo buteo) 
equipado com as piós 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 56 - Modo de 
contenção da ave para 
lançamento (Águia-
cobreira - Circaetus 
gallicus) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 57 - Lançamento da ave 
com um ligeiro impulso (Águia-
cobreira - Circaetus gallicus) 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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b. O modo com a ave realiza cada voo (altitude, velocidade, mudanças de direcção) e o seu 
desempenho são observados, avaliados e anotados com o objectivo de estudar a evolução dos estilos 
de voo individuais e procurando definir um estilo de voo em Creance próprio de cada espécie. 
c. Quando a ave se aproxima do final do percurso do voo, o técnico avança na mesma direcção 
que ela deixando a última porção de corda deslizar sobre a luva de modo a 
produzir algum atrito, levando a que a ave diminuísse a sua velocidade 
lentamente e possa pousar correctamente. Também se pode aproximar 
lentamente o fiador do solo, para que a ave diminua a sua altitude.  
d. O fiador deve ser mantido seguro até a ave ser recuperada ou ser 
posicionada para um novo voo.  
e. Tentar parar a ave mantendo-se estacionário ou puxando a corda 
poderá resultar numa aterragem brusca e em lesões na ave (Arent, 2001).  
f. Depois de cada voo, a linha deve ser sempre enrolada na bobina para 
evitar que se embarace.  
 
Captura da ave após um voo (responsável pela ave): 
a. Depois de pousar, a ave tem que ser recapturada e 
transportada para o local de partida para iniciar um novo voo.  
b. O técnico responsável pela ave aproxima-se calmamente 
desta, por trás, enrolando o cordel na mão que segurará os 
tarsos da ave ou pisando o fio (permitindo assim controlar a 
ave caso ela tente voar e deixando a outra mão, ou ambas as 
mãos, disponível).  
c. Quando se encontra perto dela, o técnico cobre a ave 
com a toalha (Figura 59) e agarra os piós. Muitas vezes a ave 
tentará fugir durante esta aproximação e será necessário dar-lhe 
espaço suficiente para que possa adquirir uma posição correcta 
mas sem nunca largar a corda.  
d. Captura-se a ave e ergue-se do solo dando-lhe espaço suficiente para que, caso bata as asas, não 
bata com elas no solo ou no treinador, colocando depois as mãos na posição correcta para a 
transportar. 
e. Aves de algumas espécies poderão tentar colocar-se sobre o punho do treinador quando este as 
recolhe do solo pois aparentam ficar mais confortáveis ou calmas com este modo de transporte 
(Arent, 2001). Para encorajar uma ave colocada sobre o punho a voar, puxar o braço lenta e 
ligeiramente para trás e depois avançá-lo rapidamente para a frente, libertando os piós apenas depois 
do braço ultrapassar o corpo do treinador. Este movimento providenciará à ave um ligeiro impulso. 
Nenhuma ave deve ser transportada sobre o punho contra a sua vontade devendo ser, portanto, 
recuperada e transportada do modo mais correcto.  
 
Conclusão da sessão de exercícios: 
a. Terminada a sessão de exercícios, a ave é transportada para a clínica, para determinação dos 
parâmetros e posterior remoção do equipamento e, finalmente, para o local onde se encontra 
instalada. 
b. Apenas poderá ser coberta a cabeça da ave para a transportar quando ela se encontrar 
fisiologicamente recuperada (sem respirar com o bico aberto ou a ofegar). De outro modo, 
transporta-se a ave sem lhe tapar a cabeça.  
c. Depois de retirado todo o equipamento aplicado na ave, esta é colocada nas devidas instalações. 
d. Deve ser sempre verificado se a ave se encontra recuperada antes de se abandonar o espaço.  
 
Frequência e duração das sessões de exercícios 
 
A cada ave sujeita a exercícios de voo pode ser atribuído um ou vários dos seguintes planos de treino, 
adaptado às suas capacidades (Tabela V). Estes planos são um exemplo, podendo ser criados planos de 
Figura 58 - Modo de 
segurar o fiador, para 
controlo da ave em voo 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
 
Figura 59 - Captura da ave (Milhafre-preto – 
Milvus migrans) após realização de um voo em 
Creance 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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treino mais adequados para uma determinada ave aumentando/diminuindo o número de voos, a 
frequência das sessões de exercícios ou a distância de cada voo. Os planos de treino deverão sempre ter 
como base o desempenho da ave em testes de voo e o modo como reage física e fisiologicamente a um 
plano mais fácil. A exigência dos planos deverá ser gradualmente aumentada, não se devendo sujeitar a 
ave a um plano demasiado exigente desde logo. 
 
Tabela V - Planos de treino 
Nº Interior/Creance 
Nº 
de 
voos 
Distância 
de cada 
voo (m) 
Descanso 
entre 
voos (s) 
Inclinação do 
terreno 
Frequência 
(Sessões/semana) 
1 Creance 5 35 0 Sim/Descendente 1 
2 Creance 5 35 0 Sim/Descendente 3 
3 Creance 10 35 0 Sim/Descendente 3 
4 Interior 10 25 20 Não 3 
 
Plano de treino 1: 
1 – Treinar as aves em Creance, permitindo voos de 35m cada (pelo comprimento de fiador 
disponibilizado); 
2 – Cada ave deve voar 5 vezes o comprimento do fiador, 1 vez por semana (mas não deve ser 
forçada a voar o comprimento completo se se apresentar demasiado cansada); 
3 – O terreno apresenta uma ligeira inclinação sendo que a ave é colocada a voar no sentido 
descendente. 
 
Plano de treino 2: 
1 – Treinar as aves em Creance, permitindo voos de 35m cada (pelo comprimento de fiador 
disponível); 
2 – Cada ave deve voar 5 vezes o comprimento do fiador, 3 vezes por semana (mas não deve ser 
forçada a voar o comprimento completo se se apresentar demasiado cansada) 
3 – O terreno apresenta uma ligeira inclinação sendo que a ave é colocada a voar no sentido 
descendente. 
 
Plano de treino 3: 
1 – Treinar as aves em Creance, permitindo voos de 35m cada (pelo comprimento de fiador 
disponível); 
2 – Cada ave deve voar 10 vezes o comprimento do fiador, 3 vezes por semana (mas não deve ser 
forçada a voar o comprimento completo se se apresentar demasiado cansada) 
3 – O terreno apresenta uma ligeira inclinação sendo que a ave é colocada a voar no sentido 
descendente. 
 
Plano de treino 4: 
1 – Treinar as aves num corredor de 25m de comprimento com um poleiro a 0,6m do solo em cada 
extremo; 
2 – Cada ave deve voar 10 vezes o comprimento do corredor, 3 vezes por semana (mas não deve ser 
forçada a voar o comprimento completo se se apresentar demasiado cansada); 
3 – O tempo de descanso entre voos sucessivos (25m, um corredor) é de 20 segundos; 
4 – Quando as aves forem capazes de fazer os 10 voos com facilidade: treinar a ave em voos de 50 a 
100m, de acordo com a técnica de Creance, 2-3 vezes por semana (alternar com ou substituir o treino em 
corredor). 
 
Nota: Este plano só poderá ser aplicado se existir um túnel de voo ou similar disponível (sem aves em 
recuperação nesse espaço, para que estas não sejam incomodadas com a realização dos exercícios e 
movimentações dentro do túnel). 
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Algumas regras gerais para os exercícios 
 
Manter a cabeça da ave coberta com uma toalha de modo a evitar os estímulos visuais durante o 
transporte e manipulação; 
Devem ser evitados ruídos, principalmente perto da cabeça da ave; 
As aves deverão ser manuseadas apenas o tempo estritamente necessário de modo a evitar a 
domesticação e oportunidades de lesões ou fuga desnecessárias. Todo o material deverá assim ser 
preparado previamente, antes de capturar a ave; 
Durante a sessão de exercícios, se a ave estiver sobreaquecida (a ofegar, com “gular fluttering” ou com 
ambas as asas descaídas), deverá ser suavemente humedecida, pulverizando os membros posteriores e a 
cabeça com água (Arent, 2001); 
Se a ave aparentar cansaço, permitir um ligeiro descanso antes de iniciar um novo voo (Arent, 2001); 
Terminar a sessão se a ave estiver exausta ou se se recusar a voar (Arent, 2001); 
Terminar a sessão se as condições meteorológicas se modificarem/piorarem (chuva, neve, vento forte, 
relâmpagos, etc.) (Arent, 2001). 
 
Avaliação do voo 
 
Para seguir a evolução da ave e adaptar os exercícios às suas necessidades é necessário anotar o seu 
desempenho em todas as sessões. Esta avaliação deverá incluir a mecânica de voo, a sua força e 
resistência e os estilos de voo (Arent, 2001). Antes de se considerar a libertação da ave, todos os 
parâmetros referidos deverão ser os mais apropriados. A capacidade do treinador avaliar o voo da ave 
aumentará com a realização e observação das várias sessões de exercícios. 
 
Mecânica de voo 
 
A mecânica do voo pode ser definida como a função de cada parte anatómica interveniente no voo e 
o modo como interagem entre si (Arent, 2001). A mecânica é avaliada através da observação das asas, 
membros posteriores, cauda e penas, sendo esta avaliação facilitada se o treinador se colocar 
directamente atrás da ave no momento em que esta levanta voo (Figura 60) (Arent, 2001). Para avaliar 
todos os componentes de modo adequado será necessário observar a ave durante vários voos. 
 
Asas: Para avaliar a mecânica da ave relativamente ao 
posicionamento e uso das asas, dever-se-á avaliar o modo como 
esta estica as asas (se horizontalmente e de igual modo), verificar 
se, existindo uma extensão reduzida, essa ocorre ao nível do 
ombro, cotovelo ou pulso, observar se ambas as asas apresentam 
igual frequência de batimento (usualmente ocorrem diferenças 
após fracturas no úmero ou no coracóide) e observar se as duas 
asas efectuam um arco de igual diâmetro ou se alguma não 
apresenta a capacidade de rodar correctamente (esta situação 
verifica-se normalmente após fractura no úmero ou coracóide ou 
devido a trauma no ombro) (Arent, 2001). 
 
Membros posteriores: Existem duas posições dos membros posteriores normais para uma ave a ser 
exercitada pela técnica de Creance: membros dobrados ou, se voar uma distância curta ou estiver 
equipado com um equipamento mais pesado, esticadas para baixo (Arent, 2001). Membros desviados 
para um dos lados (normalmente a compensar uma asa magoada no lado oposto) ou um membro 
dobrado e o outro pendente são exemplos de posições anormais a ter em consideração. 
 
Cauda: Quando uma ave voa em linha recta, com pouco vento, a sua cauda deverá permanecer 
completamente na horizontal mas se uma ave se encontrar a recuperar de uma asa fracturada, a sua 
cauda poderá apontar para o lado oposto (Arent, 2001). À medida que a condição muscular melhora, 
Figura 60 - Observação da ave (Águia-de-asa-
redonda (Buteo buteo)) numa perspectiva que 
permite avaliar a sua mecânica de voo.  
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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este desvio será reduzido e provavelmente eliminado (o mesmo ocorrerá no caso dos membros 
posteriores). 
 
Penas: Como parte essencial na mecânica do voo, as penas deverão ser atentamente observadas: 
verificar se alguma das penas de voo se encontra fora da posição correcta ou se se verifica um 
espaçamento invulgar entre elas. Por vezes, se uma fractura exposta não cicatriza correctamente, as 
alulas ficarão fora do local correcto e levantar-se-ão durante o voo (Arent, 2001). Neste caso, em que a 
deslocalização das penas deriva do posicionamento dos ossos, não será possível resolvê-la e a ave terá 
que se adaptar a esta condição. As alulas são penas extremamente importantes na capacidade de 
manobra da ave e algumas aves, como as águias-de-asa-redonda, outras águias e a maioria das corujas e 
mochos, aprendem a ajustar-se a esta deslocalização através de treinos intensivos (Arent, 2001). Outras 
espécies, como os falcões e accipiters, que necessitam possuir a capacidade de realizar voltas apertadas 
rapidamente, apresentarão maiores dificuldades e poderão não se conseguir adaptar ao ponto de 
poderem ser libertados (Arent, 2001). Espaçamento invulgar entre as penas poder-se-á dever a lesões 
nos tecidos moles dos folículos das penas e estes necessitam muito tempo para se regenerar, podendo 
mesmo nunca o conseguir (Arent, 2001).  
 
Força e resistência 
 
Se uma ave não apresentar uma boa condição física ou estiver a treinar para corrigir ou melhorar a sua 
mecânica de voo poderá não apresentar um voo forte (Arent, 2001). Uma ave nestas circunstâncias 
parecerá cambaleante e desajeitada, poderá bater com as pontas das asas no solo, o seu bater de asas 
será intenso e a exigir demasiado esforço para ganhar altitude e cansar-se-á com facilidade – respirará 
com o bico aberto, rapidamente, e recusar-se-á a voar (ter em atenção que estes comportamentos 
também se poderão dever a stress por aquecimento, não se relacionando com a força da ave) (Arent, 
2001). Na verdade, no início dos treinos é a ave quem determina a sua duração ao recusar-se a 
continuar. Neste caso, a ave nunca deverá ser pressionada.  
A resistência no voo é descrita como o período de tempo que a ave consegue manter um voo com 
bater de asas enérgico (Arent, 2001). Espécies diferentes apresentam resistências distintas, adequadas 
aos seus estilos de voo e de caça. Por exemplo, os accipiters são aves muito rápidas que mantêm um 
voo enérgico durante curtos períodos de tempo comparativamente com o falcão peregrino (Falco 
peregrinus), que consegue manter um voo enérgico durante um período superior e, assim, a resistência 
necessária para o falcão é superior à de um accipiter (Arent, 2001). 
 
Estilos de voo 
 
Cada espécie de ave de rapina apresenta um estilo de voo. Quando treinada em Creance, a ave pode 
alterar esse estilo ligeiramente mas se se apresentar em boas condições físicas irá demonstrar o seu 
estilo específico (Arent, 2001). Também se verificam diferenças nos estilos de voo dentro de cada 
espécie associadas à idade e ao sexo (os machos são normalmente mais aerodinâmicos pois apresentam 
menores dimensões). 
 
Accipiters: 
Os accipiters são aves que pertencem ao género com o mesmo nome (em Portugal ocorrem o 
Accipiter gentilis (açor) e o Accipiter nisus (gavião)), têm asas curtas e arredondadas e alulas longas que lhes 
permitem manobrar e perseguir as presas nas florestas que habitam. Quando treinados em Creance, o 
seu voo é rápido e ágil e se a ave estiver forte irá demonstrar o estilo de voo flap-flap-glide observado 
durante voos em espaços abertos (Arent, 2001). São aves hiperactivas no seu habitat natural e quando 
treinadas em Creance poderão ser bastante “teimosas”, recusando-se a voar após alguns exercícios 
(Arent, 2001).  
As aves deste grupo beneficiarão com exercícios activos e regulares em cercados grandes (mínimo de 
15 metros) e uma avaliação final em Creance (Arent, 2001). Ao contrário das restantes espécies, os 
accipiters são extremamente activos em espaços fechados mesmo quando não são incomodados, auto-
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exercitando-se e libertando assim grande parte do seu nervosismo natural.  
 
Águias: 
As águias são aves que apresentam um corpo grande, têm asas compridas e largas e a cauda 
arredondada. São usualmente observadas em soaring (ascender com recurso a correntes térmicas) ou a 
planar mas em Creance elas voam com um bater de asas enérgico e planam apenas ocasionalmente sendo 
o mais usual voarem baixo ou a uma altitude média (inferior a 2m), necessitando de uma área muito 
grande e de correntes térmicas para conseguirem ganhar altitude (Arent, 2001). 
 
Buteos: 
Os buteos são aves de médio e grande porte, com asas largas e cauda em forma de leque. São 
usualmente observados a pairar ou voar na periferia de florestas. Em Creance, estas aves apresentam um 
bater de asas enérgico sendo que o macho apresenta um bater de asas mais rápido que a fêmea, a 
altitude média a que voam é de 1 a 2m mas aves em recuperação de traumas ligeiros podem alcançar 
mais de 4,5m de altitude (Arent, 2001). 
A águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) realiza voos muito 
rápidos e fortes em Creance (Figura 61). Na generalidade, 
voam facilmente distâncias superiores a 35m em cada voo, 
podendo alcançar altitudes bastante elevadas (superiores a 
5m) se tiverem oportunidade de usar as correntes de ar para 
se elevarem. Podem descrever curvas acentuadas e mesmo 
realizar grandes círculos no ar. Para capturar uma águia-de-
asa-redonda depois de um voo é necessário ter em conta que 
esta poderá adoptar uma postura defensiva, apoiando-se na 
cauda ou dorso e direccionando as garras para o técnico.  
 
 
Águia-pesqueira (Pandion haliaetus):  
Esta é uma ave de rapina adaptada para capturar exclusivamente peixes, descendo até ao fundo dos 
baixios para os poder agarrar com as suas garras, as suas asas são compridas e pontiagudas, a cauda 
apresenta um comprimento mediano e possui membros posteriores especializados na captura do seu 
alimento com espículas e garras compridas e curvadas (Arent, 2001). Em Portugal, já não se verificam 
águias-pesqueiras nidificantes mas ocorrem em número elevado em busca de alimento. Devido às suas 
características anatómicas, estas aves são muito desajeitadas em cativeiro. Em Creance, o mais usual é 
voarem baixo ou a uma altitude média (inferior a 2m) com batimentos de 
asas lentos e de um modo aparentemente leve, podendo algumas vezes 
recusar-se a levantar voo a partir do solo (Arent, 2001). Nestas situações, 
um arremesso suave resulta normalmente numa tentativa de voo eficaz. 
 
Águia-calçada (Hieraaetus pennatus): 
Esta pequena águia, quando treinada em Creance, realiza voos 
relativamente rápidos, a baixa altitude (inferior a 1m), normalmente em 
linha recta, não descrevendo curvas ou mudando de direcção. Depois de 
alguns voos pode tornar-se mais lenta e cansada, podendo mesmo recusar-
se a voar a totalidade da distância definida. No momento de reaver a ave, 
depois de um voo, é usual que esta adopte uma postura defensiva, 
avolumando as penas da cabeça (Figura 62) e podendo mesmo tentar 
bicar.  
 
Falcões: 
Estas aves apresentam, tipicamente, asas compridas e pontiagudas e são conhecidas por serem as 
rapinas “ideais”. Peneireiros (em Portugal, Falco tinnunculus e Falco naumanni) e esmerilhões (Falco 
columbarius) são exercitados numa câmara interior de 15m e posteriormente avaliados em Creance, antes 
Figura 61 - Águia-de-asa-redonda (Buteo buteo) 
voando correctamente em Creance 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
Figura 62 - Águia-calçada 
(Hieraaetus pennatus) com as penas 
da cabeça avolumadas 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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da libertação (Arent, 2001). No entanto, alguns esmerilhões são hiperactivos e agem freneticamente 
quando treinados no interior (falham os poleiros, voam contra o tecto). Estas aves toleram muito 
melhor o treino com Creance, apresentando um bater de asas rápido e enérgico e voando usualmente a 
altitudes superiores a 6m (Arent, 2001). Devido ao seu tamanho e aerodinâmica, estes pequenos falcões 
podem voar a uma altitude superior a outras espécies, mesmo em espaços pequenos.  
Falcões maiores, particularmente os falcões-peregrinos (Falco peregrinus), são voadores dinâmicos e 
demonstram diversos tipos de voo como planar, voos a grande altitude e voo sustentado com bater de 
asas enérgico (Arent, 2001). São conhecidos pela sua capacidade de mergulhar no céu a elevadas 
velocidades, superiores a 40 m/s, para capturar as suas presas, sendo que para ganhar altitude, os 
falcões peregrinos efectuam círculos amplos, servindo-se de correntes de ar em cada volta para subir 
(Arent, 2001). Assim sendo, poderão não alcançar uma altitude elevada em espaços reduzidos. Visto 
que é necessário que permaneçam muito tempo no ar para poderem capturar as suas presas e 
atendendo à sua velocidade e capacidade de manobra, uma das técnicas usadas para treinar estas aves 
pertence à falcoaria: a ave deve voar até um “kite” (papagaio de papel), a 300m do solo (Scarbrough, 
1995 in: Arent, 2001). Após algumas semanas de exercícios, estes falcões poderão voar livres durante as 
sessões de exercícios e é normal que sejam necessárias algumas semanas até a ave conseguir alcançar os 
300m. Para usar esta técnica é preciso ter em consideração que as aves deverão ser treinadas e não 
domesticadas. 
Falcões-peregrinos que se encontraram em recuperação durante pouco tempo (1-2 meses) com lesões 
ligeiras são normalmente exercitados com um fiador de “linha de pesca”. 
 
Milhafres: 
Milhafre-preto (Milvus migrans): 
Quando treinado em Creance (Figura 63), este milhafre realiza 
voos muito rápidos e enérgicos. Normalmente voa a altitudes 
médias (2-3m), podendo alcançar altitudes superiores se para tal 
usar uma corrente de ar. Pode descrever curvas acentuadas e 
mudar rapidamente de direcção, contornando obstáculos com 
facilidade.  
 
Tartaranhões: 
Estas espécies, pertencentes ao género Circus, apresentam um estilo de voo a baixa altitude e tendem a 
não ganhar uma grande altitude quando treinadas em Creance (Arent, 2001). Devido às suas asas 
compridas, comparativamente ao seu tamanho corporal, estas aves apresentam elevada leveza e 
aparentam voar com pouco esforço. 
 
Mochos, corujas e bufos: 
Os mochos, como o Otus scops (mocho-de-orelhas) ou Athene noctua (mocho-galego), caçam a partir de 
um poleiro, procurando a presa e lançando-se sobre ela. São maioritariamente exercitados numa câmara 
com 15m mas também devem ser treinados em Creance para determinar se se encontram aptos a ser 
libertados (Arent, 2001). 
As corujas (Strix aluco e Tyto alba) e o bufo-pequeno (Asio otus) devem ser primeiramente treinados no 
exterior com “linha de pesca” (Arent, 2001). Estas aves possuem asas compridas relativamente ao 
tamanho do corpo flutuando com grande facilidade e podendo atingir altitudes superiores a 3m. A 
coruja-do-mato voa em grandes círculos com relativa frequência. 
Os grandes bufos (em Portugal, o Bubo bubo) apresentam um estilo de voo com bater de asas enérgico 
a baixa ou média altitude. À medida que a sua condição física melhora, os machos tendem a voar a 
altitudes superiores às fêmeas e com um bater de asas mas rápido (Arent, 2001). 
Visto que estas rapinas nocturnas podem sofrer stress por aquecimento com elevada facilidade, 
deverão ser treinadas pela manhã, durante as horas mais frias do dia (Arent, 2001). 
 
Abutres: 
Os abutres são as maiores aves de rapina e apresentam asas muito compridas. São normalmente 
Figura 63 - Milhafre-preto (Milvus migrans) após 
um voo em Creance 
Fonte: CERVAS/PNSE 08 
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observados em voos a grande altitude, realizando círculos amplos e com as asas mantendo uma forma 
em “v”. Em Creance, usualmente voam a baixa ou média altitude (Arent, 2001). Ter em atenção que 
poderão vomitar quando manipulados e poderão tornar-se violentos durante as primeiras capturas. 
 
Considerações para a avaliação do voo 
 
Aves com asas compridas relativamente ao tamanho do corpo voarão com maior poder de flutuação 
do que aves com asas relativamente curtas (Arent, 2001); 
Aves juvenis possuem penas mais compridas para as auxiliar no voo. Serão capazes de ganhar 
altitude mais facilmente e manter-se-ão estáveis no ar mesmo a baixas velocidades (Arent, 2001); 
Os machos da maioria das espécies voarão a altitudes superiores e com um bater se asas mais rápido 
e forte do que as fêmeas (Arent, 2001); 
Espécies mais pequenas voarão mais alto em Creance do que espécies maiores (Arent, 2001); 
Aves com peso a mais demorarão mais tempo a ganhar altitude e voarão com alguma dificuldade. 
Aves nestas condições devem ser sujeitas a um plano de redução de peso até adquirirem o peso 
adequado (Arent, 2001); 
 O comportamento das aves quando treinadas em Creance pode variar: algumas aves recusam-se a 
voar após um voo ou dois, outras irão aterrar sempre no mesmo local após cada exercício e outras 
recusar-se-ão a sair do solo efectivamente; 
 As aves que se recusam efectivamente a voar são, normalmente, novas nos planos de treinos pelo 
que terão a tendência de permanecer no solo e manter uma posição defensiva. Por exemplo, os falcões 
avolumam as penas, esticam as asas e apoiam-se sobre a cauda de modo a poder atacar com os 
membros posteriores (Arent, 2001). Algumas espécies de rapinas nocturnas tentarão intimidar o 
treinador inchando o corpo (avolumam as penas e curvam as asas) de modo a parecer o maior possível, 
assobiando, fazendo estalidos e saltando em direcção ao treinador se este se aproximar demasiado. É 
necessário ser extremamente paciente com estas aves, dando-lhes algum espaço e aguardando que se 
sintam seguras. Normalmente, depois de observar o que a rodeia durante uns instantes, a ave não se 
sentirá confortável no solo e levantará voo (Arent, 2001). 
 
Ficha de avaliação do voo:  
Após cada sessão de exercícios, dever-se-á preencher uma ficha com todos os dados recolhidos de 
modo a se poder realizar um acompanhamento completo do progresso da ave e adequar os planos de 
treino às suas necessidades. Estes impressos facilitarão também o acesso a qualquer dado, permitirão 
transmitir informações entre os vários treinadores, comparar treinos passados e futuros e avaliar o 
programa de exercícios utilizado. 
Estas fichas deverão conter informações referentes a distância, altitude e estilo de voo, extensão das 
asas, posição dos membros posteriores, todos os dados recolhidos antes, durante e após o exercício 
bem como todos os comentários que o treinador achar apropriados. 
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Critérios de libertação 
 
Devolver uma ave de rapina à natureza é um acto que exige uma elevada responsabilidade e a certeza 
de que a ave se encontra nas melhores condições físicas possíveis, de modo a poder sobreviver no seu 
habitat natural. Deste modo, definiram-se alguns critérios de libertação, parâmetros que qualquer rapina 
sujeita a um processo de recuperação num centro deverá cumprir antes de ser libertada: 
 
As lesões ou doenças da ave devem estar completamente resolvidas, sem que a ave exiba sinais de 
complicações secundárias que possam vir a ter efeitos a longo termo na sua condição física (Arent, 
2001). Radiografias periódicas poderão revelar complicações ósseas que possam surgir (por exemplo, a 
osteomielite é uma infecção óssea que pode impedir a ave de voar) e permitir que sejam atempada e 
correctamente tratadas (Arent, 2001). 
 
A ave deve possuir um conjunto de penas das asas e cauda completo e sem quaisquer danos. Penas 
saudáveis são essenciais para que a ave voe correctamente. O imping é uma técnica que permite 
substituir penas danificadas. Se não for possível realizar esta substituição, a ave deverá ser mantida até 
completar a muda das penas.  
 
Os membros posteriores da ave devem estar em óptimas condições e as suas garras afiadas. Muitas 
vezes, as pontas das garras das aves são cortadas quando as aves são mantidas em cativeiro para evitar 
que se magoem, situação que pode ser resolvida com uma lima de unhas (Arent, 2001). Se a ave for 
mantida em cativeiro durante muito tempo, as suas garras podem tornar-se mais grossas e baças. Para 
resolver esta situação podem colocar-se bandas húmidas de modo a formar uma bola em torno dos 
dedos da ave o que irá suavizar o excesso de queratina depositado, excesso esse facilmente retirado com 
uma suave raspagem (Arent, 2001).  
 
A ave deve ter alcançado todos os objectivos definidos no programa de reabilitação física. Primeiro, 
a ave deverá ter restabelecido toda a mecânica de voo adequada, o que inclui extensão e flexibilidade 
das asas, posição dos membros posteriores, capacidade de manobra da cauda e posicionamento das 
penas durante o voo (Arent, 2001). Segundo, a rapina deverá ter a força muscular e capacidade 
mecânica suficientes para voar os diversos componentes (pairar, planar, peneirar, mergulhar) do estilo 
característico da sua espécie (Arent, 2001). Em terceiro lugar, a ave deve apresentar uma capacidade 
aeróbia adequada (resistência) semelhante à de aves completamente saudáveis (Arent, 2001). Aves 
migratórias deverão ser libertadas quando apresentam uma força e resistência que lhes permita voar a 
distância da migração, principalmente se forem libertadas próximo ou durante a época de migração 
(Arent, 2001). Estes parâmetros variam inter e intra especificamente mas podem ser alcançados e 
avaliados mediante a aplicação de planos de treino de voo, por exemplo, em Creance. 
 
Os valores sanguíneos básicos da ave (hematócrito, nº total de proteínas (TP) e contagem de 
glóbulos brancos) deverão corresponder aos valores normais. Geralmente, o hematócrito de uma ave 
encontra-se entre os 40 e os 55% (Coles, 2007), o nº total de proteínas nas rapinas varia entre os 3,0 e 
os 4,5 g/dl e o número de glóbulos brancos deve ser inferior aos 20000 (Arent, 2001). Se os valores não 
pertencerem a estas gamas, deverá ser realizado um exame médico e aplicado um tratamento adequado. 
 
Os valores de frequência respiratória e cardíaca e a temperatura corporal deverão corresponder a 
valores normais. Tanto a frequência respiratória como a frequência cardíaca dependem das dimensões 
da ave. A temperatura corporal das aves encontra-se, normalmente, entre os 40 e os 42ºC (Dorrestein, 
1996 in: Beynon, 1996). 
 
Uma ave em óptimas condições físicas apresentará as seguintes características ao longo de um plano 
de treinos no que respeita a parâmetros físicos e fisiológicos: o seu peso deverá estabilizar em valores 
dentro do intervalo de pesos próprios da espécie, os níveis de lactato retornarão aos valores basais 10 
minutos depois da realização de uma sessão de exercícios, verificar-se-á uma diminuição do valor 
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máximo de lactato, alcançado aos 2 minutos, e do valor obtido aos 10 minutos ao longo do plano de 
treinos, e os valores basais de hematócrito aumentarão progressivamente durante o plano de treinos de 
voo. 
 
Uma ave que ingresse no centro de recuperação com menos de um ano de idade deverá demonstrar 
a capacidade para capturar presas vivas (Arent, 2001). Um juvenil deverá ser alimentado com presas 
vivas pelo menos duas semanas antes da libertação. Na maioria das espécies, é adequado utilizar ratos e 
pequenas codornizes como presas. Juvenis magoados ou pequenas crias órfãs poderão necessitar de 
assistência adicional sob a forma de hacking, um período de treino prolongado no habitat natural, que 
resultará numa libertação e provável manutenção da ave nesse local (McKeever, 1987 in: Arent, 2001), 
ou, no caso dos falcões, uma exposição aumentada a situações de caça (como as providenciadas em 
falcoaria) (Arent, 2001). Mesmo em indivíduos que tenham ingressado no centro já adultos deverá ser 
verificada a sua capacidade de caça antes de se decidir a libertação já que, se sujeito a um longo período 
de cativeiro, estas aves poderão ter adquirido uma aptidão limitada para capturar presas vivas. 
 
A época do ano deverá ser apropriada para as espécies migratórias (Arent, 2001). Estas aves só 
deverão ser libertadas se ocorrerem naquele local naquela época do ano. Se a época de migração já 
passou, a ave não deverá ser libertada. As temperaturas ambientais e a disponibilidade de alimento varia 
rapidamente com a aproximação do Inverno e as espécies migratórias poderão apresentar alguma 
dificuldade para se ajustar às mudanças climáticas e para descobrir alimento.  
 
Estes parâmetros deverão ser tidos em conta e ser avaliados sempre que se ponderar a libertação de 
uma ave de rapina. Apesar da sua enorme importância, é também necessário ter em conta que os 
valores apresentados são valores médios e que uma ave pode apresentar valores fora dessas gamas 
individual e naturalmente, sem qualquer doença ou lesão associada. Nestes casos, a hipótese de se 
tratarem de sintomas clínicos deverá ser excluída mediante realização de testes e tratamentos 
adequados. Por exemplo, poderá não ser necessário manter em cativeiro durante mais um ano uma ave 
migratória com um hematócrito ligeiramente superior aos valores tabelados quando todos os outros 
critérios são cumpridos.  
A decisão de libertação deverá então ter como base estes critérios e estar sempre associada a uma 
cuidadosa avaliação veterinária para que o sucesso do processo de recuperação seja, assim alcançado, 
culminando com a devolução da ave à natureza.  
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Considerações finais 
 
A importância dos treinos de voo e a eficácia de treinos em Creance foi já anteriormente analisada. 
Para além da melhoria da condição física e o alcance do fitness de performance em aves de rapina que os 
treinos de voo podem providenciar, é de considerar que a manipulação das aves periodicamente para a 
realização dos exercícios poderá permitir um acompanhamento mais rigoroso e constante do seu estado 
físico e a detecção de alguma patologia ou outro problema atempadamente, devendo assim ser sempre 
determinados alguns parâmetros que, apesar de não comprovada uma relação da sua variação com os 
treinos de voo, são de elevada importância na avaliação da condição física geral da ave e deverão sempre 
ser tidos em consideração, principalmente na decisão de devolução à natureza. É necessário manter 
sempre presente que o processo de recuperação, no qual se incluem os planos de treino, está a ser 
aplicado num animal selvagem, pelo que a sua manipulação deverá ser reduzida ao mínimo 
indispensável. A realização de exercícios de voo representa assim um momento privilegiado para se 
avaliar a condição física da ave, não só através dos parâmetros cuja melhoria está associada aos treinos, 
como dos parâmetros independentes dos treinos mas que também se podem verificar, como ainda com 
a observação “de perto” da ave em recuperação e do seu estilo de voo e comportamentos gerais, sem 
que para tal tenha que ser manipulada para além do que já será necessário com os treinos. 
Treinar o voo em aves de rapina é assim um procedimento de elevada utilidade mas também de 
grande responsabilidade, e os treinos em Creance acrescem-se de algumas exigências já referidas, como 
por exemplo a necessidade de dois técnicos e a existência de condições apropriadas, mas ainda a 
necessidade da realização da técnica correctamente para que não resulte em lesões e a aptidão para 
avaliar o desempenho da ave e o modo como evolui a sua capacidade de voo, características essas que 
apenas se podem adquirir com a experiência. Os planos de treino são um complemento da recuperação, 
não devendo ser realizados se de algum modo se prever que irão prejudicar a reabilitação da ave, quer 
causando lesões, quer provocando a habituação ao ser humano (evitar o contacto visual e minimizar o 
tempo de manipulação da ave são modos de prevenir a domesticação). 
É também necessário ter sempre em conta as características individuais de cada ave, intervenientes 
directas no modo como esta reage aos treinos e como os seus parâmetros variam. A duração do plano 
de treinos dependerá do modo como a ave evolui com esse mesmo plano, da adequação e eficácia dos 
exercícios para cada indivíduo, não sendo possível determinar um período específico de treinos senão 
analisando a evolução de cada ave. Uma ave de rapina deverá ser treinada até alcançar a melhor 
condição física possível (o fitness de performance), momento que se pode definir como aquele em que 
todos os critérios de libertação são cumpridos. 
A preparação final para devolução à natureza de aves de rapina recuperadas, fase em que se inserem 
os treinos de voo, é sem dúvida uma etapa fundamental mas que faz parte de todo um processo em que 
cada acção e decisão perspicazes são essenciais, para que o procedimento de reabilitar uma ave de 
rapina seja realmente eficaz. Só é possível alcançar a fase de treinar uma ave de rapina se ela tiver 
recebido os cuidados clínicos adequados, for alimentada de modo apropriado e mantida num espaço 
devidamente preparado e cuidado.  
Uma ave de rapina selvagem devidamente reabilitada – reabilitação essa que será mais completa ao 
incluir treinos de voo – será mais prontamente devolvida à natureza e apresentará uma maior 
probabilidade de nela sobreviver, podendo assim regressar ao ecossistema onde pertence e onde 
retomará uma posição muito importante e bem definida. Assim sendo, os centros de recuperação 
participam na restituição de um equilíbrio ecológico (muitas vezes oscilado pela própria mão humana) 
devolvendo à natureza o que a ela pertence. 
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Glossário 
 
Aerobiose: Processo bioquímico de produção de energia, a partir de nutrientes, na presença de oxigénio (≠ Anaerobiose: 
Processo bioquímico de produção de energia na ausência de oxigénio). 
Alula: Pequena projecção no topo anterior da asa, o primeiro digito, coberto por 3 a 5 pequenas penas assimétricas (alulas). 
“Auto-treino”: Voos que as aves executam de forma espontânea dentro das câmaras de muda e túnel de voo. 
Aylmeri jess: Equipamento de couro utilizado nos treinos de voo em Creance que é constituído por duas peças individuais, 
a bracelete e a correia. 
Biotério: Local de criação de animais (ratos ou outros) que serão usados como alimento das aves de rapina 
Body grab: Técnica de captura em que se agarra a ave pelo corpo (zona dorsal) 
Bumblefoot: Termo usualmente usado para definir lesões nos membros posteriores das aves, com determinadas 
características 
Caparão: capuz de coiro para cobrir a cabeça das aves, evitando os estímulos visuais, a fim de as manter tranquilas. 
Cinegética: relacionado com caça; diz-se de uma espécie que pode, legalmente, ser alvo de caça. 
Cloaca: Orifício existente no abdómen das aves (répteis e anfíbios); abertura dos tractos urinário e intestinal e do sistema 
reprodutor para o exterior. 
Creance: Termo derivado da falcoaria que define o fio longo, de boa consistência, usado para assegurar os treinos de voo 
sem perigo de extravio das aves (fiador); técnica de treino de voo.  
Crepuscular: Actividade durante o anoitecer e/ou amanhecer, quando a intensidade luminosa é reduzida. 
“Criticamente em perigo”: Estatuto de conservação atribuído pelo ICNB a uma espécie que enfrenta um risco de 
extinção da Natureza extremamente elevado. 
Cuneiforme: em forma de cunha. 
“Dedos”: Expressão usada para referir o modo como as penas primárias se posicionam durante o voo da ave 
Disco facial: Região da face das aves, formada por penas rijas, que funciona como uma “antena parabólica”, interceptando 
e encaminhando os estímulos auditivos 
“Em perigo”: Estatuto de conservação atribuído pelo ICNB a uma espécie que enfrenta um risco de extinção da Natureza 
muito elevado. 
Endotermia: Temperatura corporal relativamente constante, regulada por mecanismos internos, geralmente independente 
da temperatura ambiental (≠ Ectotermia: manutenção da temperatura corporal através da absorção de calor a partir do 
meio ambiente circundante ou por isolamento corporal). 
Enteropatia: Doença do tracto digestivo. 
Escapulares: Penas de cobertura da asa, na zona superior e interior (sobre os “ombros”). 
Eutanásia: Morte assistida, indolor, de modo a evitar sofrimento desnecessário. 
Falcoaria: Arte de criar, treinar e cuidar de falcões e outras aves de rapina para a caça de outras aves e pequenos mamíferos. 
Fitness de performance: Condição física ideal, essencial a uma maior probabilidade de sobrevivência no habitat natural.  
Flap-flap-glide: Modo de voo de algumas aves que consiste em dois batimentos de asa seguidos de um momento a planar. 
Glicogenólise: Via catabólica de degradação de moléculas de glicogénio para extracção de moléculas de glicose. 
Glicólise: Sequência metabólica de várias reacções enzimáticas para oxidação da glicose e consequente produção de ATP.  
Glucagon: Hormona envolvida no metabolismo de carbohidratos, produzida pelo pâncreas quando os níveis de glicose 
sanguínea são baixos. Esta hormona estimula a conversão de glicogénio em glicose pelo fígado, tendo assim uma função 
oposta à da insulina. 
Gular fluttering: Comportamento de arrefecimento no qual as aves agitam rapidamente as membranas da garganta de 
modo a aumentar a taxa de evaporação. 
Hacking: Método de libertação de animais que consiste na manutenção da ave numa jaula portátil colocada no local eleito 
para a devolução à Natureza, com possibilidade de observação do meio exterior e na qual se deposita alimento 
regularmente. Após um período de adaptação, a jaula é aberta, permitindo à ave que saia, continuando a ser colocado 
alimento para que ela retorne aquele local. 
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Homeostase: Manutenção de condições estáveis nas células. 
Imping: Processo de substituição de penas primárias, secundárias ou rectrizes danificadas, através da colagem de uma pena 
adequada a um pequeno grampo fixo numa porção de ráquis da pena antiga. 
Imprinting: Rápido processo de aprendizagem ocorrido no inicio do desenvolvimento social do animal que resulta em 
fortes padrões comportamentais de atracção e identificação. 
Leg grab: Técnica de captura em que se agarram os membros posteriores da ave, um com cada mão, elevando-a 
rapidamente do poleiro ou solo. 
Necrópsia: Exame realizado depois da morte do animal, normalmente ao corpo completo; termo também usado para 
análise post-mortem de tecidos e órgãos. 
“Nidificante estival”: Tipo de ocorrência atribuído pelo ICNB a uma espécie que ocorre em Portugal durante o período 
de nidificação (de Março a Setembro) 
Ofegar: Respirar de modo intenso e ruidoso 
Osteomielite: Inflamação óssea usualmente causada por infecção bacteriana ou fúngica. 
Parada nupcial: Conjunto de comportamentos específicos que os animais demonstram antes, durante e após o 
acasalamento. 
Pena de sangue: Pena em crescimento que ainda possui um abastecimento de sangue no seu interior. 
Peneirar: Capacidade de permanecer parado em voo, num determinado ponto, através de um movimento específico das 
asas. 
Piós: Correias de couro aplicadas em torno dos tarsos da ave, usadas nos treinos de voo em Creance para adição do fiador 
Plano de treinos: Planificação da distância, frequência e técnica de treino de voo a utilizar; cada plano inclui várias sessões 
de exercícios. 
Pool genético: Conjunto completo de alelos únicos que podem ser encontrados no material genético de cada individuo de 
uma determinada espécie ou população. 
“Pouco preocupante”: Estatuto de conservação atribuído pelo ICNB a uma espécie que não é incluída nos estatutos 
Criticamente em perigo, Em perigo, Vulnerável ou Quase ameaçado e apresenta uma distribuição ampla e abundante. 
Propatágio: Membrana da asa que une a zona anterior do úmero à zona posterior do rádio-cúbito e que é essencial para a 
capacidade de manobra durante o voo. 
“Quase ameaçado”: Estatuto de conservação atribuído pelo ICNB a uma espécie que não é incluída nos estatutos 
Criticamente em perigo, Em perigo ou Vulnerável, sendo no entanto provável que lhe seja atribuída uma categoria de ameaça num 
futuro próximo. 
Rectrizes: Penas de voo da cauda das aves 
Rémiges: penas de voo das asas das aves; podem ser primárias, secundárias ou terciárias, de acordo com a sua localização 
“Residente”: Tipo de ocorrência atribuído pelo ICNB a uma espécie que ocorre em Portugal durante todo o ano 
Soaring: Modo de voo no qual a altitude é ganha através do uso de correntes de ar em ascensão. 
Tornel: pequeno duplo-anel metálico com eixo, usado para ligar as "piós" ao fiador, facilitando o destorcer. 
“Vulnerável”: Estatuto de conservação atribuído pelo ICNB a uma espécie que enfrenta um risco de extinção da Natureza 
elevado. 
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ANEXOS 
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Anexo I - Ficha para avaliação da sessão de 
exercícios 
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  Espécie:   
  Ref. treino:   
  Data/hora:   
      
Plano de treino:      
Temperatura ambiental:      
Humidade do ar:      
Vento? Velocidade?:      
Inclinação do terreno:   Ascendente Descendente  
Outras condições:         
          
      
 Piós/Aylmeri usados:      
 Modo de libertação: Do solo Das mãos C/ impulso  
Nº de voos:      
Distância média de cada voo:      
Distância total percorrida      
Altitude média dos voos:      
Descanso extra? Quantos?:   Exterior Interior  
      
Extensão das asas: Normal Anormal   
Posição dos membros posteriores: Normal Anormal   
      
 Peso (g) Pré-treino     
 Pré-treino     
 
Temperatura (ºC) 
10min     
 Pré-treino     
 
Freq. Respiratória (resp/min) 
10min     
 Pré-treino     
 
Freq. Cardíaca (bat/min) 
10min     
 Pré-treino     
 2min     
 
Lactato (mmol/L) 
10min     
 Glicose (mg/dl) Pré-treino     
 Hematócrito (%) Pré-treino     
 Proteínas totais (g/dl) Pré-treino     
      
Comentários/observações     
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Anexo II - Ficha para exame pré-voo 
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Referência da ave:________________________                                         Data: __/__/____ 
 
Peso:_______________ g       
 
Condição das penas: 
Nº da pena 1   2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
Primárias da asa direita           --- --- 
Primárias da asa esquerda           --- --- 
Rectrizes             
Legenda: A – ausente; Q – quebrada; C – em crescimento; S – Pena de sangue 
 
Condição dos membros posteriores: 
Direito:______________________________________________________________________ 
Esquerdo:____________________________________________________________________  
 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Referência da ave:________________________                                         Data: __/__/____ 
 
Peso:_______________ g       
 
Condição das penas: 
Nº da pena 1   2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
Primárias da asa direita           --- --- 
Primárias da asa esquerda           --- --- 
Rectrizes             
Legenda: A – ausente; Q – quebrada; C – em crescimento; S – Pena de sangue 
 
Condição dos membros posteriores: 
Direito:______________________________________________________________________ 
Esquerdo:____________________________________________________________________  
 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Referência da ave:________________________                                         Data: __/__/____ 
 
Peso:_______________ g       
 
Condição das penas: 
Nº da pena 1   2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
Primárias da asa direita           --- --- 
Primárias da asa esquerda           --- --- 
Rectrizes             
Legenda: A – ausente; Q – quebrada; C – em crescimento; S – Pena de sangue 
 
Condição dos membros posteriores: 
Direito:______________________________________________________________________ 
Esquerdo:____________________________________________________________________  
 
 
